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I K T T E T l I O n 

A «gr<•»»> 
RIO 15 

O genera l Hermes da Fonseca, cliefe 
de policia ln t - r lno, requis i tou do com-
• s n d s n t e do r a r p o dc bombeiros 10 p ra -
t a s desse corpo pa ra scr rm empregadas 
no serv iço dc cocheiros dos bondes da 
Companhia S . Chris lovam, cm vista de 
se conservarem em grite os empregados 
desta companhia . 

Com essa providencia, o serviço de 
bondes correu regu la rmente duran te o 
dia . 

O b a i r r o de S . Chris tovam continua a 
•er policiado por força de caval lar la e 
as es tações dos bondes es tão gua rdadas 
por fo rça de a r m a s emba ladas . 

O genera l H e r m e s da Fonseca pernoi-
tou no cdificio da Repar t ição Centra i da 
Policio, expedindo duran te a noi te var ias 

orden», no sent ido do impodir quo a or-
l e m publica fosse a l t e r a d a . 

H a p o l i c i a 
RIO, 15 

Foi exonerado, a seu pedido, o d r . B c -
f s a r i o Tavora, 3 o delegado a j x i l i a r , e 
nomeado para substi tui l-o o d r . Tobias 
Machado, delegado da 1* ci rcumscripção 
u r b a n a . 

Foi também exonerado, a seu pedido, 
o de legado da 7* circumscripção urbana . 

Commando do . F l o r i a n o . 
RIO, 15 
O governo acccitou o pedido dc exo -

neração que apresen tou o capi tão de mar 
e gue r r a Francisco Car l ton, do cargo dc 
commandante do couraçado Floriano. 

S a n t o s D u m o n t 

RIO, 15 

O Club dc Kiigenharia reuniu-se hoje. 
ás i h o r a s da ta rde , cm sessão e x t r a o r -
d inár ia , pa ra receber a visita do illustre 
ae ronau ta Santos Dumont . 

E s t e foi recebido por uma comuiisaão 
de socios do club e conduzido ao salão 
de h o n r a . 

Ahi, o d r . Pau lo Front in convido» o 
d r . L a u r o Millier, ministro da Viação, 
paru presidir á sessão o fazer a entrega 
do d ip loma dc socio honorár io conferido 
pelo club ao notável brasi leiro Santos 
D u m o n t . 

O d r . Lauro Miilicr assumiu a preai-
deucid, c ao Lcrtninar o breve discurso 
que profer iu , fez en t rega do diploma 
a S a u t £ i liuiuoul, <]UO 
Inovido. 

Era seguida,-o engenhei ro Cas t ro Bar-
bosa pronunciou um enthusiaat ico dis-
t o r s o exal tando oa mér i tos da g r a n d e 
Obra de Dumont, e ao te rminar , descer-
rou sa cor t inas qne encobriam o r e t r a t o 
do il lustre aeronauta , r i camente cmmoldu-
r a d o . 

Nesse momento, i r rompeu no salão 
unia p ro longada salva de pa lmas . 

O d r . Paulo dc Frontin of íereceu a 
Kant,,s Dumont nm rico objecto de a r t e . 

— Duran te o banquete que o governo 
of fe rcce hoje no palacete do Ministério 
da Indust r ia a Santos f u m o n t , os navios 
da e s q u a d r a ancorados neste por to pro-
j e c t a r ã o os seus holophotes sobre aquel-
lc edifício, dando assim inaior realce ti 
bcUissiiuj decoração e iliuminação do 
re fe r ido pa lace te . 

Serviço tachyg-rapllico 
RIO, 15 

O Conselho Municipal, em sessão dc 
hoje, approvou a indicação que foi apre-
sen tada auc tor i sando o seu presidente a 
c o n t r a t a r o serviço tacbygrapl i ico pa ra 
• a «essões do menino Conselho. 

S e n a d o 

RIO, 15 
Presidencia do s r . Affonso Penna . 
No expedientr , foram lidas duas r e p r e -

sentações do Coiiselbo Municipal . Uma 
demonstrando a vantagem da unif icação 
dos serviços de hygiène offensiva e de-
fensiva, passando ainlias pa ra o governo 
municipal; e outra a rgumentando no sen-
t ido de provar que cabe ao governo do 
diatr icto e não ao governo federal a ar-
recadação da renda proveniente dos im-
postos lobro industria« e p ro f i s sões . 

A pr imei ra das represen tações foi en-
viada 4 commiMüo de Poderes c a se-
gunda, d de F inanças . 

Não houve pareceres . 
O s r . taari j do Ladar io requereu que 

fosso publ icado no Diorio tio Congresso 
o té légramme que o Senado recebeu do 
Amazonas re fe ren te á taxa que o gover-
no cobra « e t r e a bor r seha expor tada por 
tquel lo Es t ado 

Ent rou em diacussão o p r o j e c t o rela-
tivo a auxílios aos E s t a d o s f lagelladoa 
pela sêcca . 

Sobro o p ro jec to o ra ram os . s r s . Vi-
cente Machado e Lauro Sodré, sendo es-
te de opinião que o auxilio deve ser 
dado sem se l imitar o quantum 

F o r a m approvadoo oa p ro j ec t e s na 
130 e 140, que constavam da o rdem 
do d i a . 

Sendo annunciada a 8* d i i c u u ã o do 
pro)acto n . M, foi sota impugnada pelo 
s r . h a r t o do Lada r io e adiada por isto 
a v o t a ç f o . 

C a m a r a 
RIO, IS 

Presidencia do a r . Pau la í i u l r a a r l e s . 
Foram encer radas a i discussões dos 

projecto» ns . 21S,2C7,200-B, 2t 'J o 83-A 
o* quaea constavam da ordem do d ia . 

Sobre o p ro jec to de o rçamento do Mi-
• M e r í e das Relações Exte r io res fa laram 
• s ara . David Campista , Germano Bas -
d a d u r e Antonio Bastos, «ando adiada 
• d l s e w l o . 

( M i t o s » d. ba te s » b » • p r o j e c t e 
q m t r a t a dos impostas i a le r -ca tadaae i , f a -
ftwU • ar.. Feliehelle F r e i r e sabre e 

í a d i 

pi - i -

ü m m m » 

n j . 1 O m . Tfclato l!a«-;areaiaii « a a d o a «| 
l i F»p r t a ;n t aç ï» dee empregados 

la de F e r r o Centrai 

n ç b t r 

p ro jec to aobre a constrneÇJo da es t rada 
de f e r ro da Bahia a S e r g i p e . 

A's 5 i 1|2 levantou-se a sessão. 

Uniformes do exercito 
RIO, ir. 
O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, assignar.i amanhã o 
decreto a l terando os uniforme» no exer-
ci to. 

Pelo novo plano de un i formes , |«erão 
eliminados os bordados do pei to nas far" 
das dos geiiera i. c ns off lc iaes usa rão 
capacete com p iunacho , o l amaies dc our.i 
e polaiuas . 

A c o m p u l s o r i a 

RIO, 15 
O marechal Francisco de Pau la Argol-

I». ministro da Guerra , enviou A com* 
misaão dc Marinha e Guer ra do Senado 
0 parecer sobra a r e fò rma compulsória 
no oxerci to, op tando para quo no mantenha 
a lei de compnlsor ia como e s t i . 

• Q K È V E • G E R A L 

R I O , 1 5 
D e c l a r a r , i m - s c c m greve r n l 

o s o p e r á r i o s d a C o m p a n h i a d e 
G a z ( c e r c a d c m i l ) . 

O s p a r e d i s t a s q u e r e m q u e v o l -
t e a v i g o r a r a a n t i g a t a b e l l a s o -
b r e o r e g i m e n d o t r a b a l h o , e a 
d e m i s s ã o d o m e s t r e g e r a l 11c-
I h a r t . 

U m a c o m m i f s ã o d o grevistas 
c o n f e r e n c i o u v a r i a s v e z e s c o m a 
d i r e c t o r i a d a C o m p a n h i a , r e s u l -
t a n d o t e r e m o s o p e r á r i o s c e d i d o 
d e s u a s p r e t e n ç õ e g , v o l t a n d o a o 
t r a b a l h o . A ' s 7 h o r a s d a n o i t e 
e s t a v a t e r m i n a d a a greve. 

A i l l u m i n a ç ã o p u b l i c a n ã o s o f -
f r e u a l t e r a ç ã o . 

— O s e m p r e g a d o s d c b o n d e s , 
c m greve, t ê m p r o v o c a d o v á r i o s 
d e s o r d e n s . 

O s b o n d e s e s l ã o t r a n s i t a n d o 
g u a r n e c i d o s p e l a p o l i c i a . 

A ' s 8 h o r a s , f o r a m a s a l : 
e v i r a d o s d i v e r s o s b o n d e s , e 

j d r e j a d o s o u t r o s , n o C a j u . 
A p o l i c i a e f f e c t u o u v a r i a s 

s o e s . 

C o n t a d o r i a d a G u e r r a 
RIO, 15 
A commissüo de, empregados do Minis-

tério da Fazenda que inspeccionou a 
Contador ia da Guer ra en t regou o síii 
re la tor io . declarando deixar r egn la r i s a Ja 
a escr ip turação tíaquellu r epa r t i ção 

O mlnlatro da Gue r r a , a g r a d e c e n d o ao 
seu collega da Fazenda os serviços des 
<16 
i f . e ^ m o f V b j r ! p 
que p res t a ram n i commUsão que llirs 
foi conf iada . 

N o t a s e m r e c o l h i m e n t o 

SANTOS, 15 
Grandes di f f iculdades encontram os ne-

gociantes daqui pura a t r oca das notas 
que serão recolhidas no f im do corrente 
mez, pelo que var ias casas commerciaea 
desta p r a ç i já não accei tam essas n o t a s . 

F u i l e c i j u c n t o a 

SANTOS, 15 

Na cidade S . Vicente, falleceu hoje , ii 
1 hora da ta rde , a s r a . d . Jose^hii ia 
P . de Saone, esposa do sr E . P . de 
Saone, devendo o en te r ro rcal isar-sc 
amanhã, ás 8 horas da manhã, no cemi-
ter io daquella c idade . 

—Nesta cidade, deu-se hontem o fal-
lecimento do s r . Paulo Duar lo dos San-
tos Lobo, que foi, ha tempos , agente da 
Companhia Sorocabana . 

N o m e a ç ã o 
SANTOS, 15 
O s r . Jeronvino dos Santos M ' i i r a foi 

nomeado para exercer o cargo de 2" es-
c r ip tu ra r io da Recebedoria de R. r da s , 

E s p e c t a c u l r j 
SANTOS, 15 
Realiaa-sc hoje. no Miramar, um espe-

ctáculo em homenagem a d i rec tor ia da 
Companhia Ferro-Carr i l Sant i s ta , quo 
acaba de inaugurar a luz electr ica na 
avenida Conselheiro Neb ias . 

S a n t o » D u m o n t 

SANTOS, 15 
E n t r e os festejos que aqn i se reaiisa 

rão em homenapem a Santos Dumont 
caso o aeronauta venha a esta cidade, 
haverá regatas , nas quaes t o m a r ã o par-
te os elubs daqu i . 

I l l n m i n a f So 
SANTOS, 15 
Deu-se hontem nesta cidade a inaugu-

ração da Inz eléctrica na avenida Conse-
lheiro Nebias, melhoramento de que go-
sa, ha dias, a avenida D. Anna Cos ta . 

D r . C a s s i a n o N a s c i m e n t o 
SANTOS, 15 
Passou hoje por es te por to , a bordo 

do Thames, o d r . Cassiano do Nasci 
mento, depu tado federa l . 

C o m m U . i l o d e T a r i t a 

SANTOS, 15 
A commissão d e Tar i fa , reunida svb a 

preaidencla da Inspector la , em sessão de 
hoje, 15 do corrente , deu parecer sobre 
a» s egu io t í s qnea t i e* -. 

N . 50C, Herm Sto l iz k C. deapacha-
ram pela nota 2 7 . 4 5 0 de cor ren te mez. 
Pregos com cabeça de chumbe, t a x a 30o 
réis, a r t . 751—Decfalo pontas de Pari», 
t axa 44» r s . , do a r t . c i t ado . 

N . 507, Gus tavo G»etz», pedindo d a » -
aif ieaçlo—Decisão, objec tos de bor racha 
de uso domestico, t a x a do a r t 
1 . 0 0 3 . 

S. Mê, o mesmo, pedindo t l a r a i f i . a ç i o 
—Decisão, tecida de a lgodão t in to U s e 
tO X 1 0 fios. s e g u i d o o peão por me-
tro» 2, do a r t . 472 . 

N . 509, Fratel i i Mart inel l i k C.. con-
sol tando ae vermeuth c e r n n a a , vindo com 
o ro to '« de qus j an tam amoet ra , sa l á su-
je i te a direito, na r a x l e d e 300 rs do 
a r ! . 136 — D e c a i » , » f r e x a t e a n e r t r a , 
pa ra se p e d e r da r f a r s e e r . 

K . 519, S . Maahad» Jonior , pedUd» 
claasificação—DacWto, obra» o i » c1aa»1-

i s de tem H f i d a f i n t a d o , U n <06 
«v « r t , 7*1-

« F n s " " * ! » a n r n m x k r 
tí>«OOr» i • — - « u * DB S. B E W T O 3 3 - * 
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N. 511 Gus tavo Goetze despachou ein 
I* conferencia I n s t r u m e n t a physleos não 
classificado», na razão de 15 " |„ ail ra-
iorem - D o d s S o ! a mercador ia de amos-
t r a n . 1, como prospec tos annuncios 
para d is t r ibuição g r a tu i t a , a de n . 2 
como perfumar ia» , e a de n 3, como ap-
parei l le c i rúrgico não c lass i f icado. 

N . 512 . P i ro la & Machior la t t l d e s p a -
charam em 1* conferencia fornalha» pa ra 
machinas, orf talorrm 15 °[a, do a r t igo 
9S0—Decisão : mercador ia omisso 50 ° |„ 
ari talorrm do s r t . 18, § 2 o , das pre-
l iminares da T a r i f a . 

N . 513 . Sirianni & C . despacha ram 
pela n o ' a n . 3 0 . 1 6 0 ouro em obras de 
ourives simples, t axa 400 réis, do a r t i go 
000—Decisão : ou ro em obras de ouri-
ves, com pedras finas, t axa 15 ° | 0 ail 
valorem, do mesmo a r t i g o . 

E X T E R I O R 
P e s t e bubônica 

BUENOS AIRES, 15 
As auctor ldade» san i t á r i a s des ta capi -

ta l t c l c g r a p h a r a m para o Rio dc Janei-
ro pe rgun tando se ha enfe rmos de peste 
bubônica no hospi ta l do J u r u j u b a . 

Erpcaiç&o de geado 
BUENOS AIRES, 15 
Rejiüin-S'! amanhã a iut-Ugnração da 

expos ição do g a d o . 

P o r t o S N i c o l r . j 
PAI.ERMO, 15 
A C a m a r a approvou o p r o j e c t o sobro 

as obras do por to de S . Nicolas. 
. M e e t i n g -

ROSARIO, 15 ' 
Realisou-su ho je uni meeting do i ro-

tes to cont ra a carest ia r'.i c a r n e . 
Ge.idan 

WASHINGTON. 15 
As geadas que cahi ram u ' l imar r.te 

cm va r i e s zonas da Republica causa ram 
g randes Jamr.os ás cu l tu ras de l i i ^ o e 
a lgodão . 

R e v o l u ç ã o 

HAVANA, 15 

Correm boatos insistentes de j roxioia 
revolução na ilha de. C n b r 

Pareço, en t re tan to , qun esse movimento 
não tem ca r ac t e r poli t ico. 

Tra tn-s • de soldados qne se batera ,n 
conlra n Hcspanha, pela independeneia 
de Cuba, e que. não tendo recebido Moí-
dos iiaquella occasião, querem obrig:ir 
ago ra o d r . E s t r a d a Palma, [ r- ->:Jcnte 
da l ícj ublica, a paga l -os . 

M i n i s t r o r u a n o 

PARIS, 15 

Chegou a es ta capital o ministro 'Ias 
Finanç :. o'a Ullv.úi, quu «c-u para I.ou-

O s n e g r o s 

NOV.\ YORK, 15 
O senador Carntack apresen ta rá f . 

Senado um pro jec to de lei res t r ingindo a 
l iberdade civil dos negros, que causam 
enormes males n is EstaduS da Flori Ja. 
Alabá mu c Lu i s fau i i . 

S , a i n l i a T l a . r g a H d a 

C O I E N I I A G 1 ! : , 15 
E' e sperada iic-ia c idade, no dia 1" 

de outubro" a ra inha Margar ida , da Ila-
üa . 

E m b a i x a d o r e s b o f e t e a d o 

VIENNA. 15 
Na embaixada turca, nes ta capi ta l , um 

medico t-jr, o esbofeteou o emba ixador . 
Esto não reagiu, e pediu ao governo 

aus t r íaco a expulsão do medico 
C r u i a d o r a l l e m ü o 

BERLIM, 15 
O imperador Gui lherme convidou o 

bur^o mest re p a r a pa ranympho do c u r a -
dor que s-jrá lançado no did 22 do cor-
rente em Dantz lg . 

C o m i n o i n o r a v â o d e S o v i o 

ROMA. 15 
Os repuoiii a:ios ad ia ram a commeino-

ração, qne pre tendiam fazer n?sta capital 
de Giovanni Bovio. 

C l e r i c a e s o s o c i a l i s t a s 
ROMA. 15 
Na Municipalidade de Nápoles , qnando 

os conselheiros discut iam sobre os fes te -
jos commemora t ivos do XX de Setembro, 
houve g r a v e desordem ent re o j clericaes, 
socialistas n l ibe raes . 

O povo interveio, vaiaudo as par tes 
con tendoras . 

A sessão foi suspensa e a força publi-
ca evacuou a sa la . 

M e n o t t i G a r i b a l d i 

ROMA, 15 
O governo t ransfer iu a pensão do íal 

lecido genera l Menotti Gar iba ld i para a 
famiiia des t e . 

P o l i c i a r u s s a 

ROMA, 15 
Chegaram a es t a capitai oito soldados 

da policia russa , que acompanha rão os 
t za res , 

P u r a c & o 

ROMA, 15 
Medonho fu racão fez deaabar a t o r r e 

da egre ja de S . Marcos em Vioenza. 
E s t e l l i o n a t o 

MADRID, 15 

Foi descober ta um estell ionato d e . . . . 
l .OOO.OOO de pese tas cont ra o capital is-
t a El Can t ine ro . 

As pessoas implicadas nesse estellio-
nato e q u e occupant al ta posição social 
foram p r e t a » . 

Esse f a c t o tem sido mui to commec-
t a d o . 

A n t h r o p o p h a g e s 
MADRID, 15 
A g n a r s i ç i o da ilha heepaohola de 

Fernando P ó appl i ron enérgico cast igo 
aos indígenas a n t h r o p o p h a f s » encontra-
d a . 

• anqne t e 
MADRID, 15 
A Muaic ipai idade de Barcelona i f f e r s -

! to um b a n q u e t s ao a l a l r a a t e s ao» of-
fieiae» da e»qaadra i o g l e i a . 

• M o o t i n í f • 
B I K A R E K T , 15 
Oé í« i de duas mH pessoas ireinl*-»-

ram um mreling de pro tes to o n l r a i | s 
ntroeidadea commett idas p los turco» i s -
Mueedonia . 

D i s t ú r b i o s 
ATHENAS. 15 
Drra in-» : nesta capi tal g rave» dlatnr-

bios por occasião d.is eleições m a n i t i . 
p s e s . 

Honro d i v e r g i mor tes e feriraente». 

I n c ê n d i o 
MONTEVIDEO, 15 
Foi comple tamente dca l ru ida por • m 

inccndlo a carvoar ia Airaldi . 

J 9 . V U L S 0 3 

ARARAQUARA, 15 
A commissão da Camara o directr 'io 

e o povo de Ribeirãozinho fo ram re "j 
bidos fes t ivamente . A es t ação 
repleta, (» laudo presentes tottii 
c to r ldades . Reina grande, 
na população peta idéa da 
iinelle municipio pa ra e s t a e o m a r c a V -
Sandaç -es cordiacs . —Popular. 

rorain r e ' o -
staçSo eslJSM 
todas as ï u -
1 en thuabué ie 

passagem j»a-
n e i rní, r ca — 

O O A F Í 5 
j 

O l l a \ r r : abr iu es táve l , a f ranco* « 
' 5 ccntimofi, cora al ta d e 25 coRtimÇi: 
H a m b u r g o , es tável , a 2G pfonaifr 
sem a l t e ração ; Londre s , e s t áve l , a 
9 d., cot i al ta de 3 pcnce ; Nova-Yo.pt 
es tável , Ina l t e rado a f> pon tos mais M i t o . 

Ao melO dia, h o u v e nova alta d o 
cênt imos no I í a v r e , nilo s e tendo* 
a l W a y J o n j s j>reço3 de H a m b u r g o . 

A j r f í a p c n i fel c'e 46.705 parcas. 
F r l r i r rm em Bmlon 53.031 rac« 

no IíIo d e Jane i ro , 15.559. 
O inoresdo , hontem, em Sar.top, calev«-

b n s t a n t e f i rme devido Tis noticias «e!lMíf<: 
melhores dos mercados e u r o p e u s . 
dons v. m em abundanc ia , sob:o tud<* do 
mercado d e H a m b u r g o , q u o es tá 
f i r m e . 

O:- n-pocior. foram cffoctu idos na bftü.^ 

rtv5,co- £ 
Vi ii f; d e r l a r a d a s , Í2.000 «acras , r 
r .T." m a i ; informações , ve ja - se n Uar-

tt í '"i .m< r. Ial», na s e g u n d a p a g i n a . 
O 

A tabel la 
dc hon tem, 
1'J <1. 

C A M B I O 

(EM H. PAI f.C 
íjne vigorou di 
nos d i v e r s o j b; 

f 
te o jtIa 

O m e r c a d o de cumbiaes a b i i u 
r-im oa bi incos sacando a 12 d., 
l a n a n d o o «London and R i v e r 
Hank- , «pie iniciou os s e u s negoeii 
12 IjCI ; m o m e n t o s depois da aberttil 
P:inro Commercial o f f e r t s va os seiuijca-
q u e s e p a p e l r epas sado na t axa d c ^ | d . 

A' 1 li u r a da ta rde , o «Tlio Kri0?h 
Hank Sou th America* o f í e r e c e u s a c í r : 
12 HiJCö, não conotando, porém, t e r fel., 
negocíos n e s s a t a x a . 

J i f l iaa .da tq r . l t . ^ 
H ' d „ rniTnWo - T S ^ J b e 

:.n<l F i v e r Pla te Hank , q u e a luda dava 
12 1 |C I ; t e n d o fecha «lo o mercado r o c i a s 
rondlções . 

O m<"vim^rito dos negoelos r-^alijados 
f"i ins igni f icante e feito n a s t a x a s de 
12 d. a 12 1(32. 

A' laxa de 12 d., quo foi a official «de 
hon t rn i p:.,-n h-'.raa a 90 d ias do viátn, 
a libra fi; t< rlina vale 20$0'»0, « f r a n c o $795 
e o i ra rão C'3H1. 

A' vista (11 7|8), a libra v . 2 ; l $ 2 l ! o 
f ranco $80-1, o marco a li,-.« italiana 
$MS|, rem ré i s for tes .*j3Tfi e ) dollar l^i-ió. 

Us soberano» foram vend idos hontem 
nas casas do cambio ao p re de 2í)$.100. 

Para mais informações, v - jn - se a Pa r -

COMSTANTIKOPLA, 16 . 
O f o r e r a » t a r e s d s e n t a s l a a <]»arsB 

t a u 4» á t » dia» a s * a a r i m p n e a d s -
t « 4e 

• • •!•! Ill 11 I I II 111 II I 
O Correio Paulistano sont 'u, l.a dias, 

um cer to prurido—esse f,r:irido t i o co-
nhecido dos amigos da verdade, como diz 
o eo l l eg i . 

Conteve-» • a principio, m u . afinal, imo 
poude res is t i r , e, honteni, \ ' i u '-oçar-se 
em publ ica . K fcl-o eom uma nota, esti-
rada , dc pnlrno ü m ' i o . onde ae tornr.m 
pa ten t ,» t odas as contradicç.Vis ao Co;n-
mercin. 

XoticUmi s, ha dias, quando aqui esti-
veraoi • * si es tu lantes do Kio, que liotvo 
prossa pancadar ia no •Poli/theama o 3 m 
tudo pudera ter sido evitado, se não fér.i 
o procedimento da policia, a qual, em 
vez dc in tervi r calmamente quando ainda 
era tempo, começou logo a soccos, em-
purrõe» e r c f l adas . 

Dons dias depois, o m m e n i a n d o ama 
ca r t a a nó» dir igida por um ( trapo de 
es tudantes , refer imo-nos a cer tos ac*.os 
de vandal ismo prat icados nesta cidade 
nos dias de pe rmanen t :* aqui rl>,s rapa-
zes do i t io . 

O Corríio quer que nos tenhamos re-
ferido ao« sncceaao.-t do Polyl/icama, 1 
diz que ou t ros n i o houve se Dio es' 
ses e os quo se deram no J a r d i m da 
Luz. Ora , o Correio parece n i o saber o 
que todo o mundo s a l e — q u e muitos in-
div i iuos , aprovei tando-se da presença 
dos estndaute», assa l ta ram bondas, ras-
ga ram a ponta de faca as cort inas , n i o 
pagaram passagens, commet te ram laca 
tropelias, que a light anti Potter c i e -
gou a que re r suspender o t r a fego , e qa» 
esses mesmos i n d i v i d u o quizeram inva-
dir botequins e hospedarias , mui tas das 
quaes se viam obr igadas a fechar s o u 
por t a s Foram esses actos que q tuf l -
f ic imo* de vandalismo, e n i o os beijos 
com que r a p a z e s imprudente» quizeram 
mani fes ta r • seu enthnaiaMno a ama das 
a r t i s t a s do Polgthrama O Correio il7. 
que ninguém ralou, nem ninguém sabe 
desses fac to» P e r d l o , todo o munéo 
nells» falou e dellea aabe, menos o Ocr-
reio. 

Continuar,o», por tanto , a a f f i r au t r a 
que já dissemos: qne a policia, as t ives-
se tomado a s providencias nece i t a r i a» , 
ter ia ev i tado a i i : f iadas e a i eonseqac i -
te» cabe;»» quebradas no Polflheítm 
a qae houve acto» dc vaa ia i i smo, ; r a l i -
cados neats cidade, e u jaan to aqui e»ti . 
veram os e i t a d a n U a do Rio, acto» r i f e s 
que deviam t e r sido energicamente . ra-
pr imidos pela policia, que , en ' r e t»Mo, 
«gnori comple tamente que se t e a k i m 

», conforme « declara o o r g a n . « f . 
«letal. • : > - | 

P m t c r m i i a r , peraú t ta -ao» « eoitegk 
M hm—átmn a mUá» a f f ü e t i v » e n 

« K * i s r < > i | | t > » f m M * 9 * » p -

r : 

lue«-
e Ia/.cr o 
ar catam-

It a, dtfliite da verdade capc io tam^nte 
r ada . devo utorraental-o, neste rau-

ntenlo tuaic do 'juu n u n c a . E ' extrauha* 
vi'1 qa.*, sabendo q u a n t ) fioffru qnando 
y<* a ve rdade a l t e rada pelos outros, o 
col lera n;lo h- l - inbrassc do qne, sendo elle 
o p rópr io fcllera'Jor, multo maior deve 
se r o s u to rmento . 

Qo'-rcinoa aer gcneroaoa, res tabe lecer 
a ve rdade e faz or resaar a comí-liSo do 
collega t os es tudantes não votaram una-
nimemente uma moção dc applausos ao 
Illustre s r . chefe do pol ic ia . O fjno hou» 
vc foi o seguinte : ciu uma sessão do 
Centro Académico, foi a j provado, pelos 
soe los presentes, quo ee redlgisao u:na 
expl ioaç io dos factos occorr ldos no Po-
Irjthcuina, Ja rd im etc , e que, depois de 
nssignada pelos e s tudan tes t;uo o qui/.ea-
s- in fazer, fosse publ icada pela Imprensa . 

Sabemos quo nessa cxp l icaç lo será re-
conhecido correcto o procedimento do 
« r . r l icfe de policia o censurado o do 
delegado d r . José Koberto , o causador 
d-)* d i s túrb ios no fiolylhcamu. 

Não houve, pois, íhoç-io do app lauses 
ao s r . G o d o y . Agrudcç.'«nc9, collepa— 
devo ter cessado o pri t i i l j . 

O caso das notes em recolhimento 
t á assumitido as p roporções de uma ca-
lamidade, muito embora a Uopubllca j á 
nos t enha habi tuado acs maiores dispa-
r a t e s c incongruências, tilo communs em 
sna desor ien tada admin is t raçSo . 

l lon tom, impor t an t e c o s i comincrci;-! 
mandou ú Caixa Kconomlca ccr ta quan-
t ia pa ra se r alli depos i tada , mrs e s s : 
estabelecimento, regido por lei federal, 
nejçou-sc a fgeeber o dinheiro, po rque 
de de oú tnbro em d i a n t e cédulas 
t e r i am o des onto de ti '[, . 

E ' o t u m u l o . . . S : as i c j a r i ; -s fo-
de raes S3 n t g a u a receber as no ta i ein 
quiísyio, quem poderá ncer i ía l -as? 

Sobre es te original caso dc <!os'' 'vo 
afîmHïis'.rativo, a i m j r sa j au l i n t a i a 
dir igiu tionUni ao s r . n t h U i r o d;i l 'a-
í enda o s -gnínte t e î e g r a n i n n : 

«Ern nomo do coajuü-r. »o e i.i | .opu-
laçílo ciu ^c r a l d- s e F.s.ado, p-.df.ae.'« a 

prorog. t . ' io do pr . / .o } 
Ihimento dan nulas, !• i-r.in'Jo 
tno t empo .i c».:vci.'u.n_ .t do s-; 
recolh imento g r a d a t i v a n 
pas e valores .» 

O s r . i r a 11 else o N . BjiuoJ , presidente 
da Associação Commercial , cnv;>u t am-
bém ao mesmo ministro o t n e ^ r a m m a e 
officio quo 8>; Ic'iu cm s;-^ dda : 

«Coinmercio, intermédio drs la Asso-
ciação, pede prorojrar;-à > |>i •> «ubst i tui 
çilo no tns . D c l c ^ y i a l is ai informa i .o 
t e r recebido do Ti:<n'-uro notas novas 
snbst i luiçi lo . » 

- H i m o . ar . min is t ra d.v Kez-it-k—Üi«> 
—Conf i rmo mou tele- jra 'uma I li^je cm 

• • J i P f e s w r 
cxc.*, cm pome do t o**inù r io destd 

Es tudo , prorogatjilo do j r.-a » |-aru a 
s u b s t i t u t o das not** do Tnt sonro e bun-
ens emfafores, a f inda r se c;n 30 d o cor-
r e n t e . 

O delegado fis al d ...st a eapital , ».-on-
fórme in formarão d o p ropr io delegado, 
nSo está ha ' ib taJo . con: numerár io novo 
stTffi' ii'nte, nem mesmo parc a l t ender aos 
par t icn 'a ros , e, no ' ad ment«\ r.2o pódo 
a t f e n d e r »o cotnmereio e aos bancos, 
lonviudo fritfar <jt• • só nesí -s «»slabehci-
rncnlOH es is te importância s p p r o x i m a i a 
a para se r suba t i tu ida . 

Mcstno <;ü2 v . ha ldi i lassf , • o.i 
a maior urgência, a Delegacia Fiscal des ta 
cap i t a l com o n u n n r a r i y r.cf g-nrio. es ta 
r epar t i ção , com o diini .nto ru:ner.> d'i 
pessôal que tem. não poderia e f fec tnar a 
subs t i tu i rão do tão elevada somma no 
c u r t o espado de t empo quo ainda r> i t u . 

Ceri ; de que v. ex o . p res tando a f t cn -
;ào no assumpto, qtin • de na tureza pon-
í c rave i c urgente, não se recusará a or-
denar a medida conveniente que venha 
p ô r cobro ao justo sobresa l to da classe 
que represento, ap resen to a v exc . os 
p ro t e s to s d» maii ei. vada cons ide ra - lo e 
dis t inclo ap reço . — O pr«si lente da As-
sociar&o Commercial de S. Paulo, Frau• 
cisco X. Barac!.* 

Ainda es tão na memoria do todos as 
celebres façanhas dc Joílo Francis ro , o 
braço d i re i to da o l ígarchia casti lhista, 
no Kio G r a n d e . Todos sc lembram ainda 
do cmpaste lamcnto c incêndio das typo-
g r a p h i a s do Cana jarro c d ' 0 Zaraga-
to. Esses crimes revol tantes , p ra t icados 
os tens ivamente pel.i gente de João F r a n -
cisco, f icaram completamente impunes. 

Os pcr«cgni los n i o se deram, entre-
t an to , por vencidos. 

A' custa dc novos sacrif ícios, o Mara-
gato r cappareceu , nüo cm Rivera, porém 
e m Tactiarembó, mais pa ra dentro do 
t e r r i t o r i o n ruguayo , na defesa dos mes-
mos princípios e com a mesma direcçHo 
dos s r s . Rafael Cabeda e Redolpho 
C o s t a . 

Ficou a tyrannia exaspe rada com o 
r e a p p a r c c i m e n t o do in t rép ido jomul , e 
eis que a policia do L i r r a m c n t o acaba 
dc prob ib i r a dis t r ibuição dos exemplares 
do Maragato, sob pena dc queimar os 
que a p p a r e c e r e m e me t t e r na cacitia os 
d i s t r ibu idores 

Q u e t e m p o s ! 

F a r t e do pessoal de bondes da Com-
panhia 8 . Chr i s tovam, do ftio, que se 
dec la rou em grésc an te -hontem, a tacou 
os bondes de Villa Isabel e C a r r i s Ur-
bano, mas não houve, fel izmente, conse-
quênc ias lamentareis , t endo cessado logo 
a a t t i t ude hosti l dos grétittâ*. 

Foi c reada n:na b r i g a d a de i n f an t a r i a 
da g u a r la nacional na comarca d-; Ja-
carehy, oes te E s t a d o . 

A ' p r o p o r d l o que avau^a a actuai co-
lhei ta de café , escreve a Gazela, vai se 
t o rnando mais sensível a differen<.a en-
t r e o valor da nossa e x p o r t a ç ã o corres-
pondente á s a f r a ac tua l comparada com 
a s a f r a a n U r i o r . 

Nos deus e meio me /e s decorr idos, já 
a d i f f e r eoça edntra u;'m ê d e cêrca de £ 
700.00O, ou, ao cambio actual , de côrca 
de 14 .000 coutos . 

•Na quan t idade , a ;nas.ia de café ex -
p o r t a d o accusa «ste anno u n a 4 tmina i -
c i o de 4 0 . 0 0 0 saccas: se essa p r o p o r ã o 
f o r man t ida , a e x p o r t a d a será menor 
«ia 2 0 0 . 0 0 0 »accss, e o r a i o r s « r i me-
«a r em mais da t r e s milhões es te r l inos . 
Os a lgar i smos , se n i o são a t e r r ado re s , 
• l o impress ionantes , t an to mais quan to 
esse pbeuomeno de depressSa na f o n t e 
pr inc ipa l da aosss r iqueza agr ícola ge-
n t r a l l s s - s e a lados os o u t r o s p r o d o c t o s 
da m e s m a esneew. 
• P o r ou t ro ítfde, a s reudsa pubtiesa ec-

t à o ap resen tando e e r U redacção . Lasa 
r educçào é peaneca, fetízmaate, mas a v a -
luma-se. t i l l — J i i a eme todos 4a 
m m m 4 a v H M r o * w m * r t i n r — t m 

augmen to sobre a renda a r r ecadada no 
anno arit r io r . Ainda nfto ha elemento , 
p a r a julgar da «rreeadaçf to em todo o 
paiz c dc todos os recursos da recei ta ; 
mas o honrado s r . minis t ro da fazenda, 
que , so em cálculos d»stes peena por 
a lguma cousa é pHa prudência , avaliou o 
a u g m e n t o da renda , no pr imeiro semes-
t re em cérca ue 10 .000 contos . 

Conl ra esta cifra , que podia «cr uma 
sedne to ra perspect iva , são bem divern -s 
os resul tados que es te mez o f fe rece . 
Já ha . em doz* dias de arrecadaçAo n-< 
Alfandega do n io , es te mez. a di f feren-
ça «para menos* de 400 contos, compa-
r a d a com a de egual per íodo do anno. 
passado . No mez de agosto , u di f feren-
ça íoi , também f>ara m*nos, de íjtXí con-
tos, e no mez do julho foi de 350 con tos . 
Is to mostra como o declínio das rendas 
se manifesta mais sensível de mez a 
m e z . 

O r a . convém ainda notar que desde 
se t embro já interveiu na recei ta dc im-
por tação , o exac tamen te na Alfandega do 
Kio o novo imposto p a r a melhoramento 
dos por tos . Apesa r desse novo imposto, 
o de rescimeuto s egue a sua marcha , 
com a circumstancia de quo tal renda 
es tá espccíalisada a uma nova r e s p o n s a -
b i l idade . Isto quer d i ze r s implesmente 
que temos recursos menores quo os do 
anno passado, p a r a a t t e n d á r a despesas 
m a i o r e s . -

N.to precisamos t i r a r conclusões dc s t i s 
a lga r i smos . Elies di/.era por si mesmos 
q u a n t a prudência é neceasaria ora cir-
cu üKtancias qa'* assim so deseniiam, e 
sob re tudo quanJo , em vez de so desen-
volverem, para iysam ou declinam os ele-
mentos do r iqueza publ ica .» 

O deputada paul is ta Arnolpho Azevedo 
jus t i f icou ante-hontem na Camara fede-
ral um subs t i tu t ivo ao pro jec to que 
proli ibe oi impostos in te r -es tadoaes . S . 
cxc . é dos que en tendem que será um 
g r a n d e serviço ao pai/, a prohibiçào de 
t a e s impostos, que do f u t u r o podem pro-
voca r m.'smo uma perniciosa gue r r a de 
t a r i f a s entre os E s t a d o s : mas , como 
solução concilia»'"' ia, p ropoz , no seu sub-
s t i tu t ive , a restr icçSo de t aes impostos, 
e:n vez da sua immedia t a prohibiçào, só 
permit t i^do quo os Es t ados taxem 
t r ibu tem mercador ias ex t r ange i r a s on de 
o u t r o s Estados : 1 q u a n d o produzam 
as . tderias a t a x a r : 2", com a con-
di.;" • de tax.tr egua lmcnte as mesmas 
mercadorias p ro iu / iUas den t ro dos E s 
• a i o s : : r qua. i !o via Ias dp ex t r an^e i 
ro e som similar no Es tado , rr.a1» s - f 
ret a ' l io . Às mesmas condiç«>s sá- < s ta 
luida-i :ta:.!o aos municípios. 

* * 

Depois d* 
d r . Lauro 
cons gniu 

s í i va s cooieren'nas, o 
í i.ier, minis t ro da Viação 
ae o s r . Walker , o f u t u r o 

cou-s'..-tutor ' s o b r a s do por to do Kio, 
ab r i s se i n ; ; das j i r e t en jõcs oii2 tu iba ra -
çavu.ü í. Irin t a r d i a dos t r a b a l h o s . As-
sim 1, s r . '.Valk'jr nSo será dispensado 
de e n t r a r p ' .ra os co f re s do Thesouro 
co.n a caouio g a r a n t i d o r a do contra to 
n i o r iceberá o> a d e a n t a m e n t o s que dese-
i'i>'J- ,-)T>i4C'ii01 w a m c n l o s f ' . i tos por 
o o r a s concTuToas. 

Como compensação, o governo prolon-
çroti por mais f inco mezes o prazo pa ra 
a i. 'oiic'mio das obras , e por niais un» 
tnez, o mareado pa ra inicio das mesmas 
o b r a s . 

No contrato f igura u m a clausula p re -
vendo o caso de rescisão, es tabelecendo 
que a tal medida e x t r e m a procede um 
accordo entre an p n r ' c s contra tantes , o 
(ino ga ran te a poss ibi l idade do um pe-
dido do indcmnisação. 

O t gastos qu r t« m do ser fei tos com 
os ' rabal i .os ics ta l lação do mate r ia l 
necessário eslão ca í iu laüos cm c í r c a dc 
10 : iii contes du i- is . 

O i roj < to o o o rçamento das mesmas 
ob ras j;t deram e n t r a d a na d i r e t o r i a 
competente , p a r a o necessár io expe-
d i en t e . 

O decreto mandando d a r execução aos 
t raba ' i ios s-» poderá se r sanecionadf» de-
pois de feitas as cor recções de que ca-
rece a lei regulando a s desapropr i ações . 

•k * m 
O s r , M'.ntoiro L o p e s intendente mu-

nicipal no R i ' , t a m b é m apresentou ao 
C o n s i l i o u ii p ro jec to concedendo 15 con-
tos a Santos Dumont e 10 contos a José 
do Patrocínio p a r a cont inuarem as expe-
r iências des sens ba lões . 

I V U l . - g j ^ i o alleniã foi informuiJo o 
governo , ' jue loca rá na Halii.i, o,ide 

cnora r . i dr. l i , a -*> do híp? próxima 
viu l.ilir) o navio*escola Sloscl, eni vi.i-
gem ii iatrueção. 

• Muito bo"i la , d i z o P<n- a idóa da-
r]Ufl!c truíiailtò em hron/.-í q a e i i ius l res 
senhoras pa,iiislas vão of fc rccer a Santos 
Üumnnt : ura co.idor, de a/.as aber tas , 
t endo na extrer li l ade de nnir. d i s a/.as 

f i g n r a do a c r o n a i t a . 
Muito bonita . Mas infelizmente essa 

id l a é a mesma que a da es ta tua que 
,loB'; do Patrocínio imaginou pa ra Bar-
tl iolomcn de <'>ni!n5o, com a ligeira diffe-
rença de que, na concepção de Patrocínio, 
não um eondor, mas, sim, uma a^uia 
•jue t ranspor ia , na ex t r emidade de uma 
das a z a s > padre v o a d o r . 

E ' preciao nvtar que a l tu ib rança foíi-
c i i s ima de Pat rocín io foi lia t empos pu-
bl icada, inoltuive cm f a lha s p a a l i t U s . 

Xio s^ria a i n i a t e m p o de se r a l t e r ado 
o bronze que va, ser f e i to em S . P a u l o ? 
O invento do glor ioso Dumont * fon te 
abundante para inspirações a r t í s t i c a s . . 

H O J E - . S a b o r o s a fe i joada completa, 
r e s tauran te , rua de S . Bento, 31-A. 

F o r a m auctor isados os seguintes pa-
gamen tos pela Sec re t a r i a do Interior e 
Jnst i ' , i : 

30Í", ao Ir . Mario Bulcão; 17.»'100, a 
Antonio Rodrigues Pere i ra : a 
d . Anua f e r r e i r a da Cos ta ; T."ii700, ao 
coronel Argemiro Sampaio ; 1*16-170. a 
R ica rdo A h iquerqne Sc C. IHrt», a J o i o 
Bap t i s t a l.aeatz; 30«, a Lopes Cor re i a 
A C . : M M , a D a p r a t S C . ; 100*. ao 
d r . Custodio Martins; 11S«, ao d r P e -
dro P a e s de Barro v 117$, a Roque 
F r a t e . 

Rcaüíumln o - l e r c i e i o do sen cargo o 
b a r l a r e l Edoardo S i l r e i r» da Motta p r e -
m o t o r publico de Xi r i r i ca . 

Ob teve b a i l * de servido o sa ldado do 
3 ' ba ta l l i io , i r a m ú c o Ponce t H r o i a . 

Acl-i» que tem melhor , maior e mais 
var iado sor t imento d - a r t igos de c»-

m i s i r a . 1 í incon tes ta re lBente a Camba-
ria Ma/rottt (an t iga Camisa r la í todalo , 
qae « i t t fazendo s o a i r endas por n,n 
preço > i c c s « i r t m ç s t e ba ra to E, i e da-
t i l a m , veri t ínaem, á r s * Q i i s z t de No-
vembro , n . 5f> — A s r o s t o MEr tEiLEs * 
C o m p 

i m » - » 
' n U a i f a n • 

3 « t o « l i e a t H cm-

I M . 

C O M R E S S O D O E S T A D O 

CAMABA 
A' hora do expediente , fo ram lidos, 

e n t r e outros, os s< . u i n t r a papeis: 
Off ic io da Camara Municipal da Faxi« 

na, propon !o-s<> e n t r e g a r ao governo do 
Ks tado o edifício do frrupo rfleolar alll 
«xÍHt"ntc, mediante o pagamen to de 3 0 
eoo tos de réis , so nina esta que s^rá 
< mpregada no serviço de abas tec imento 
de a tf na; 

off ic io da Municipalidade de Sorcor-
ro, pe lindo a adopção do plano de sa -
neamento ap resen tado pelos s r s . Jo-
seph Levy J r r e s e d r . Alvaro de Me-
nezes; 

parecer da cominissão dc Jus t iça opi-
nando pelo arcli ivarnento da pet ição 
cm que diversos nx nibros da d i rec tor ia 
da Alliança Evan^e l i«» de 8 . P a u l o pe-
d i ram ao Congresso do Es tado consignar 
em lei eleitoral a prohlbic&o de eleições 
a o s domingos, visio se a< uarem os chria-
t&os evangcüc s impedidos do votar ues-
B> Í dias, por motivo do sua doutr ina re-
l ig iosa . 

Passando-se ü o rdem do d ia , o s r . 
Antonio Lobo explica os motivos p o r q u e 
a eomuiissfto dc J u s t i ç a ainda não apre-
sentou seu parecer sobre o pro jec to de 
r e f o r m a elei toral . 

Com relação ao assumpto , f a l a r am 
t ambém os s r s . Antonio Mercado e Nu-
gue i ra Jagoar ibe . 

O s r . Candido Mot t a combateu o i pa-
rece res da commlss&o de Jus t iça op inan-
do pelo archivíimento dos recursos in te r -
pos tos por vari s advogados provlsior.ados 
con t ra o ac to do Tr ibuna l dc Just iça q u e 
dec la rou de nenhum effe i to a s provisões 
passadas em f a v o r d o s " r e c o r r e n t e . 

SENADO 
Fe i t a a lei tura do expediente , .seguiu-

sr a ordem do dia, en t rando em ul t ima 
discussão o p ro j ec to sobro a força p u -
bl ioa . 

Orou contra o mesmo o s r . Cesár io 
Bastos, impugnando p~incipalmente o au-
gmento do vencimentos quo elle consi-
g n a . 

O s r . Siqueira C a m p o s falou em se-
gui Ia, r e fu t ando o o r a d o r prccedcuto . 

TWT' 'N 'OOnAI ' I I IAS AGRÍCOLAS, «lo 
«ir. .1. Carlos T r a v a s s o s . Vende-pe 

no <?!s«írl|»lorio destn fo lha ao p r c ; o d»; 
Pelo correio, mai: 1$0C0. 

l u í o r m a m de Yieuua : 
Milmi-Paclm e os seus collegas tomam 

toíias as precauções possíveis pa ra im-
pedir que os cônsules c out ros ex t ran-
ge i r . ' s habi tantes dos diversos v' l aye tes 
da Macedónia receba m informa.;« • » sobro 
«h acontecimentos J e q u i são t i .catro a s 
reg iões vizinhas. 

Aos re fugiados das regiões onde o f ia-
gello da insurreição g r a s s a com mais fe-
rocidade, prohibiu-se terminar . temente a 
e n t r a d a nas cidades, a f im de que não 
possam interrogal-08 os cônsules, os mis-
sionários. os cor respondentes dos jo rnaes 
rx t raugoi ros , todos q u a n t o s melhor a p p a -
rel l iados es tar iam p a r a divulgar com 
mais certeza de uma f u r t e repercussão 
as noticias r e fe ren tes á insurreição. 

Sessenta mulheres e creaoças das al-
deias de Be mol i e Sini lcro, * rcpel l idas 
dos campos pelos s o l d a d j s turcos, cUc-
g a r a m ú a ' p o r t a s dc Sofia mor t a s de ina-

m <lc e a f ^ o , o u r n r o i g r i i í r n in «m. 
t r a r na capitr.l da Bulgaria depois d c 
r epe t idas r ep resen tações ao governo, fei-
tas pelo consul a u s t r í a c o . 

Noticias de bóa fon te a f f i rmam qne a 
ííiLssia e a Áustria eoinmunicarão novas 
recommendaç 'Vs á BuIgaria , padindo- lbe 
quo rompa as re lações qne lhe n t t r i buem 
com as commissõcs revolucionarias ma-

lo as. Avisal-a-ao ao mesmo t e m p o 
dc que, em ' aso de g u e r r a com a Tur -
quia . a Kur-jpa não lhe p r e s t a r á auxi -
i i .*>. 

. s ilícita da a adhcsSo das ou t r a s 
pote: , ius a essa represen tação , mas du-
viJa-se muito qne a F rança se j a sol ida-
ria coin a a t t i tude do que a Rnssia e a 
Áustr ia Hungria p re t endem assumir a 
in ic ia t iva . 

E ' ao demais posi t ivo que os conselhos 
d i r ig idos pelas po tenc ias á BuIgaria, lon-
gí» de abrandarem, exc i t a r ão pelo con-
t r a r i o a exaspe ração muito natura l d a 
população do p r inc ipado contra as a t ro -
cidades reccntemeuttí commet t idas pelos 
so ldados do sul tão nos vi l layetss de Mo-
nas t i r e de Andr inop la . 

V o m i t o 3 , n a u s e a s . d y s p e p s i a e t c 
Aonacllia-S': a Magnesia Fluida, de (ira-

ii : a ri o 

O juiz de Direito d^ Cananóa vai in-
f o r m a r os r equer imentos dos sr.s. J o s é 
Leonel Monteiro, 2" tabel l ião de no tas e 
annexes daqnella comarca , e J o ã o Mon-
te i ro do Carvalho, '1° tabellião da co-
marca de í t ape t ín inga . pedindo auc tor i -
saçâo pa ra p e r m u t a r e m entre si os r e s -
pect ivos c a r g a s . 

Pcía Secre tar ia da Jus t iça foram con-
cedidas as seguintes licenças : 

l>e 60 dias, ao c a p i t ã o do ba ta lhão 
Francisco Guilherme Barbosa; de 30, ao 
so ldado da guarda cívica João Francis-
co de Casti lho; de 20 dias, ao soldado 
do 2" batalhão José Miguel Firmino: de 
«K> dias, ao so ldado da guarda cívica 
Nuneia to Maizano. 

Prefeitura 
Auctor lsoa-se a a b e r t u r a de concor-

rência publica para o fornecimento do 
dous milhões e melo a té t res milhões e 
meio de t i jolos des t inados íis obras d e 
r o n s t r u c ç í o do t h e a t r o mnniiápal . 

-Abr iu - se conrorrenci: i para o calça-
mento da rua i ía-ão de Igtripe, entre a s 
ruas Conselheiro F a r t a d o e da Fabrica , 
na t m p o r t a n c i l de 4:372»iiifi . 

—Kemet teo-se i C a m a r a o orçamento, 
na importancia de l ï&4t j4*ôl t , das ob ras 
tle melhoramentos da rua Adolpho í , o r -
do, e n t r e as a lamedas Antonio Prado e 
Nothmann, no sent ido da indicação n 

i4 do s r . ,lo«é Otwi i ld . 
—Accuson-se e a£?radeceu-M ao s r . 

d r . secre tar io da Agr icul tora o recebi-
mento do seu olf íc io n 4W, da 14 d o 
cor ren te , comrannlc tndo que a a b e r t u r a 
do pro longamento do canal do Taman-
dua tehy , a té á a l tu ra d o Hospício, ser.t 
f e i t a pelo F i t a d o , sob a direcção da Re-
p a r t i r ã o de Agnas . 

—A Directoria de Obras foi auctor i -
sa tU a dispender a té á quantia de 
U t 4 H com a execução de coneertoa 

d o p r é d i o o . t>4 da r u a .losé Monteiro, 
prejudicado com as u l t i m a , obras de me-
horamentos daquel la rua 

— Determinaram-se o , seguintes paga -
men tos : 

1:30Í#1J0. a P e d r o \ n ton io Borges, 
pelo fornecimento de pedra b r i t a d a p a r a 

m&cadamisaçto de d iversas ruas da 
P e n h « de F rança : 

817t679, em res t i tu ição , a J o i o d« Ol i -
vei ra G n i m a r l e s Junior , que c a a d o n o n 
p a r a g a r a n t i r as ob ra s de c o u e r r a ç i o do 
calçamento da a h m e d a Xothmmnn. e n t r e 
a a lameda Bardo de f . imeira e r ua Con-
t e lhe i ro Nebias : 

6 f t3 f96S , em resl i t t i ç i o . ao m e s a a , 
q a e laac ionon pa ra g a r a n t i r • c o t u e r v a -

l o do calçamento d a m a Conselheiro 
í t W l « , entre as a l amedas Nóthmaan e 

Gle l t e : 
ÜIWVQ, a Aurelio l i t ae ia r i a i , em reat i -

t a i ç l o , que caucionou para g a r a n t i r o 
forne .Imepk) e assen tamento d* ggiaa 
p a r a p a n e i « u a r t t a s . d a c idade ; 

6 : *4'>-f, em re»titni;4i>, a Moste i ro k. 
Ft t ekee%jqs« « a a c i o n r a m p a r a g a r a n t i r 
s e o n e e e v t * # das obra» U • e l h e r a m e s -
i«s da n a « V e r a ; 

1 7 * 9 3 3 ) , aee M a m o * , «ra r e a ü t n i ç i o , 
tm eaetleW» fM> gamMr » 

vaçao daa obra» de ca lçamento da p a r t a 
b a n a da rua Vergueiro-

160*000, » l t , r to l ln„ Antonio. p 4 * 
s.-rviço de i l luminaçio do ba i r ro de A g n * 
Hranca, em agna to ult imo; 

íl-JiiO'1, ii Soci.-da.le F ro i ec to r a do« 
Aniinae», de p o r c e n i a c e m sobre a m a t r i -
cula de me«. , . m agos to u l t imo. 

—Requcr in i -n tns desna . l iados : 
De r e d r o Oaluso e fcfj.lh de P a s q u a . 

Kim' C d i n d 0 l c " t a r ' , r a " b r l r q u i t a n d a — 

dc Francisco Kegoll, d r . Deodato Mo-
raes, cónego Jrinaa N'ery de Toledo Lio», 
The Sunden Kíeetrie Co. e Kaphaet Cal-
banez, pedindo relevamc.i!o de m n l U — 
Nim, panando o impoa to no prazo d» 
cinco dias; 

de Joliu Oí ten Cookc, sobre fo rmigue i -
ros—Providenciado; 

do d r . José Bonifacio de Oliveira Co» , 
tinlio, pedindo p razo Concedo t ree me-
zes de prazo; 

de Manoel Cova», Nicola Glannocar i • 
Joaé ,Samuel & C „ p„ ' indo r e l e v a m e n U 
de multa e d - d Maria Heaugrand R i -
beiro dos Santos , sobro c o i n t r u c ç i o de 
passeio—Defer ido; 

de Joaquim Vieiru. sobro c a n a l i s a ç i e 
de a K uos se rv idae — Inde fe r ido . C u m p r e 
ao requerente d o r des t iuo áa a g u a s 
'; 'd»3 , de accòrdo com aa mstrucçõe». da 
Directoria de O b r a s . 

—De-, em comparece r na Director ia d e 
Obras, pa ra es.-larecíiu»ntos, oa i r a . i . 
W . de Aguiar, d r . Samuel daa Neve», 
Antonio Cerchiaro , V en te Paoli l lo, d r . 
smael Dias da Silva, Alber to S a l v a t o r , 

bem como na Sei-r. t e r ia Gera l da P r e -
fe i tura , pa ra compl. tHr o aello da a u 
petição, o s r . P ie t r ln i i f oman i . 

Recebemos a seguin te ca r t a : 
• AT i l lus t rada r edacção d 'O Commer-

cio dc São Paulo.— Apresento- lhe s ince-
ro« parabei .s pela t r aducção propoaí ta ! 
das infaiiiias | ,ubl icadas pela Prensa d e 
Buenos Aires conl ra o Brasil, por F r a n -
cisco ( i ranmontagi ic (que nome de b ru ta -
monte :), e por esae a r t i g o 6 iníater ulia-
mar a a t l cnçüo de todos os p a t r i o t a ! 
brasileiros p u r a Conhecerem do q u a n t o 
são capazes esses nossos viziuiios, q a e 
nem o «eu pr incipal jo rna l se r e s e r -
va a publicar ar t igo« cont ra nós, c o m o 
esse cheio de bíl is e ment i ras venenosas ! 

P a r a o charco , medíocres individuo» ! 
Com a publ icação des ta s linhas penho-

rara muito o asni uo lei tor e t c . e t c . 
—fiar/ides de Camargo. —Rua do G a -
zometro, 4 9 . • 

S i p h i l i ü . Cura-se rad ica lmente com e 
Licór Tibaina, de G r a n a d o . 

Pagamen tos auc lor i sadoa pela Sec re ta -
r ia da Agr icu l tura : 

De 2:1'J7Ç314, á C a m a r a de 8 . I .a ia 
do Parnl iy t inga , pela en t r ega p r o v i s e r i a 
das olira» s i ipp lcmentares do prédio d o 
g rupo escolar dalli; tis 330»000. a P e d r a 
Jordão Castilho, por se rv iços de passa-
gens em bulaa, no r io 1 'araí ivbuna: d« 
500*000, i f ab r i ca S a n t a M a r i a , ' poi 
fornecimento« i Sec re t a r i a da Agr icu l tu -
ra de 112.1», ao dr J o ã o P e d r o Cardo- • 
so inspector de ag r i cu l t u r a do '2° d ia-
tri to, pelas d i a r i a s a que fez jús «ia 
jollio e a g o s t o . 

Vai fior adeant i ida a quan t i a de r é i a 
3f,:.-)L'4S3T'l ao d r . chefe, da R e p a r t i ç ã o 
de Aguas, j iara p a g a m e n t o dos o p e r a -

- i». . i r o a t o . 

F.sU encar regado do serviço de vai* 
c i aaç io contra a varíola, na Directo-
r ia do Serviço Sani tar io , d u 11 á s 3 ««-
ra« da ta rde , o in«p»';!',r «anitario d r , 
Lncaa C a t t a P r e t a 

O l - v a r a S a a 
9 a a t ' A n & a — Descanso 
F o l y t h e a m a - C o n c e r t o — f a n a r i a 

v a r i a d a . 
J a r d i m d « F a l a c i o — T « e a » m 

da« «ecções da banda d s rnuaies da forçi 
pericial, das 7 4» 9 be ra s da 

_ — — - — i 

0 P r i n c i p e ü B f ã o P a r á 

Acbam-se á veada a» *•«- r ip te r í e 
U fnUu bllkets» P M I U » e sa » r r 
de S . A . I. o F l f i p , t « < * U - f m 
pelo preç» de < 

rr>K<MtiiAPMiA» 
• * t 7 J . - ' -
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S a n t o s 
r.'ea'.ison-?e s a b b a d o u l t imo, oo-i 

Jo Cer.tro Hespanhol , o baile i n a u g n r a l 
do CUib das Perjielnas. 

A concorrência fo i numerosa e e sco-
lhida. 

Kui um dos interval los das danças, a 
senhori ta 1'inbellina Mendonça a n g a r i o u 
enlre as pessoas presente« a quan t ia d» 
i!4$000, para auxilio da c a i i a dos o r -
phams . 

— Em beneficio das victim«« da s écea 
cm (,'abo Verde, realisou-se domingo a l -
timo um bom espectáculo no t h e a t s » 
Guarani/. 

Abrilhantou a fes ta a banda de m»af> 
ca Colonial P o r t u g u e z a que e i ccn tou b» l -
las peças do seu r e p e r t o r i o . 

C a t n p i n a i s 
No domingo ul t imo, real isou-se a f e s t a 

do Divino Kspi r i to San to no ba i r ro de 
Vallínhos. cons tando dc missa can t ada , 
p ro i i s i i i i ii t a r d o e bençam do S . 8 . S a -
cramento . P r égou ao Evangelho o r evmo. 
frei Miguel Krti»«, a b b a d e do moste i ro 
de São Bento, da cap i ta l . 

Durante a f e s t a , t oca r am em Vallini»» 
duaa bandas de musica e hoove, além da 
\ árias diversões, jogos de toda a espé-
cie, inclusive u m a tombola em benef ic ia 
da egre ja m a t r i z . 

R i o C l a r o 
Do correspondente , em da ta de l k 
• Tcrni inaram hor.tem os fes te jos p r o -

movidos ein louvor do glorioso m a r t y r 
S . 1'ellcio, na e^rej inl ia de San ta Crtnt, 
nesta cidade. A procissão que pe rcor re» 
hontem as pr lnc ipaes r o a s da nossa g a r -
r ida cidade, f avorec ida p o r uma t a r d e 
serena, cco l ímpido de t empo claro, f o i 
revest ida dus maior':« impoaenc ias . O s 
leilões de p rendas , g raças ao e sp i r i to r e -
ligioso deste povo, fo ram b a s t a n t e con-
corridos . 

— P o r ordem exped ida pelo sr dr, cbe f e 
de policia, o delegado daqui , cap i tão Car lo» 
Cruz, vai prol i ibír exp re s samen te • j o g o 
do bicho. Como a prohib ição começa 
hoje, agua rdamos o p roced imento des sa 
au t o r i d a d e , p roced imento que a t é h » j » 
só nos tem merecido louvores . 

Nunca duvidamos do ca rac t e r , nem d a 
energia do sr d e l e / a d o de policia e p o r 
isso acredi tam"S qne s s . , a t e r de p r o -
liiblr o jogo do hicbo, s a b e r á d i s t r ibu i r 
justiça . Deixamos, por boje , o s s s n m -
p t o . N i o d -se ja raos , uem de leve, mo-
featal-o i n ju s t amen te . 

—I »esapparecea do des tacamento loca l 
o soldado Franc isco Ponce G s r c l a . 

— Seguiu p a r a P i r a . sununga , v i ada 
de üebedonro, a excellente "n ipaub i a 
Brandão. 

—Um grupo de an imados e :r .!eli lf«a-
tes amadores r ioc larensea pre tendem le-
var i «cen«, no t h e a f r o Phénix des ta ot-
dade, uno magni f ico eaper t sculo , que S e r i 
dado em beneficio da es t imada soe iedada 
dançante .Noite» l í ec rea t ívas . > 



P E L A ( W A N 

• r a t o d o T l f a r l o — O i t » l i a w f r u í -
ra ca Cussille, r endedo r d« genero«, «m-
tatente, res ldcnt» á rua Maria loaé, Be-
xiga, t r a m i t a v a hontem, i a 11 horaa da 
manha , pola roa Carvalho, quando foi 
abordado p«lo nacional F r a a d a c a Mari-
• h a , que, dizendo que hav ia chegada do 
Inter ior do talado, t r az i a dona bilhetes 
da lo ter ia de S . Paulo, premiado» com 
tóXKNJOÚO. 

Como não conhecesse S . Pao lo pedia 
a Cujsl l le quo lhe indicaste ondo pode-
r i a receber o premio dos dons bi lhetes . 

Neste Ínterim, - l u s a u:n ou l ro in lívi-
da« e. mui amavelmente , cumpr imenta 
Cussilie e M a m i l o ; dirigindo-se par t icu-
larmentc a Cussille. coutou-llie u nicliuu 
cantilena de te r chegado do interior, 
proe ls tva trai a r de uni negocio na l 're-
(feitura, piic isso, pedia-lhe que lhe onsi-
aasae ood . i ra a Camara Municipal . 

Marinho, aprove i t ando-se da conversa 
doa dou; , deixa com Cusstlle os duos 
bilhetes e pede licença para se ro i i r a r 
um pouco. 

Knt lo , o tal desconhecido pergunta 
ao italiano o q' ie eram aqueiies bilheu-s 
a propõe-lho uma t ransacção : compra-
r iam por 2 :000$ os bilhetes, dando cada 
nm dollca 1:000$ e iri-ini jun tos receber 
o premio . 

Ao chegar do legar , pa ra que so re-
t i ra ra , foi offe tecido o negocio a Mari-
nho, que, um tan to vacdl lante , aoceiton. 

E andarar.i os t res um bom pedaço 
da rua Carvalho, quando Cussiile disso 
qne ia g u a r d a r um embrulho que t r a r i a 
e u oma loja proximo, donde voltar ia 
logo. 

Na loja, coutou o seu hom negocio ao 
p ropr ie tá r io , raostraudo-llu os bilhetes, 
sendo, porém, «dver t ido de que os dons 
bilhetes eram uiulto ant igos, já corr ido». 
Cuasille, que já havia entregno o 1:000$' 
to r re pa ra a rua. em procura dos doua 
t ra tan tes , que já haviam deasappa rc -
eido. 

Como ultimo recurso, Cus3Í!!e foi á 
policia de ban i a Ipl iygenia. 

Francisco Marinho, que é um ijaltiuo 
conhecido e j i r e t ra tado , foi preso 
ia rua de S . J o i o e aclia-so á o r -
lem do I o subdelegado da 3* circum-
scripção.-

O outro individuo quo levou o dinhei-
ro da t ransacção imo foi c a p t u r a d o . 

í o r i r a a n t o g r a v e — A nacional Ma 
ria de Queiroz, >:e 39 annos de edade, 
amasia do -oridado re formado da força 
policial .Iovino J"S.I d». Hnrros, e resi-
dem na 5" p a r a d a da R . F . Cent ra l do 
Brasil 

Como Iovino so abor r reesse de sua 
amasia, que j i e s t ava ficando velha, pro-
curava iodes os meios de fazer-lhe mal . 

Hontem, achando-«« cila á beira de 
nm poço,' no quintal de sua moradia . -Io-
vino aehou oppor tnnn a oecasiilo p i r a 
mani fes t s r us seus malignos in tentos . 

E* assim que, por detrás , a empur rou 
bru ta lmente para dent ro do poço, ven-
do-se Maria ob r igada a a g a r r a r "in nina 
r i r a que iiavis ua abe r tu ra do pre-
cipício . 

Mas o fez com tan ta infolicidade, qu? 
buí g rande prego existente na mesma 
viga penetrou-lhe no bíceps do braço 
esquerdo, produ/. indo nm fer imento qu* 
foi considerado ^ rave pelo medico I -gri-
ta da Policia Cen t ra l . 

Maria, em v i r tude do fer imento qn-i 
recebera no broço, deixou-se cahir den t ro 
do poço, ier indõ-se em out ras pa r t e s do 
co rpo . 

Com guia <U d r . Xavier de Barrou, oi 
In te rnada t;o hospi la l da «au la Casa .; 
Misericórdia. 

Jovino foi |MW». j » « i « W > « » l « 
Bo lira/.. 

B r i g a e r . t r a a g e n c i a d o r e s d o h o -
t é i s — d agenciador de liolel Edua rdo 
^'iila levava cm sua companhia para o 
>en hotel um passagei ro que dc»einbar-
ura na es tação da l .uzl 

Como c cos 'ume d.-sses agenciadores , 
outro, ,1c nome Ernesto Morlotto, 

^ j i z tomar o f reguez de Eduardo , nas-
cendo disto uma discussão entre nmbos. 

Esbofe teavam sc mutuamente , quando 
Edua rdo lança mão de uma bengala o 
v ibra -a cm Ernesto , que, então, qniz 
flggredil-o com nma fnca . 

Não poude consummar o seu iutento, 
porque appa rcceu imraad iaUmentc uni 
•oldado, que e f fcc tuou a p r i são dos dons 
turbulentos . 

E rnes to ainda foi multado, por es tar 
i rmado, no posto policial de t a n t a Iphy-
jenia, onde foi lavrado o respect ivo uu-
'o de mu l t a . 

T u r t o a d e a n i m a e B — A u t e - h o n t e r a , 
i noite, o coronel Silvério de Moraes, 
mbdclegado do Canibucy o Vpiranga , 
prendeu um individuo de nome Abel J-'lu-
randoli, que faz par le do uma grande 
quadrilha do ladrões de an ima , s, que 
»pera no interior do E s t a d o . 

Pelas declarações do Abel, apurou a 
auetoridade se r clle o intermediár io , nes-
ta capital , na venda dos unimaes íur-
t ados 

Procedendo á r igorosa busca nes- sí t ios 
Indicados por Abel, o coronel Moraes 
encontrou escondidos no Ypiranga cinco 
Roiir.acs, ver i f icando a mesma auctor ida-
de per lcncer um dtl les a Aurelio de tal . 
morado r na I l a r ra Funda . 

M e a o r a b a n d o n a d o — X o posto po-
licial de Santa Iphygenia, acha-se um 
nienor, bras i le i ro , de 12 annos de e Ja -
dc, de come Joaquim Corre ia , que foi 
encontrado abandonado . 

Joaquim <! orpl atn de pno e mãe, c 
« t á á disposição do s*'U tutor, ou do s r . 
i r . chefe de pol íc ia . 

A s s a s s i n a t o — S o b r e o assassinato de 
| uc foi vict ima, no dia 13 do corrente , 
» padeiro J o i o Manoel P a n t a s , temos a 
accrescenlar que hontem forara inquiri-
das ou t r a s tes temunhas na policia dc 
Bania Iphygenia , sendo t omadas por ter-

J mo a i deciaraçO«» d * menor Jo»é J o i o 
i r a d o do M w n l n a d o . 

Fico» a p u r a d o qne • movei do c r i a * 
fo ram rim ant iga» existente« n i t r e o 
aaaassluo • a victim*, as quae* f o r a » 
a g g r a v a d a s com o f a c t o de li*ver Gon-
çalves, o criminoao, c í p a n c a d o o Ir tulo 
de P i n t a i . 

E a sa l i s f acção p o r cate ped ida foi-
lhe dada com a a r m a qne o p ro s t rou . 

O inquér i to proaegue ac l ivameute pc 
r a n t e o 9" de legado. 

F e s t i v i d a d e » r e l i g i o s a s — . N a egre-
j a de Sat iU Iphygenia ealão solemuisau-
do com graúdo pompa as novenas do Es 
pir i to Santo, sendo fes te i ros a exina. *ra . 
b a r o n e / a «le P i r ac icaba o o s r . d r . Caio 
P r a d o . A concorrência de fieis tem sido 
mui to grai .de . 

A f f f f r e a s & o — Vitalina Lopes de As-
Bumpção, que, an te -hon tem, foi aggredi -
da por um Individuo desconhecido, na 
Penha, c medicada na Policia Central , 
apreseulou-sp, hontem, do novo, ao dr 
Xavier dc Burros, u i cd l co l eg i s t a , pa ra 
ser medicada, dando, porem, o nomo de 
Maria Ge r t rudes . 

Com guia do d r . Barros , foi a mesma 
in te rnada no hospital da .Santa Casa de 
Miser icórdia . 

V r i p ã o d o d e s o r d e i r a — A desordei-
r a o • br ia .fosepha Monteiro foi hontem 
presa na rua l le lvet ia e recolhida ao xa-
drez do posto policial de Santa Iphyge-
n i a . 

P r i s S o d e n m c r i m i n o s o — Anto-
hontem, á noite, o 1" subde legado do 
Braz ef fec tnui i a pr i são d i individuo do 
nomo Bcnedicto t lu i r ino . a u n o r ila mor-
te do Fe l i za rdo de ta l , em novembro de 
1884. 

Durante os 9 annos quo decor re ram 
depois do rieli* to, Quir ino esteve ausente 
desta capittv, somente vol tando ha pouco 
t empo . 

- G r e v a - e i u P e r r t i — C è r c a de 100 
operá r ios dc uma pedre i ra • cxislento cm 
uma fazenda do nome Santa Camliaai 

na is laçSo do Perüs , de p ropr iedade de 
uin allcmiio, declararam-so hontem em 
grite pacifica, por fal ia do pagamen to 
de sa l a r i e s . 

Pa r a oqnclla es tação seguiu hontem o 
d r . P inhei ro e 1'ra io. ü" . ielrgudo auxi-
l iar . vol tando hontem mesmo. 

Hoje, aquella auc to r idade deve seguir 
dc novo pa ra nlli, a cnnpa r . hado dc uma 
for.;a lo 15 praças do I o b a t a lhão . 

Es.-..-.la p o l i c i a l — N a Policia Central: 
de d i t , o d r . Arthur Xavier Pinheiro c 
Prado, delegado auxil iar : de noite, o 
d r . .lo.io Bapt is ta de Suu .u . 1 ' delegado. 

ü e r u ç o incaico: do serviço ii.lenio, o 
dr Marcondes Machado; <!• s . rv iço ex-
terno o d r . Honorio L ibe ro . 

P res id i rá o espectáculo J i 1'ohillica-
mu o d r . PnCs l.cmc, »» delegado 
da t* c i rcuiuscr ipçáo. 

P a l s i f i c a ç i o d e u m a l e t r a — ' . 
t i n tuu hontem, na 1" dcl-g; i . i . '• 
rit.i ins taurado sobre u 
•una letra, aceeita por Antoni•> Simoni e 
du qual c aci-usado Mobar 

Foram ouvidas diversa 
de ( ujus dopoiincntos s--
1 tra i<»ra fal.-ùflcada 
; u s <i; i'aii^!' do n is i 

i '•,amado este á p • . 
s.i livi's-o dado e qu-.-
barul; 

Mas. -Viuoiiio Sirao.ii 
c 'a rou t;ue, em companhia 
f >ra div.-isas v /cs ao cs-i 
to so l i c i t ador . 

l 'or toila esla semana d 
cíui.lo o inquér i to . 

— — a f f r - r -
1^:000^000. 
: ol tioi!-., :r. (?'-' • amolli • r r t 

das loter ias da capi tal Icucnil o t»r. Julio 
Antu iea de Abreu, r i u P i re i to n . «ii), 
o bilhete iiitcir í n . 8 .8 ' iô loteria 
44 81a , ••xtraiiifi.i saUba-lo, i-J tio < or-
re:itc p remiado cora ."»• >00.5. 

Recebeu csíc premio r.in dos dist in-
cto» membros da a l ia m a g i s t r a t u r a dis-
ta cap.tal , a quem Toi en t regue o cheque 
n . 7H..VM daquella quant i t sobre o Ban-
co de S . Paulo. 

Kstc premio foi vendido no f f l i i va-
re jo da m .ama agenc ia . 

V/7 

rs.T'1 -

Kl.ury. 
• mu abas 

de 

negou 
o t Miihe 

ndo o n \ i d o 
a de Mobai 

t a ' 

do ' II . 

fie. 

Par t ic ipam-nos da roüac^Ao <!•> 
í l i a ' que o proximo numero d.-ssi 
lha será comraemorat ivo da visita de 
Sant s Dumont ;t S. Paulo o conterá 
grande numero de \ i s t a s photographioas 
do imponente cor te jo que a^eompunh--
glorioso aeronauta desde a estaçá-» do 
Norte ;itií d Avenida P a u l i s t a . 

A capa será i l lus t rada a co res . 

O general Bartliolomeu Mitre, t a rd ia 
mente informado Fobre o a r t i go publica-
do pelo general J acques Ourique, no 
Juni.il do Com me r cio, 110 dia do auni* 
v- r.sario da morte do duque de Caxias, 
t r a t a ac tua lmente de reunir documentos 
o prepnrn-ne para contes tar a lgumas in-
formai;: 'cs daquclle c sc r i p to . 

El Diáriof de Buenos Aires, descreve 
eui seu ciiinero do ante-hontem a festa 
de benefieencia rea l i sada a bordo do 
Atlmitique cin honra do ae ronau ta bra-
sileiro San tos 1'uniont. 

A rfuni í ío do Habincte ingle/, cm Lon-
dres. que ante-hontem se realisou, offe-
reee considerável in teresso . 

Neila devia ter-se decidido a famosa 
ca r t ada do 3r . Chamberlain, com o pro-
posto regresso da Ing la te r ra ao regi-
men protecc ionis ta . Na reunião, com 
effei to o governo dever ia resolver a a t 
t i tude a a d o p t a r em face dos projectos 
fiscacs do ministro das Colonias. E ' 
pr imeira vez que elle, que s e m p r e foi o 
idolo das classes operar ias , vê tornados 
os operár ios em seus a n t a g o n i s t a s . 

Nflo será de ex t rauhar que a reunião 
desse em resul tado uma remodelação do 
Gabinete Balfour. 

O Thescuro federa l vai remet tor pa ra 
a delegacia fiscal des ta capi ta i mil con-
tos de ré is . 

Corre hoje a lo ter ia de 20 contos de 
réis o a agencia geral do s r . Julio Antu-
nes de Abreu, á r ua Direita, 39, preten-
de vender mais essa boni ta sonima. 

T H E A T B O S E T O . 
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Foi ma Is o « t r iumpho p«ra » i r â 
Darclée • toélç&o da Trnviata de Ver-
di, a velha opor» tüo conhecida, e M m -
pre tfto a d m i r a d a pelos enthusias tas da 
musica i ta l iana . 

Raramente nos tem sido dado ouvir 
uma Violeta t i o p e r f e i t a . 

A senhora D a r c l f o reúne a uma daa 
vozes inaf i bem t l tnbradns que conhece-
moa um ex t r ao rd iná r io talento de ar t i s -
ta d r amá t i ca . 

Pôde assim, pois, i n t e rp re t a r maravi -
lhosamente os a r roubos de pa i sào , que 
fazem o encanto do admi rave l pape l p o r 
ella hontem t i o admiravelmente inter-
p r e t ado . 

E ' difícil dizer <|U0 t recho da ope ra 
mais nos emocionou; mas, se t ivéssemos 
do des tacar a lgum, cUariumos o qnar-
telto d ) acto, caii tado com HchiavaAi , 
Paci" i e Drove t to . 

Tambcm na scena e a r i a do I o acto, 
AU / force c hii che Vanima, a eximia 
ca lit e ra vocalisoii esplendidamente, como 
não o faria melhor mu ercei lentc s o p r a -
no l igeiro. 

E s s e t recho, que ge ra lmen te é can ta -
do meio tom abaixo, foi executado con-
fó rme a p a r t i t u r a . 

E m iodo o V acto a s r a . Darclée íoi 
ioexcedivel . 

Infe i i imentc não podem ser egnalmen-
te enthusíasticiis os uoss.is applausos ao 
s r . P ie t ro ScUiavaz/.i, quo no 1* acto 
se mostrou um t an to incerto e indeciso 
no a t aque chcgnndo mesmo a entrar 
fó ra du compasso . 

Es ta má impressão disaipou-ae, porém, 
no 3" e I" actos, que o sr Schiavaz/. i 
can'ou com to la a g r a ç \ tendo dado 
todo o realce ao s«'ii papel . 

A sua bellissima voz <5 a sua búa cp-
cola de t a n t o a u g u r a m ao distiucto t e n o r 

um brilhante f u t u r o . 
O s r . Piciui , no papel de Clermont 

agradou imme.nsaineute. 
A sua voz volumosa e bem «durada é 

suave e de. um t imbre mui to ag radave l . 
Xo 4" neto, o s r . Pacin i muito contri-

buiu para o «'.ilhaule êxito da audição do 
hon tem. 

O.1« demais a r t i s t a s pur taram-se lu-m. 
Córos a f inados . 
A orciiMlra, sob a dire- í.ào do s r . I>uf-

fau, «steve correc ta , tendo-se notado 
apenas a y u n s s in i«s !v> 1" acto, devido 
talvez i fal ta de «rnsaio. 

A concorrência f->i egu la r . 

O publico appi:>udiu i-oin enthusiasmo 
oí íinae.s de todos cs a c t o s especialmen-
te o d<»!rio-o j r- lu l i j do a c t o . 

—H-.je rilo l.a • • ;••»ciaculo. AmanliA,a 
Matta . du M:'.s>.< n-.t. 

I B O N l O á S O C I & L 

ANN! f V E P S A H l C S 
Y..-., c. :•! J--..S 1 , : 
O • r . \ ( • •; . i • t . 1 • V >•) ida. g u i r -

da-livros íiest:» pr. i 
U M-. Ant in:,» M>r u :-"antos. 
O s r . V .VU ri'.O •;.«* Sc. :'t s 
o s r Jr.sc Cala.-.ai.s líodri : : de 

Alkrnin. cor re to r I.-*:a pra«;-i. 
V i RIAS 

Contra t : r . :i s • : m:' v 1:0 líio. o s r . 
R . îîcfTÎy *.*aia a l-.jM 1 nh r i ta Italina 
i*c" t . íi l:a •! » iv-d' av . T-v.naso 
Liez:-.;. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

i 'alieceram : 
Antc-lioutcin, nes ta capital , a s ra d . 

«'liMátma .Maganufcs. irmã •!.)« sr*». l-iel 
Jo rdão da Silva o José J o r d j o , <• m^c 
dos «rs. Kriicato Magalii tus. l íodolpho o 
homíugoa MagalliScs. 

Nossos j.esauirs á famiiia c i l u t a d a . 
— lier.?'•:::, s n . d . Maria Cordei ro de 

Miranda, r s [ o s a do s r . i ' rancisco Cor-
deiro de Miranda, o i rmã «to s r . Max 
Mii'lom,mter f chefe las officiuae, de im-
pressão da Tri Lm: a Italiana. 

O enter ro realise,u«Sf hontem mesmo, 
ás l horas da la rde , suhindo o f. r - t r n 
da rua l iguei-a para o cour . t t i io da 4n 

parada , no Üra/.. 
Pesâmes aos p a r e n t s i i . u ' a . 
—Palleceram mais : 
No Bio, o 1° tenente «a armada Egas 

Muni/ da Silva e d . Alzira !•• Eiguei re-
do, esposa do sr . Albrr lo d - 1'icu i r e ío . 

Em .Inquiry, Minas, o d r . Manuel 
f .eandro Correia B r a , d ã o . 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r ü x u i u ! <!í- . l i i s l i ç a 

DtsTitinui^Ao 117: A'"roa IM l."> nr. SE-
T!'->'BRO m: 1W)3 

r s iR tvÃ i n u . - i a i i q u e s 
f?rnv. ' t> irimr 

X IT í . 1-Npiril'i S i n t o ilo 1'itilial— 
l 'n r t r s , a . I ^ t i r u c Carlos Silva. Ao d r . 
(.'. C a m u . 

Appcllaçvta crime 
N". 2M20. Araraquara—Par leB, a .Iih-

l i ra e CasBÍano JOSÜ P imente l . Ao *lr. 
C.' 1 'c rc i ra . 

N . 232^. Bragança—Par l e s , a .Iiislira 
e A'.bino de Mm-aeii Troto e ' .ulrD. Ao 
d r . Almeida e Si lva . 

Agg raros 
N. 3 0 - 2 . Cap i t a l—Par tes , Antonio Ks-

tani»lau do OliTeira e Aiixandro Glass . 
Ao d r . Almeida e Si lva. 

N . 3621. Cap i t a i—Par tes , Antonio 
Pope c Saverio P e p e . Ao d r . C . Canto. 

AtJ/JclliHjõts eiveis 
N. 3782. i l ebedouro—i 'a r t es , o d r . 

Arlindo Carne i ro e .losé I.uiz de Mello. 
Ao <lr. Tctnacio A r r u d a . 

N . 3777. Capi ta l — Par tes , I .azaro 
líeiavindo e ou t ro e Jtenedieto Lhtellita 
Alvares e ou t ros . Ao d r . Delegado. 

N. 37*0. Y t ú — P a r t e s , José Wcissolin 
k C c a C a m a r a Municipal do S a l t o . 
Ao d r . A. P rauça . 

Embargos 
N. 3C2-1. Casa l í rauca—Par te» , F r a n -

cisco dc Almeida Xobrc c a v :uva c lier-

d«lro» da Oonealve» do* S t l t N . Ao, 
4 r . O l l v e l n R t M r o . _ . . ' 

I 
H . H 6 M . B r » í » t i « « - P M » * , 

Tor ture l l l e Olegár io Bonifacio 4« 
d rode . Ao 4 r . A . F r » m » . ^ 

I f . 3 ( 1 « . Klo C l a r a — P a r t e » , o d f . 
Roilolplio 0«c»r Hof fmann « I ' aschoW 
Ssr racc i i l . Ao d r . A . Paul ino . 

J.MH1VÀ0 (IOKÇAI.VKS 
Recorto crime 

N. 1703. lol i i l—l'art««, a .luiUca 
Chrispiui P e r e i r a . Ao d r . Almeida 
Si lva. 

A/ipcltaçi'ic.1 crime 
N . 2827. Braga u ra—Par t e s , a . lus t lw 
NnpolíHo Iguaclo Corre ia . Ao d r . O . 

i Juat ig* 
dr l i . 

o 
Canto 

N . 2829. S . S ln iao—Par le» 
e Aftassio Massara 6 ou l rea . Ao 
Basto». . 

AíffrttPO» 
N . 363(1. Cap i t a l—Par t e» , Silva C o -

llio & C . e o Banco Auxiliar do Com» 
luorelo. Ao d r . A. Paul ino . ? 

N. >123. C a p i t a i — P a r t e s , J o i o Oer-
ses l t a f fu l a d . ü snoveva Paula M. 
R a p h a e l . Ao d r . H. Bustos. 

Ajijiellaçõea eiveis 
K . 3779. J a l a i — P a r t e s , Candido I" r-

reira Canipnnlja e outro» n Benjamira 
Mano c sua i iu l l i a r . Ao rir. A. Paul ino . 

N . 3781 Csp i t s l—Inven ta r io do d r . 
Jose LuU de l r e i t a s . Ao d r . Xavier d t 
Toledo , r t 

N . 3783. B ragança—Pa i l e s , Frederfiíp 
Alves ti d Josoplia Colombi e outrcái. 
Ao d r . Oliveira l i lbe i ro . 

N . 3 7 b 3 — J a b o t i i a b a l - P a r l c s , Salva-
dor Sicoli c .losií I.til?. de Oliveira e 
ou t ro s . Ao d r . SaWanlia . 

Emi ar go 
N. 8347. Cap i t a l—Par te» , n d r . F r e i 

derico Vergueiro Steidel n o üauco MeM 
cantil do San tos . Ao d r . Ignacio Ar ruda» 

F a r i u n 

Pelo d r . .losé Maria Bourroul, juiz da 
2" va ra commercial, foi liontcui docre ta . 
da a íallcncia de .lose Fe r ra r i i C . , 
negociatitcs estubcleridos á r ua .lose Bo-
nifneio. 

Foram nomeados svudicoa os s r s . 
Auguutii l iodrigues . t C. Hontem, pro-
redeu-so .1 a r r e c a d a - l o dos bens da 
massa . . 

— \ r- ' i juerimeuto do HrastuaniscM 
I'.unl. fiir [leli/srnl.ultl, o d r . José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2" va ra i-ommer-
ciai, decretou lionlem a fal lencia do u« . 
.. .„urate di-M.i p r -n» C-irrm-llo C a r u o c i m 
Foram nomeados "',iniicos os s r s . i . « t e 
it C . Os bens ria massa fo ram hontem 
a r r ecadados . ^ j . 

—Foram hontem conclusos ao j i t l i « 
t " Viira IS aule» dc faftencla de F . . 
Werne ft. C . . cut vir tudo rio agg ravo 
t e rpas lo poios «yndicc», membro» da com-
miis.to fiscal c 'maioria dos c redores . • " 

— Por não le r l ici tante, nJò se realisou 
a pr . i ' ' i rios bcr.s penhorados a Mat ta-
r azzo . ' P i za & O . . r.a exciução h j p o t h e -
caria ( | ip ilies move o d r . 1'baiòino F o n ^ 
l a u r a do Amara l . 

Com n depo imento de mais uma 
tes temunha , It-i 1 •'litem encerrado o sum-
inar io dc culpa do processo crime em 
(jue é !••• liirce Pro. loseine, como iiicursa 
nas peitas rio a r t i go 2til, combinado com 
os a r t igo» 13 " ii:J rio Coiiigo Penal ( teu ' 
tativ.1 de m o r t e ) . 

—Subiu limitem ao promotor publico, 
pa ra denuncia, o inquérito policial iflà-
t au rado uotilra o nienor .lulio liueno de 
C a s t r o . 

— F . J d.fci j i i t -U a 1" audiência do j p ) | 
da I" vara i r -minal , i )u j se rcal isa qultl1 

in-feira. 1-jr.i s ' i;.;. iar o summar io ^de 
r i l p a rio plueesso rune cm que ê rèo 
José Silllôe», por 'Time d - imper íc ia 

t r i b u n a l <li> 

Prtsirii-nte. ' i r . Jos-i Maria Bourroj 
I'.roinotor public,., rir. Adalberto "lai 
ua i.uz ; escrivão, m a j o r Sylvlo Bor 

Mntrou linalem cm ju lgamento 'I ' iiomia 
Bj rg ' - s de I.imíi, ncctiF-ado do haver, no 
dia IS rie abril do corrente anno, ten ta 
'•«i ma t e r .!gh. Benedicto dos Santos . A 
triI u .< ria dele-a foi on-upada pelo ba-
•hareianlo Alberto Cardoso F ranco . 

O cansvlho do » ' í i tenea ficou assim 
?SSí!i'.SÍ-ií : AoÃ , 'a lo de Andrade, 
íi-.norio Jose .las X t v r s , Silvério Antonio 
,1 ' ;! . - J , . , C * m t t r y 
cn. Po lyJa . o Pe re i r a rie Mat tos So-.tí.a, 
Wapliaií 1'orlu.iato dc Oliveira, Alfrorio 
Siqueira Borba, Aiitoulo Fraucisco ria 
,->iUa l ,o^si(lo^tio, Sebast ião t icnçalvcs ria 
••;lva, Du:. Si lveira , Antonio ue Sã e 
A:..brosio .Nelson ue Oliveira . 

Os debates fo ram bas i s te resumidos, 
en t regando o rir. p romotor publico o 
pro. i-sio a ; onsc.cni'ia dos ju rados . 

O ionscllto de h . t j : r ;a , do volta da 
sala H. creta, t rouxe o h u leredieínm, 
fa'Io ' uai o reo f«.i absolvido por unani-
midade "0 VOt'^S. 

—Kntra rá lio 
"aso •. t:i que é 

:p:msado do cr ime de 
l e t r a s . 

Vão ser pagos ú sra 
gas ia ri-i Campos Barros 
tos re la t ives ao período 

A S S t K N â Q t C S 

ju lgamsnto o j-ro-
K-'.i v..;n Ks;re!'« 

d . Maria 
voncimen* 
a ft do 

orrentp, a ijua t in ' ia direito o seu fina-
do marido, s r . Joíio Hodrignea de Har-
ros. ji r ieiro da .Secretaria do In ter ior . 

Sai .sir en t re 
o d r . 

i u í a quant ia d 
Franco Ua iJociu. 

Foi part 
rhiv« do i'.stado a . • 
ciei 'ur.il rcalis ido na--
cai'.;;i, .iahú, Hotueatú 

o do Kstati jtii.'a 
a . " i d a do alistau 

eomari as d<; 
e S A o Manoel 

i:o-

Con.sta <jtic ser,'; nomeado para o logar 
dti continuo da Nei-rctaria do Inter ior o 
s r . Jo5o I». dß ß a r r o a Junior , filho do 
fallecido João li. de Harros . A nomea-
ção ser ia ace r t ada , poia o s r . J . I». d« 
Harro« deixou viuva c 11 filhos em j 
caria« condi«:•>». 

VIDA ESCOL All 
Foram couccdidns as seguintes !ircn«.a< 

pela Secre tar ia do Interior : 
de 00 dias, á s r a . d . Virgínia de Cas 

t ro Fer raz , p ro fessora do g r u p o escolar 
de Ara raqua ra : dc 15 dias. ao s r . Ma-
riano de Oliveira, director do grupo es-
colar dc Faxina . 

—Nilo foram jus t i f icadas as fa l tas da-
das pela si a . d . Maria lUnedicta Fer -
nandes, professora do bairro do P e d r e -
gulho, cm Guara t ingue tá . 

—Foram nomeados os seguintes pro-
fessores : s r . J o ã o Carlos de Toledo 
Kibas, para o g rupo escolar de Faxina 
d . A«lelia Ramos, pa ra o grupo escolar 
dc A r a r a q u a r a ; d . Hufina l iodrigues 
Pinheiro, para a cscola do bairro dc 
Campo Limpo, em Santo Amaro. 

A W O l A Q l * RtrifAXITáAIA 1 « 0 . ?AU-
t a w M a U M O - f « hwten» a l i * • « • • » • ot-
d t t â r U d« d lT ic to r i i < M a • • N e U f i M . 

P r w e n l t l todo® o» dir» c t o r n , foi Hda 
e app rovada • arda da ««ittfto ant- r lo r . 

Constou o expedient« da lei t a ra de 
uni off icio da viuva do um «X-KOCÍO pe 
dindo pensào, o que foi á com m l * A o de 
lyudicancia p a r a informar, e um convite 
J a licmi8 tia Liga cwtra a tnlcrcu-
lote. 

Na erdcni dos t raba lhos , foi tomada 
nm enus idara^ia a offer ta do socio a r . 
Nicolau Marino p a r a a encadernação de 
livros g ra tu l t a iu»n to . 

Po r propoata do s r . presidente, foi 
dernittl io o ant igo bibllothecario, sendo 
nomeado pa ra substi tui! o, mediant« re» 
tribui^ilo, o s r . José F u a c i s e o da 
Costa . 

Foi apprnvodo o modelo es tandar te 
da AssociayUo e ta nbem «uctori«uda sua 
C0Df#CÇ8o n«:sta r ap i t a i . 

F o r a m propus ta» e accoitaa como so» 
cias contr ibuh ' tca as exmas. s raa . dd . 
Anna Cntlmrina «raudemberg , Maria 
Rr-aa Craveira , Sara Coata, B a r b a r a 
Brandcmbcrg da tíilva, í>.açà Tá r t a ro , o 
os ara . , 'osé Antonio Tavares, Aíilonio 
Tu fano, Anastacio Joaquim da Cos ta . 
José Fernandes , Joaquim P r o jet ti, Joilo 
Hapt i i t a de Carva lho Moreira o Ar thur 
r .var is lo de Carva lho Moreira . 

Foram o f f e r t a d a s para a Bibliothnea 
82 ob ras com 103 volumes s e n d o : '.JA 
obras « oin 34 volumes encadernados « 
mais 3T olsras cm brochuras, pelo s r . 
Joaquim d» Silva Mendes; 2 obrns, pelo 
s r . Julio Belliôr; 5 obras ein (J volutues, 
pelo s r . A. Nogueira; 1, pelo sr. Miguel 
Alves dr Oliveira; 1, pelo sr. Jos«'- F ran -
cisco da Costa, o 2 obras, poio I o secre-
ta r io . 

Nada ninii havendo a t ra ta r - se , foi 
ence r rada u sessão ás 10 horaa da no i t e . 

OKi UIO DO r OMMKUCIO DE SÃO PAITI.0 
—Na 9* s fasào ord inar ia do d i rec tor ia , 
hontem real isada, foram a«;ceitoa p a r a 
sócias contr ibuintes os seguintes senho-
r e s : 

Florêncio P in to dc Campo*; d r . Ha-
phael Pedrosa , Joaó Fe r re i r a de Cam-
pos, Arsênio dc Souxa Marques, Rodr igo 
Silva, José Brandão o Paachnal F r a s c a . 

A correspondi acia expedida cocston 
dos segu in t r s o f f ic ios : ao socio Barna-
bé ( i t i imarues, nu d r . Monteiro de Bar-
res, ao socio Mauool Aguiar P e r e i r a de 
Souza, ao d r . Anatólio Val ladnres , ao 
syndicantc Joaqu im Bueno, a varin.s re-
dacçOca «la jornaes , ao socio José F r a n -
cisco da bi iva, ao .meio benemer i to d r . 
laidoro de Campos , ao *r . Heur ique de 
Barcel loí , i;o socio benemérito d r . Ju -
venal Malheiros. 

Tiveram o competente d stino uma 
c a r t a d o d r . I s idoro do C a m p o s e uma 
circular da d i rec tor ia da c-mpresa lh/ius 
da f J f l a contra a tuberculose. 

A di rec to r ia concedeu as demissões pe-
didas pelo 2 o secretar io , s r . Domingos 
f o s é Maihe i ro í Jun ior , e pelo p rocu rador 
pr . Optac iano da Ccata A lves .Pa ra sub-
atitiiil-os, fo ram e le i tos : secretar io , 
o s r . Lelli* Vieira, e procurador , o s r . 
Joaquim Kucno, tendo oa novos ele ' tos 
tomado posse immedia tamente . 

Sob propos ta do .sr. presidente, f-.<i 
consignado em a' !a u:n voto dc louvor 
aos dcr.iia-iionarios, pelos bona serviços 
j . r r s t adus . 

Ficou resolvido, unanlmcmcrte , que os 
socio* doentes que estão recebendo diá-
ria lia tnais de seis mer.ea, e cuja enfer-
midade foi ju lgada pelos med i t e s incur.v 
v ' l c chronica, imposMbilitnudo-na le 
t iôba lha i , í . ' j am cor.sidcrados inválidos 
p ira o f im de receberem a pensilo de 
(,u-' t r a t a a l e t r a b, u r i . suppr imida 
de«-!«1, i a r e fe r ida diária. 

S r b In " dos svs. 1° secretar io e 
1" thezour iro, deliberou-se qne o 15" 
anuiví rsar io do Cri mio seja solennisado 
no dia 17 de cu tub ro proximo f u t u r o 
côm uni cspectacitio drama'.i. o o um 
sarau d a r s a n t e nos salões do Eden Cfnò, 
cuja director ia g ra tu i t amente accedcu ao 
pedido feito ncisn sent ido. 

.4s com missões dos fes te jes ficou assim 
coi ihl i tutda: d r . Alfredo Porcha t , Joa-
quim Corre ia de Mello c I.ellis Vieira. 

O socio beneméri to s r . Fulgêncio Bas-
tos of fer iou, pa ra pat r imonio do Cr.:-
mio, 2 apólices d" 50(8. da Companhia 
-(àtvnoiuR», fitmt-io o ,in-
'tntnbi«lo de agradecer a o f fe r ta 

Foi á . . jmmissão de svndicaneia, pa ra 
in fo rmar , o rcqu-.rimento' de n u socio 
pedindo diaçi«. 

I í e c o m m e n d o u - s \ m sma commisaão 
que visitasse um sor io que sc acha reco-
lhido ao Hospital W »maritano c i>utro cm 
sua rcs ideucia . 

Conccdcu se a dimissão pedida por um 
socio coii tr ibuiute e íoi acceita a propos-
ta fe i ta peia pharniacia I ' rascà, f i t a â 
rua dos ímmigrau tes , l.Kl (Bom l ! e j i r o \ 
pa ra fornecimento <!e me.lii.-amentos.com 
aba t imento d«4 % • 

O p rocurador , Fr. Jo..quim Bueno, 
comir.unit • ü ter r.-pr^s-^itano o Grêmio 
nas exéquias dc- Lefto X!ll « na rh«-guia 
dc S. htos Dumout, e tor v is i tado v a r i e s 

is 0 1 2 libras da 
aoctos CiilermoN. 

A .scs.sílo terminou 
noite. 

O T E M P O 
lü m: si:Tr.MBB0 

Folcluii Melearologico 'In 
' omr.:i*sfn> Geographi' 
ia e (itoloaica : 

Barómetro , a 0 \ ás " 
l:oras ria maiiitil, 702.it mm.; 
2 horas ria tordo, 702.0 
, n t t i 9 lioras ria noite rie 
hontem, 701. ü mni. 

T e m p e r a t u r a : m i n i i u a , 
] 1' 5; niayimu, 'io 0 . 

Vento [irefloHllnailte, iilé 
lis 2 horas ria tarrie, H1C. 

C h u v a (em - l l io ru) , 
0 . 

T e m p j ^ e r a l : 
Claro 

H o j o 1 6 , i n 3 . 4 0 d a 
raad.-uffacla, á p o r t a 
d o n o s s o C 3 C i i p t o r i o , 
o t l i & i i n o m e t r o m a r -
c a v a 1 3 ° a c i m a d e ze-
r o , c o m o s e v è a o l a d o . 
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MATADOURO 
fio Matadouro Municipal, foram abali-

dos hontem 14U bovinos, 01 suínos. 12 
ovinos o 5 vitel ios. 

Rejei tado, 1 bovino. 
hmt i l i s ados : 5 suínos. 19 pnlmSea, 2 

l igados e t inteat inos delgados rie bovi-
nos, 11 pulmões e ú ligarios rio sniiios. 

Emblema do tar imbo, 

• A N T A CASA 
4« fcMjriial ue dia U í e 

Exis t iam 408; ent raram 13,- aahlram «; 
«»latem 418. 

Deram » 8 9 rensnlto» « f l ieram-sa 61 
peipienoa curat ivo» e 4 o p e r a f 5 " 1 oram 
aviaria« 241 receita». 

Medico do riiu, d r . P . de Queiroz. Mat-
toso . 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
ProvI iôM rio ca»anie«toa: 
P a r a Tatuliv, a favor de Anoelelo Lai-

te Soar . s e 1'iaciilina ria C o u c e i r o . 
Pa r a Piiidamonliangaba, a l avor da Mi-

guul Monteiro líola e Maria Komana . 
P a r a b a u U Cruz rias Pa lmei ras , a fa-

vor de Ped ro Chlavotii o I . cou i rda I.iuçcl. 
Pa ru Pi lar , a f , v o r de AEtORÍo Manoel 

Aon o Anna Miuuel Oabr i e l . 
—Prov i soes de uso de ordens. ronTes-

sor e pre^arior , a favor do padre l iamiro 
rie Campe» Meirellca, rcs idenle na paro-
chia do l isp r i to .Santo rio P inha l . 

— rrovie. io para expoaie lo ua f e i t a rie 
N S . das Uótc», na pa roch la dc Casa 
lit anca . 

— idem pa ra .u ina procissão no festa do 
pud ro ' i r o , na parocliia do Cluarlba. 

— i ' r o v i s j o qtiiuquenal pura Capella rio 
Sagrado CoriM.Jo de Jesus, per tencente 

cónego José Pedro de Araujo Marcon-
des, í r -e t t i na sua chocara—lba tyran ia— 
paroch ia de MsnCAnna. 

—Mom p a r a benzer imagens c para-
mento», a f avo r rio'padre Miguei l iof lo , 
vigár io do l l ebedouro . 

— P o r t a r i a nomeando o s r . JoJo Ca-
I rai de Vasconcello*, fabr ique i ro rie S l o 
,loüo ria lliiu Vis ta . 

idem nomeando o padre Virgilio Mo-
ra lo Gentil rie Anrirarie labr iquclro rie 
1'lsjiiritn San to do P inha l . 

. U e r i t u d o i < l e < > a í ó 
JUNDIAHY, 16 
Recebida», hoje, > i Irilt; para Sautos, 

35 .227; para S. Paulo, 4 .912 . 
SANTOS. 15 
Entraria» hoje , 53.031 aaccas . 
Pesdo o dia I o , 5111 937 . 
Média, .14.462. 
Desde I o de julho, 2 . 5 8 8 . 2 6 1 . 
Vendas hoje, 32 .000 «seca». 
Stock hoj», 1 . 2 0 8 . 7 8 0 . 
ilaso max ima , l i lOO. 
Mercado, f i r m e . 
As passagens Itoje f o r a m de 40.70.I 

saci as; desrio I o rio me/., 510.236; pauta 
v igorar du ran t e a semana, 420 r í i s . 
F o r a m hoje baldeadas com destino a 

San to» : 
Em jund iahy , 30 .960; em S . Paulo e 

Siuocakana, 5.íi'.i7; em Campo I.impo, 
IÍ77; Bra t , S2S; no Pa rv , 3 . 1 4 5 — To-
lal, 111.70:.. 

Movlmetito rio caf>- na Sorocabaiia : 
Desca r r egadas em S . Paulo , 506; des-

ca r regadas on. 1'rado C h a v s . 200; bal-
Içadas cm 8. P a u l o , S . / ' . / f , 1 .392; baldca-
iàs em Juudiai iy , S./'.//., 878 — Total , 

3 . 0 6 6 . 
p o m m embarcadas em 14, 46 .642; des-

de 1 " ,338 .529; despachada» hoje, 8.165. 
Snlii las desde 1" : 
P a r a l l a ropn , 183 .987 ; para os Es ta -

dos ú i idos , 3 Í Í .292 ; p a i a i.uenoB Aire», 
710. 
Eni eguat riala rio anilo pass.irio: 
E n t r a d a s . 17.351; desde 1". 563.946; 

desde I a rie julho, 2 . 4 3 7 . 1 7 1 ; média. 
•iJ6; vendas, 20.DOO; s tock, 1 . 3 3 8 . 6 9 1 

base, I...7U"; mercado, co lmo. 

l:lo. 15 
Cntr.vlas, 1". 65í<; embarques . 3;1.612; 
id .s , Ht.OOT.; stock, 707 .119 ; preço, 

t vpo 7, 'i'íü 0; mercado, f i rme . 

' SANTOS, í:. (11.1,-i h. m ) - Mercado, 
rii um'. 

Cia ri nvftra^-e, r-gíioo. 
r ir.o i ' ir ic, O H « , 
r a p e i j iar t icular , 12 3JÍ2. 

SANTOS, IS (1.10 t.l Mercado, f i rme , 
flo.iri r .veroge, ;iif).i() a 4Í000. 
Coniuiiíoario, a ISvtlt). 

SANTOS, 15 Mercado, f i rmo . 
. . c r t R , ' , aanco. 

t ' i-irlíi pario, 4 $ W . 
P..)IC-I pa r t i cu la r , 12 5|81, 
ICntriidiip, saceaB. 
trehirias : C3.18S sflcens nos v a p o r e s 

1 : . n , p e r a N, Orleari.--, Ofií.-nibia. 
• . l lucbf.- . .a oi Oenova- , piu-a E u r o p a . 

Stock, 1.2C8.;8» saecas. 

TITO, 1,1 — Me,-cuio, f i r m e . Cambio, 
-;I'I';. Ty;'<1 7. I W).7.. En t ra r i as , por en-

boliifieni is 1'iirra :t i lentro, 1.P1Ü faccas . 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX-
T P / ; ' J U E I R O r , EM 15 DE S E T E M B R O 

l(.'úmmercial ScUgram Uureaiix) 
l i A V K E , l i —O mercado ab r iu calmo, 

.in .is p i e - i s ina l te rados , cotaurio-he, 
i t e m b r o , y-J :-{». inarço, "'3 . '[t. 

U/ . l ' I .T RCO, l . - ,~0 merendo abr iu esla-
el, "»in iilt.i parcial <le l [ t , cotando-.ie, 

Fcteinbro, 2ü;l[>, março, '-h. 

1CKL1UGS, ir, (í i i iereadi. abr iu es ta-
el, c.im os preço.-i i na l t e rados , cotiinrio-

s e t e m b r o -lip'. março, 

t C VA VCTíK, r , (Si 2.10 t .>-
coin .is p reços I t iai tcrados, a 

is iiaixo. 

II i t ave l , 
ii pontos 

O r.iereario fechou 
pa ia se t embro , '-'8, 

F E C H A M r Í-JTO DOS MF;RCADOS EX-
T r t A N G E I R O S RM 14 DG S E T E M B R O 

OE 1 0 0 3 
(rtt i, Iirie.1 telegram DureaniI 

1IAVRI-:, 15- O iiiorearin fechou calmo, 
" i t ando-»e , p a r a : itcnibi-.», 3|4, rieicm-
bro, as 

H A U B F R C O . 1.' 
e s t a r e i , ootundf-.-e 
î i 'arço, 27 3|4. 

LONDRES, 15 o 
vol, c. tnurio-se, 
março, 2H s. 

l í e r i - u i l u s t i o t - a . u h i o 

í. A " A nA SYNOICAt. 

A Camara Syndical rio» Cor re to re» af-
íixou hontem a» s-guintes tabel iãs : 

00 dias á via'a 

o mercado ; 
pa ia t e l en ib 

'chou es ts-
io, L'ü e. 'J, 

i .ondrcs 
P a r i s 
Hamburgo 
Italia 
Por tuga l 
Nova-York 
Soberanoa 

Extremo» ; 
Cont ra banqueiros 
Con t i a a caixa matriz. 

12 d . 
795 
!>HI 

12 d . 
12 d . 

11 7 |8 
S(i3 
092 
804 
37« 

1 16". 
2IIJ500 

Um cgual d a t a do anno p a s s a d o : 
90 dias & vista 

Hamburgo 
p a l i a , , , . , . , 
f o r t a a g l 
Nuva-Ywi« 

997 i . m 

Ml 

2 « t M » 
Babiirano». 

Ex t remo» t 
Cont ra b a i t o u e l r « » . . . . I l 1 3 | l » 11 87(82 
Cont ra u c«Uu uiatf lz. 11 13|16 11 37(32 

S A N T O S 
CommunkaçTes da 1'raga do C o m m e 

"sinto*, IS (4s 11.58) — Baiioarlo, I I I 
particular, IÜ 3|82. 

Mercado, calmo. 
Hanl is, I i , 4f .1,43 Baneario, I I ll«4; 

pnrticular, 12 apt?. 
Merctidu, estável. 

RIO 

i . o m l r ' V 
i ' a r i s 

I I 13| 16 I I 
808 

11|I6 
81« 

lier« Bancos 
tacùiu 

n j í í AM 13 
10. u . 12 
S.II I'M 
4.IH > lã 

Jluncos 
cumpram 

12 3|32 
12 111« 
ia " is! 
19 S|S2 

Mercai* 

Estável 
Estável 
Es tável 
Es tável 

( olaçîlo dc leiras : 
A's :i.30, AM, 12 I (32; (Is 10.0, . 'M, 

10 1J"2 ; fis 3.0, I'M, 12 1(10; in 4.10, 
I'M, 12 lllli. 

RIO, IT, (ás 10 li.l Baneario, 12 ; particu-
lar, I21|I0 ; 1 ' t r as , 12 I;».'. 

Mercado, t s t a v e l . 

RIO, 15 (fis 4.li) lliiiieai'lo, 12; partieu-
lac, 12 3)32 ; le t ras , 12 l|lli. 

Mei-eaUo. OHtavbl. 
H O L . S A 

TPANSACÇOFB ItKAl.tSAOAS 1I">»TRM 
100 le t ras do B . C . R e a l S •/. (a 30 dia») 

a 61.V5'K) 
liifi idem idem 6 % (a 30 ribs' a 18$500 
50 idem idem 8 a 60S;600 
60 idem idem idem u OO^ijOO 
10 idem idem idem a OOSSOO 

1(A) idem idem (a 30 riias) a 6 1 $ 
100 idem id in idem n 6 1 $ 
100 idem idem idem a 6 1 $ 
30 idem idem (à TtBta) a 60S 
14 idem idem idem a 601Í500 
77 Idem idem 6 % n 47»500 
25 a rções do B. C. Keal (cart, hyp.) c i v 

diviriendo a 57?)i 

U L T I M A S O r F l E R T A S 
rcKEOS r rn i . i co» Vend. Comrv 

Apólice» rio Es tado — 970$ 
(I cracs de 5 "it — 9201Í 

I'll as da Camara de S Paulo: 
3 . " emprés t imo — 90S 
5 . ° emprés t imo — '•>*$ 
E t i r a » da C. de Santo» 

( ! • emisaáo) 80» 758 
Idemir icu i (da2"emissáa) . 8 0 Í 7 8 Í 5 0 0 
idem, idem de S . Car-

los da 3 ' «ír ie 83» 80» 
Idem,idem de Casa Cran t a 86» 76» 
l . e l ras tia C.rie Campinas . 7 5 $ 66$ 
Le i ras da C. de Capfvary . 100» 8 0 5 
Let 1 as ria Camara rie S . 

Cruz rias Palmeira» 7 0 S 5 8 $ 
L e t r a s da C . de S . SimUo. 8 0 S — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commert io e Industria 320$ :t08$ 
í .avradore» — 8 0 $ 
Credi to Keal cart , hyp . . . 9 0 $ 5 6 $ 
Idem com 20 'lo — — 
S. Paulo »09 7 8 $ 
Uui ío rie S. Paulo 4 5 $ 37Ç600 
Comm.I ta l i ano(nomina t ) . 205» 195$ 
Idem. idem, ao por tador . — 1955 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

234» 
2328 
236« 
234» 

SOTS 
5 0 $ 

100$ 
II Kl» 

180$ 
15$ 
7 5 $ 
91> 

2328 
229» 
232» 
229» 
100» 

AnUret ic» — 
K. rie P . d o A r a r a q u a r a . . . 110$ 
Industr iai de 8. Paulo — 
E s t . ( i rapl i icc-d le ide l . , . . 150$ 
Bragant ina — 
Mac l i a rdy — 
Lupton — 
Meclianica — 
. \o r t e de S . Paulo ( i n t ) . . 
Mogya::a (das o n t i g a a ) . . . 
Idfcm,(rias nova») ú v i s ta . 
Idem. ria Bantiga»(a 30 dias) 
Idem.das novas fa l ío r i i as ) 
lriem, cl 10»/. 
Idem, c | 40 1 , « (a 30 riias) 

á vontade rio vendedor . — — 
Paulieln '-'14» 2108 
Idem, idem (a 30 riiaaV . . — — 
Idem, ideui c!30°.» ( av i s -

ta) 958500 918 
Idem q30" /« (a 30 d i a s ) . — — 
Stnpakof f - — 
'lVeplionicn 110$ 9 0 $ 
Uniilo 8por t iva(em liquid.) — — 

LETI ÍA8 IIYPOTIUÍCAHIAU 
P . Credi to Real de 0 % . 4 9 $ 4 7 $ 
Idem cie 6 ",. a 30 dias . . 5 1 $ 478500 
Idem 8 •/. 6 1 S 59$500 
Idem de « % a 30 dia» . . 6 2 $ Uu$500 
Baci o União de S. P a u l o . . 5l$5(j() 
I dnu , idem, da (4" série) . — — 

DEBENTURE8 

Comi anliia União Soro'-a-
buna (1* «érie) — — 

Brngar.tina — — 
COTA'TIE« NA BOLSA DO BIO, 

KO DIA 12 
Vends. Cmaps. Fnnilos públicos: 

C.eraes dc 5 ",« 
lírap." dc 1895 

de 1895 (iioni.). 
de 1897 

• rie lí".l7 (liou).). 
• Municipal 
. » (nom.) 

Inatripçõe» de 3°-'« 
• de3v /«(nom.) 

Es tado de Minas . . . . ] 
Idem, idem, ( n o m . 1 . . . . I 
Es tado do Ria c 1 " „ ; 
Idem, 6 "lo I 
Emprés t imo rie 1868 
Municipal de Pet iopo ' , s . 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções dc lautos : 
Commereial 
Commercio 
Idem com 10 "o 
Eunccionario» públicos. 
l lypo thecar io 
Lavoura c Conmerc io . 
Republica do Brasil . . 
Rural t Hypolhccar io . . 
Idem, idem da 2" série. 
1 'ui io do Commeri-io . 

r n e ç o d o rAPÉ EM SANTOS 
A AssociaçJo Commereial recebeu o 

seguinte t c legra imi ia : 
SANTOS, 15 (ds 11,68) 

O mercado abriu com procura regular 
11a base de 3$900 por 10 liilos. 

A8S0iTAi;Ã0 COHMEtinAt. 
Es tá como inspector do mez do setem-

bro o s r . Guilherme Puchs Jún io r . 

A v i s o w m i i H l i m u s 
Seriiio do «Commercio« 

SANTOS, 15 
E n t r a d a : 
Vapor iuglr* Thames, procedente de 

liueuos Aires c escalas 4 dias, carga, va-
lor.'». consignados a Wysard, Wilson lk C . 

Sab idas : 

'.163$ 
968$ 
970$ 

1:025$ 
1:025$ 

1 8 1 $ 
186$ 
S80$ 
878$ 
7 2 ï $ 
710.$ > 

I I 2 S 

90$ 
3 9 » 

•.'60$ 
967$ 
968$ 

1:018$ 
1:020» 

181$:-, <X1 
184$500 

8 7 8 a 
871$ 
719$ 
735$ 

4 9 J 5 0 0 

109$ . 
156$ 

8 8 $ 
US$500 

vapo r t a g l u Thamet, p a r » « p a t h a i » 
p t o n ; 

v a M r lut»« Ltwisha*, par» Rowrli) 
do Sfcat« F í ; J 
o ! f f ° r B ' 1 1 " ! « ! r « f » Nor» 

»ape r f ranee i Columbia, p a r a H a r r e ; 
t a p a r i tai laao D. di Ucnora, par» 

(lenova ; 
A l r a c o . l o nas Docas : 
Armarem n, 1, v a p o r a l leni i* Daci«, 

recebendo calé ; 
armaitem u . 4, vapo r f rancez Tara. 

Iiai/ud, descs r regandn vários 'géneros ; 
a r r a s i o m n . 5, v a p o r aus t r iaca ülria, 

descar regando vários generös : 
a rmazém n . 5, v a p o r a l len i i» ßcl-

grano, descar regando vario» gcnero i : 
a r m a / e m n. 6, vapo r ul lomio Dohii , 

deacar regando vario» generös ; 
u rma iem n . 7, v a p o r in;;!«/. RrUith 

rrtnet, d c í ca r r egando vario» género» | 
ar tnaüím n. 9, v a p o r ingle* Thamar, 

recebendo c a f é : 
«ruiaíem n . 10, v a p o r belga Calderon, 

descar regando vários género»; 
a rmarem n. 11, v a p o r al leinío JJelInt, 

recebendo ca fé . 
Ao l a r g o : 
0; l«i r iu! ioa : g a l e r a lngi«ea Kambir% 

com i n a í e u ; ; ; 
barca Iranern A. 4* Com nu her, cot» 

carvão : 
hiate nacional Tmdi, em Isalro ; 
hiato nacion»! Hou Roiotpho, Ma 

l a s t r o . 
M ti SOA, 14 

O paquetealIemiUi Tacuwa», ria .M»n» 
litirií Sudamerikatiisciio l i a n i o f « ' 4 i i í f ^ ^ > 
(icscilschaft*. salilu antc-minic:» p t i f ^ o i 
po r to s do l i rasi l . 

»es i 'Ki iso , 11 
O paquete rtapaeg chegou. 

SANTOS, 14 
O paquete Industriai, da E m p r o « 

Espe rança Maii t ima, entrou hoje d* 
manha 

SAIMA, 14 
Seguiu hontem, ás 11 horaa ria nollft 

p a r a o Hnl, o paque te Mandaient/, ri* 
• Koyal Mail». 

F l i t N A x n u n o , 14 
O paquete Seil! Kalma», d» Compa-

nhia Real Húngara Adria, chegou hojt 
cm Pernambuco, p rocedente do Kiuine 1 
CS'-ala». 

CACA VCM.AS, 13 
Chegou do Sol o paque te Mnrnpy. d l 

empresa de Navegai;4o liio da Janeiro 

M o v i m e n t o i n a r i l i m o 
VArOBES ERrCHADO» KM SANTO» 

Marselha, /.es Alpes.. .'. 14 
liuenos-Aircs, Raeenna 21 
Bnenos-Alres, Atlantique 23 
Buenos-Aires, Al/crie 23 
Hamburgo , Cernambue• 23 
Bremen, Crefeli 23 
Buenos Aires, Orionc 26 
Nova-York, tttjron 26 
Rio rie Janeiro, Garcia.-. 26 
Buenos-A ires, Argentino 28 

Outubro 
Bremen, Heidelberg 7 
Rio de Janeiro, Garcia 11 
Nova-York, Teitni/soii 26 
Rio de Jar.eíro, Gariiit 26 

VArOKt.3 A SAlilK LE SANTO» 
Hamburgo , Daria 16 
Buenos-Aires, l.ej Alpes 16 
(ienova, Citífi di Ge.noeu 19 
Génova, Ravenna 22 
Bordé », Atlantique 22 
Bremen. Kcun 2 3 
Hamburgo, lïdgratio 2 3 
Bremen, Honn 23 
Rio rie Janeiro, Garcia 2 3 
( ienova, Orione 26 
Nova York, Ugrcu 27 
( ienova, Argentino 28 
Hamburgo , J'cntambnro 30 

Onftiliro 

Bremen, Crrfcld . . . . 7 
Rio de Janeiro, Garria 12 
Bremen, Heidc'bcrg 21 
Iiio rie Janeiro. Garcia 27 
Nova York, Tcaiigson 23 

VArOm.. ESPEKAUOS NO U<0 

Hamburgo e escalas. Peine E. 
Friedrich 77 

lire tuen e e»cnlas. Aachen 18 
N o r * Zelandia, Corinthic 20 
Rio da P ra tn , California 21 
Rio da P r a t a , J l a g i l a l e n a 2! 
Rio da P r a t a , Argentino 34 

TATOUES A SAH!): DO BIO 

Rio d» P r a t a , l.cs Alpes I I 
Ceuova e Nápoles, Dackels* di de. 

nora 17 
Nova-York c escalas, Terence 17 
Londres e escalas, Corinthic 20 
Liverpool e escalas, California. . . . 24 
Bremen e e»ca!as, Bonn 2.r 

Tries te e escalas, 1stria Sã 
Hamburgo o escalas, Belgrano.... 28 
t ienova e Nápoles, Orione 27 
Sou thampton e escalas, Magdalena 29 

l ' c i i d i i i i e n t o B f i s c a e s 

SANTOS, 15 

A Recebedoria r w i d t a I w j t t 
E x p o r t a d o 23:7418176 
Impostos 1678616 
Es tampi lhas 518000 

T o t a l . 
A Alfaudtga : 
Pape l 
Ouro 
Verba 
^.11 snino, 
Es tampi lhas 

23:9128991 

38 :577$ 158 
10:422.^699 

1:207$726 
4 :535$260 
6 :178$200 

Tota l 51 :221$043 

\ t i l o M - o i i r o 
8ANI0S, 15 

Taxas que v igoraram hoje peloa banrm 
riesta praça, para valea-ottro, na Alfa» 
d e g a : 

London Bani. 11 7(8 
River P la te 11 7 |8 
Brasiliauisciic ISauk 11 7|ft 
Commercio e I n d u s t r i a . . . 11 7(8 

l > n ç | a i n o n t o « l e d i p o i t o s 
SANTO», 15 

Expor ladore» que paga ram direitos 
hoje 11a Recebedor i a : 
Mathcrson ílt C 
Car l Hel lwlg & C . . . 
8 . A . U . Lav radores . 
P . P . Carbone & C.. 
Cunha, Bueno & C . . . 
Henry Wol t jc 1 C . . , 
( ieorges I-'rey ^ C 
I I . Ellis & C . 

& V. 8 . Hampshire 
W . Cotei & C . . 
Hard , Rand S: C. 
Eduardo C o u t o . . 
Carmine P o c e i a . . 

C . 

8:406í00í> 
5:6048000 
2J042865* 
1:82183o** 
1:555« I i i 
1:106891: 

989810t 
809*971 
5608IOO 
3538122 
1188106 

128506 
118388 

FOLHETIM (66) 

T A Q U I S A R A 
Dr 

I ' . M n r i o i i C r a w f o r d 
Ti aduzido do triginal inglês, especial-

mente para 
. 0 Commercio dc São Paulo. 

C A P I T U L O X X I V 
F.ste, sendo muito gord», e t ende fei to 

tota pTande viagem, foi logo p a r a a ca-
p ta . Verónica ficou aó com Taqt i isara , 
i a sala de vis i tas . E s t e andava vagaro-

• t m e n t e en t re as duas po r t a s oppes ta» . 
Verónica es tava sentada, com a cabeça 
Inclinaria, ouvindo os passos r egn l s res 
do m o j o 

— n . V e r ó n i c a . . . Elie p a r o u . 
Senhor ? respondeu a moça n Jo olltac-

l a par» elle, mas sob resa l t ada com o 
t » m d» sua 10z. Que deseja d i z e r ? 

— A «ra sabe que n l o tenho »ido fe -
• » ne qus ter.lie « t o , o qoe me faz he-
« 1 1 em fal»r-vo» s g o r a . Ma», p a r i c e -
m t qne. como Gianloea está » cargo de 
»»abo» » ó » . . . 

— E e n t t o ? Ella n l o o olhou a inda, 
• M t o q»e "lie r c e o a e ç a s t e a a n d a r . 

—Oia»!aca (ergBfi tou-me » a t r o di* 
| s r q B e r»7 lo eu n l o gos to d s s r a . 

— • » « . E o s r . n i » | » t l ? 
A w » da in se» e ra e*t r»»rdinar ia men-

to Iria, at< s e s »eo» proprio» e o r i i o s . 
• t e perfi lon-ae do ou t ro lado d* mesa, 

I f e n d * par» » meça . 
— 4 t m t » sim, dtsae eife t n visi tei 

^ 1 1 1 M a . s e elle fez ta l p e r e » n U , é 

porque talvez eu t enha procedido com 
rudeza p a r a com a s r a . rieante delle. 
Deu-se isso ? 

—Nilo repare i , disse Verónica, com 
tanta f r ieza como a n t e s . 

.—Se honvesse a lguma cousa a repa-
rar , nJo foi p ropos i ta l . Se lhe falo nis-
to agora , é porque ( i ianlnca me falou, 
e, sc es tamos fa lando a respe i to deile, 
devemos er i tender-nos . Nâo acha que 
deve ser a s s i m ? Posso r e t i r a r - m e ? 

Verónica nfio respondeu logo. Levan-
tou-se v«garo»ameiite, e perf i lou-se junto 
da baix» e compr id» chaminé . 

— P o r q u e havento» do fa l a r »elle ? 
perguntou por f im, achando o que di-
ze r . N l o é preciso uma combiuaçlo , e 
podemos repet i r sómenle o qne já disse-
mos a n t e s . X i o c preciso nma conferen-
cto... 

— Tenho mais a lguma cousa a dizer, 
repl icou T a q n i s a r a . 

— E ' ve rdade . Deve haver mai» cou-
sas a dizer, que s e r i melhor ca la r . Cma 
vez, o s r . me accosoti de es ta r krincan-
do cora elle. O s r . disse i s to brota i e 
asperamente, mas en perdoei-o pe r lta-
vel-o d i to . Agora, mais d» qne naquella 
occasiio, o s r . t inha mot ives p»r» dizei-
o, e eu n l o f icaria t i o z a n g a d a . O «r. 
tem mais direito de f a l a r e en menos 
de defenderme. Mas voo fa la r - lke . N i o 
tenho medo . 

— N I « . Isto é a n l t i n a cousa qne se 
pôde fa l» r d * «r». 

- O n do s r . , t t lvez , dias» ell», mais 
amável , e era esta » p r imei ra palavra 
de apreciação que « I h lhe havia dado . 
Nenhom de nós é cova rde . E' por isto 
que desejo d í t e r - f c e » qne pesco s m u 
respe i to . E ' o iwi i • me»mo qae • s r . 

p e n s a . . . que fiz nm milhão de cousas 
que convenceram (l ianluca e »eus paes 
acred i ta ram qne eu o desposar ia se elle 
s a r a s se . Mas o s r . julga-111c uma mollier 
sem coração . Não sou . Ha cousas que o 
s r . não sabe e que não comprehender ia 
sc soubesse . Vou faze r - lhe apenas uma 
pe rgun t a . Have rá por ventura a mais 
leve razão pa ra qne en pretenda offen-
der Gianluca ? 

— Cine en possa imaginar , nenhuma, 
respondeu Taqu i sa ra , f i tando cs olhos 
da moç». 

—Nesse caso, o s r . deve comprchendcr 
o que eu fiz. Apesa r da excessiva ami-
zade, commet t i nm e r ro muito g r a v e . 
O que o s r . nunca poderá comprehen-
der, creio, é que eu s inta por* Gianluca 
o mesmo que o s r . , jus tamente isso, 
nsda mai»—ou mai» do qne ias» talvez 
e não ou t ra couaa. Uma mulher pode 
aer amiga de nm homem, t i o bem como 
• u t r o homem. Nnnc» brinquei com elle 
—como o s r . diz , a p e s a r do di re i ta q a e 
tem p a r a dizel-o. En disse a elle, no 
pr imeiro di» em qne jogamos esgr ima, 
que o a r . w h i u para passear depois da 
chuva . 

—Foi por is»o qne elle pciorou; a sua 
peiora da t a d e a u occas i io . 

—Sim, sei d isso . P e i s a o s r . que n i o 
me a r rependa de t e r -me »desa tado t a n -
to ? Ar repende-me » i a , mais do qne o 
s r . p r n s a . Ma» qne faze r a g o r a ? Elle 
n i o pode ir-ss embora, doente com» «<• 
t i . Eu n l o posso de i ra l -os todas a q n i . 
Além d i n o . eu n l o o deixaria, a inda que 
pudesse Elie per tence-me mai» d» qne 
en poder ia d ize r . Ps l» sua vida en te r ia 
d»do minha m i a direita Qaerer ia a a r . 

Olaahic*. sabendo j n 

nunca o a m e i ? E isto que o sr . quer 
que en Taça ? 

Taquisara ficou silencioso por nm mo-
mento, olhando a r d e i t e m e n t e para cila, 
mordendo os lábio» um pouco. 

—Sim, diasc elle. é Isso que a alta. 
deve fazer , p a r a exper imentar salvar-Üie 
a v i d a . 

Emquan to fa la ra , elle sc d e u Iara delia, 
andando pelo q u a r t o . 

— O s r . sabe o qne está ped indo? Ve-
rónica s egn iu -ocom o» olhos. 

— E ' um sacrif ic io, proseguiu elle «em 
f i t a l - a e continuando o passeio. K' d s r 
a sua vida pela del le . A s r a . não poda-
r á dar-lhe mais do qne elle lhe deu on 
a s r» . lhe tomou Sim, eu sei o que di-
zem os médicos; é uma moléstia conhe-
cida e qne todo» comprehendem. Mas as 
molést ias desta n s tn reza podem f i ca r , l a -
ten tes por t o d a a r ida , a menoa qne n i a 
sejam de te rminadas por nma causa Mes-
ma que eatejam mui to adeantadas, pe-
dem es tac ionar . Se elle não t ivesse vi-
vido, duran te n m a semana, num es t ado 
de t e n s i o nervos» que podia fazer ade»-
cer até nm homem t i s — nãe »e acha-
ria na» condições em que e s t á . 8» ell» 
• á o t ivesse conhecido a s r a . , podert» 
viver t i o bem esmo estav», p i d e r i a v i -
var bem vinte o» t r i a t a a n o » aate» q»e 
» meleati» o a tacas»«. A ru laa n l o é to-
da d» s r a . , ina», sim. p a r t e del ia . Jan te 
•na amizade « n u erro , »en «mj* p a r » 
qti< ell« vira, at>» responsabil idade » » e l -
le morrer ; dos» motiva» »(o melhore» 
qne nm, quand» e«t» nm a i » tem f»rça 
b a s t a n t e . A s r a . t*ai toaa , a b»a» Ca-
se com «Ba, d . T e n a l s a , et»e c«m 
eli«, a aatre-lhe a vida. a» poder . • e m 

•e elle morrer M u « i r 

p r o c u r a l - o . . . s t está acordado—e di-
zer-lhe que a s r a . mudou dc opinião, ou 
tomou um» r e s o l u ç ã o . . . que a s : a . o ama, 
afinal dc contas 

— P o r favor, não vá, disse Verónica 
voltando-se um pouco contra a chaminé. 

Elle se cotlocara deante delia, antea rie 
acaba r de f a l a r . Es t ava excitado» vche-
mente, tnas nilo eloquente como um ho-
mem qne fala ii turba sobre uma ques-
t i o em que n i o tem convicção, Rias da 
qual depende sua v ida . 

Elle parou a f a l a r quando ella o in-
t e r rompeu e parecia esperar que ella fa-
lasse, p a r a dizer maia Ella se t o m a r a 
um pouca orgulhosa, com a cabeça a l t a . 

—O s r . magôa-me 1 riisae ella quebran-
do o silencio, sem eompreh»ndcr conto 
dissera as p a l a v r a s . 

— P e n s s qne isso nada me custa? per-
guntou elle em voz baixa. 

Seus olhos fa i ses ram na meia sombra . 
Maa elle voltou-se rapidamente , pa rando 
o passeio . 

— P o r q u s lhe cns ts rá isto alguma o u -
s a ? O s r . está faiando par s tu antigo... 
ma» « u . . . 

N i o terminou a phras*, porque lha pa-
reci« egoísmo » t i r a r sen di re i ta de feli-
cidade cen t ra » vida ds 1 ' iaa luca. Mas 
a i o poads compreheadel-o . 

- E ' diffit.il de fazcl-o, por tudo ist», 
disse eiie com TOZ sumida . Falai íe 
• a i s , coi t imMu p a r a a l s deaa te delia 
Talvez ttme prefer ível qae eu aada dis-
sesse. N i o ( t empo ds ca idarmos de ni-
aba r i a s . O homem está m o r f h n l o e 
ersto t a r o di r*l ta de dizer-lhe que s 
s r s . deve sa lvar - lhe a vida e a direito 
de pedi r a a r a . q a a a t ea t e . A a r a . tem 
o d i re i ta de re aaa i . de m m t i r . da 

duv ida r . . . t o d j s oa di re i tos que tem 
urna mulher etn taes casos. Uuanto a 
mim, liada tenho com isso. Desde que 
r s tou aqui por eiie, desde qne a desgos-
tei a pr imeira vez, dcs Je que a s r a . 
n l o gosta de mim o me considera rotno 
um mai necessário—não se incoruinode 
com a minha existencia: pense do n.im 
como de um homem q u : ama o seu me-
lhor nmigo e que está dando I n l o quan-
to tem p a r a aalval-o. 

—Tudo quan to tem. . . repet iu Veró-
nica pensa t iva , maa sem uma pe rgun ta . 

—8im 1 exclamou alie. 
Essa tmica pr,lavra foi di ta com nma 

rspeeie de paixão, como se signil icassc 
mui to p a r a elle. Ella aprec iava 3 mais 
agora do que quando elle andava pa ra 
lá e para cá, dando-lhe conselhos inco-
he ren t t» . O que quer que p u d e « « signi-
f icar era a lguma .ousa que tinha o po-
der de comtnovel-a. 

— O sr . eatá enganado, d,»-e ella. 
Gos to mul to do s r . 

—A s r s , pr ineezs ! 
A admiração era verdadeira 
—A s r a . n i o me fez snpp j r isso ! 

accrfsccnt im e r a nm f i m de t r i m í r s ç l o . 
—Nem o » r . ir,o fez comprchendcr qu» 

gos t ava da mim, respondeu t i l a , 
—1 iianlnca pensa qne n l o gosto, disse 

Taquisara , como se falas»*: comsigo mes-
mo Veronic» sorr iu . 

— Q n s n í o o vi pels pr imei ra vez, 
quando conversam«» r.a rilla, n a q a e l u 
m a n h i ante» do Natal , en gostei maia 
da s r . do qne delis, disse a moça 

Mie s o h r e u l t o a - s e visivelmente. 
— P o r f a v o r . f , eonteve-ae q s s s i 

a a t e s qne a pa lavra lha UMsae das la-

— P o r favor . .. o a n t ? perguntou cila 
com liaalanle nalura i idade. 

— N a d a l 
A face de.ie contrahiu-se, e elle come-

çou a anda r ainda emquanto ella o obser-
vava cur iosamente . 

—Como amigos de um amigo—deve-
mos se r amigos, disse . lia com uma pau-
s a . Ealamoe esta noite, f rancamente, de 
ambos itóa. Is to é muito melhor . Com 
a vida dclle entre n.ia, podemos dizer 
cousas ta lvez , que nenhum dc uós tenha 
dito ante». O a r . pede-me qne d í mal» 
rio que J osso, creio. Qnanto á vida del-
le, deixemos de falar aobre o que pode 
t ro r i t ecer . Tenho pensado muito a esse 
respei to . 

Voltou se ao pronnueiar e s tas pa -
lavra», po rque nJo ' onliava em seu ros-
to . Po rem, elle ouvia a verdadeira nol» 
dc t r i s tez» na voz deli». 

— S e r i posaire l qn» a »ra. não o »me 
um r o u c o ' p e r g u n t o u elle em voz baixa 

— E ' verdade, respondeu ell» mechani-
e»m»nte, como se o ouvisse »trav.!» de 
um a j n l t o . Nuu'.a poderei amal -o . De-
pois, in;mediatamei!te, ella endireitou-»« 
e deixou a chaminé. 

— N i » de r emes mais f i l . r d o t a s eon-
• » , disae ella Uòa n o i t e ! .Vi» nos com-
prei .endemos, não é exacto ? 

Ella exterideti-lhe s s mio», o que rara» 
vezes fazi». e elle tomon-a rap idamente . 

— E n eemprehendo a a r t , aim. d i a « elle. 
Ella f ixou-a uai momeuto mai», sorr in 

e deixou o qna r lo Depois qne ella sá-
bio elle «entoi -se na eaíehra q a e ell» ha-
via o c o s a d » . erne«« aa pernaa, ernzau 
oa braços « f iro« e r a «• olho» lixo» na 
l sp« te Alli eatev» pa r mnito tempo, im-
movel. earn« a n s »haarvido s o r nm *ro-

bleraa impor tan te . M»s sua phyaionomia 
não mudou, nem elle fa lava comaigo mes-
mo, como f a i em alguiis homens qnanrii 
es tão sós e pe r tu rbados , como elle esla-
va . Elie n i o era um homem de i n s t i n d o t 
theat raes , nem de g r a n d e imaginação * 
menos ainda era dado a examen de con-
sciência . E r a d» nm na tara l exciaaivã-
mente s imples . Am s va, ou odiava; respei-
tava , ou era indifférente , e desprez iva , 
aem meia» medida», nem compromiesos. 
Naqneile momento, elle revolvia no espi-
r i t o a s i tuação e p rocurava algum meio 
de fugir- lhe »em abandonar o amigo 
Mas nenhum melo lhe apparecia qne não 
julgasse covard« e, quand« ae levantou 1I1 
cadeira, es tava resolvi io » a a f r e u t a r as 
a t t r ibulaçõcs do melhor modo poa-uvjl. 
desde que não podia evita! s s 

Foi ao qua r t a de ( ü a n l u . a an tes da 
ir dei lar-3c. Uma luzinha a rd i s , a t r á s 
de unta sombra , num canto, e, a princi-
pio, difflei lmente poude ver » ros la 
pal l ido do enferma aobre a a lmofada 
branca O enfermo dormia, reapi rand» 
baixinho, com uma daa mães aobre o co-
b e r t o r e a ou t ra o c r n i t a . 

Agora, cam as alb«« habi tuados 4 
meia sombra , Taquiaara via tudo, e es-
prei tou cuidadosamente o do rmi r da 
ami^ro. 

\ ia as olheiras escaras , a pall ider rios 
lábios ent reaber tos , a msgr rza d a s mãos 
de ( i ú a l u r a . Maa hav i a a tad» vida e 
esperança Esperança de que elle pudesse 
ainda viver r a t r e oa homens e desposar 
Veroniea—« aar fal iz. h'a meia a r a b r a , 
Taquiaara aperUt i os dentta» como »« 
satiresae mordendo aço. teinend* «ue an) 
r eop t raç lo pudesse ac»rd»r * en fe rmo 



Thtmet, p a r » « o a t h a » 

r i r / » » o » p a r » I U h t I « 

Bcllcna, p a r a Nora ' 

Columbia, p a r a H a v r e ; 
D. tli a inova, para 

Docna .-
v a p o r a l l e m i a Dati», 

I, v a p o r f r ancez Para• 
i nün vario» gêne ros ; 
v a p o r o u s t r l a r j /síria, 
ria» g ê n e r o s ; 
i, v a p o r a l l e m i a 0el-
ando vario» gênero* : 

v a p o r iilloinlo Bonn, 
rio» gênero« : 
v a p o r lUíilez British 
ean i io vario» x e n e r o a j 
v a p o r inglo?. thauiar, 

v a p o r belga Calderon, 
ion ganerov; 
v a p o r allsiiiPo JJellai, 

i l c r a Invicta Kambir% 

4. tf* Conimilier, om 

V:tlii, em Inalro ; 
Don Bodotpho, •» 

Mli BOI, 14 
ilo Fiieniiian, da •liana 
a d i o 
a an tc -mmic in p a r ^ o i 

» e a i K i m o , 11 
aeg chegou . 

s a n t o » , 14 
H*lrial, da Km pro« 
ma, n i t r o u ho je d» 

» A m a , 14 
us I I horas da nollft 

uete Mandaiena, da 

r i J tKAMDuro , 14 
! Kalmún, da Campi' 
i Adr ia , d i e g o n hn j t 
i roceden te do Kluroo • 

t a b a v i i x a r , 13 
o paquete Mnrupy. dl 
; a r 4 o líio do Jane i ro 

t o i n a r i l i m o 
BADOB KM «ANTO» 
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Ititria 25 
la», Belgrano.... 28 
, Orione 27 
icalas, Magdalena 29 
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BANTOB, t 5 

rai idta tojea 
23:74 H 1 7 6 

I f i7â t í l6 
548000 

T o t a l . 23:01291191 

38:57715! If.» 
10 :4225699 

1:207S72G 
4 : 5 3 5 $ Ï C 0 
B: 178*200 
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i M - o u r o 

BAKTOS, 15 
- a r a m hoje pelos banrm 
valea-ottro, na Alfa» 

i l 7 | » 
11 7 |8 

uni, 11 7|S 
d u s t r i a . . . I l 7(8 

a « l e d i p o i t o R 

HANTOa, 13 
[ne p a g a r a m direito» 
la : 

8:40080011 
íliCO-ltOOfl 
2 l 0 4 2 f 6 6 ! 
1:821»: Il >'' 
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l : 4 0 « * ! 4 l 

98P810Í 
80!i»97l! 
o i w m c 
3538I2S 
118810(1 
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Maa »na phys ionomie 
lie f a l ava cnmsigo me»* 
tguus bemens q a a n d e 
b a d o s , coma elle e e t v 
im homem de ioetinit i tf 
g r a n d e Imaginação » 
a d o a examea de con-
«m na tu ra l e i a a í i v i -
liava, ou od iava ; respei-
I f fe ren te , e d e s p r e n v » , 
- n e m compromis sos . 

e l le revolvia a s espi-
p rocu rava a lgum meio 

a b a n d o n a r o a m i g o , 
lhe a p p a r e i l a qne n.lo 

, q u a n d a i a l e v a n t - u i h 
• o U t lo a e n f r e n t a r as 
lelhor modo poa- iv : l , 
l ia cvi lal a s . 
de Oianlo a antea da 
. I n í i n l u a rd i» , n t r i s 
ium canto, e, a prlnel-

p o a d e ver a rosi o 
mo aobre a a l m o f a d a 
mo dormia , r e s p i r a n d o 
I d u mãos sob re o ca-
K t u l t a . 

olho* h a b i t u a d o s 4 
uiaa ra via tudo , e >«-
la ieu te a d o r m i r d» 

ea«-»TB», a pa î ' i de r doa 
I, a rui g r " « d s a mão» 
• h a v i a a t a d a vida e 
inça de qua elle pudesae 
o® h í f l i t t i i Í 4 Ã i | w i i r 

ília. Na meia a a i a b r i , 
o» dentaa, « o » o »" 

» aço . lernende *ue w / 
M> a c e r J a r o a o f e r m o 

ICtntint** ' 

n r e e . . . . 
C 

c c 

& e . . . 

w m -
j l d t & T r o s t 
T r o m m e l & C 
n a r d o Ramos 

j o e i Rios 
I I . . c i n d o Jun io r 

r r e n n e r , RUIow & C . , 
Theodor Hal t le r 
U v a r a o s 

N o t u i a e m s r t i b « t l l u i < ; 3 a 

T e r m i n a no úla 30 do c o r r o o t e o p r a r o 
i a » u pubat l tu lçào, »em dea ron to , da» 
iotas do gove rno e daa t iauu^r iu» , conif!-
•udo no dia 1" d. ontnbr . i p rox imo Tn-

u U e a c j u t o do a at>i ao me/, do 

e 
f 
.turo 

Í*í lie, jtãtiro a inirco, o t. 
1 °/s • mnís ( a rdo irá nujçmentnndo 

ile «crArda com a lei de 18 de ou tub ro 

[ A i nota», t u j o prazo t e r m i u a no Uru 
£ 0 <1° cor ren te , 8üo ns nogiiintea : 

Do governo , rto 500.* da i* esUni[>a; 
10ud «1 í)0$ da 7* n s t a m p a ; fOOf e 

da h" es t . impa 
H U s s banroa , de í>$, tú*, - 0 $ , .M)^. 
j í o w . p n a õ $ . 
, Kiiiil» m a inda em cirualaçfto, dns no-
l i t « c i m a c*rea de dnzen to i « «et«vita « 
^ M « ront<w «•»•! no taa du <í»vern<>, « 
i r f n t a c q m t t r o inll eenteri r m nota* ban -
t a r i a » . 

J p r c r o f j c i i o r o w n u M e r -
c».i«I«» - T » cl<» T i l i u * < ; o 

f a r i n h a do mandioca 0 0 lo. i^KK» a 
« t ó ^ « a i l l l i u . . . . 
Wilho . . . » 

!
' í»rfilho 

fcUat;»* 
Waln.4 (JOTS . . . . 

IFeijân 
jOvõs du»ia . 
r c r ú um 
ÍYanpiis, »im . . . . 
líaiiiiiliüR, uma . . . 
F a t o , ii m 
jQ tnw v* r d c . . .. 
Cam»" de por» o aal-

PCa»h 
J'ui alli.iu, !:i!o 
Jàaniiu, liilo 
[BUIOB. cen to 
Aebol Jrt. kiio 
(íJtrrn- v ca . a r r o b a 
1'oucui w s. i lgftdoa 
T txoâ J i j ào 
'Arroz ( '« ro l ina . . 
Al l i i í.c. i, d u / . i a s . . 

• P u n t a i ' o t n r n e r o i u K 
a t u i » ) hk: 13 DE KETr.a»uo DK 1903 
P r ( 8 i d c n t i \ d r . P rocop io .Malta: «ecrc-

b r i o , d r . I. A. de Andrade : deputado« , 
loão Cand ido Mar t ins e ilij-j»o!yto da 
Bil?a. 

kXVUblKMK 
Officio : 
Do d r . juiz J e Direito da a r a 

Úcinir.-Tcul d -íita capi ta l , co inniunicando 
f.ji Uec re t rda a fal lencia do F r a n c i s -

co Va lc r i ) . dchta p r a ç a — I n t e i r a d a , f a -
çam- -.p us vidu* coinmunica^õca. 

L)o d r . , .'•/. do D i r e i t o d u i* vara com-
t rr ipital , r e q u i s i t a n d o a uo-
i; i | ir Antonio d a Cjis ta Val!c 
» i 1 ava l i ado r c o i n u v r i i a l — 
• d-) d r juiz c o m m c n i a l 

iiomuad • o cida>lào Anto-
i V a l e p a r a o c ü r g • d j uva -
i r r i a l 

o d e a c t o t o s e rá 

tWKKl 
. 'MHO • litóOO 

i îauiHi • l í í M O 
í í ^ i . ' 1 — 
i'S'lr-n 
7400(1 — 

i Oi) 
.->#KXI 10*000 
IK-Illl — 

lí»Wltl 28000 
lï-'.tfXl 'J»i«lO 

fiOO 800 

llflUjil iolOO 
90(1 — 

t<"XJ(i — 

— 

tWKI 
13800t I 
lliüOOO 11 «Ot IO 
|li»l|iK> — 

128000 — 

3domi 118300 

C a r d o 
Lenins , 
j ry -n rn i i ! 
Antonio i ' 
p a r a » a r 
BOtiars --

De .s; n 
r . rog in.; I 
t a d o t iv ! 
iiotlcr 

Df M.i : 

jiiercini i 
inf0<;3'> • •» i 
p-ira i • 
A' r. '. . 
da l 
nio d i C j 
l íador ev:•»:.:• 

JÍCfftu i im, ;:toi : 
De V i ! ' , M ; « t , a r Si (. '., «'.cila p raça ; 

• .v Ir •não. -la 1'o.rto Fer re i ra : 
.r.,HtiH c'í f-mMitaw, da dc Mo* 

ih ; inri cc C , da d *. Campinas ; 
ir a- i C . , da de I!!:.» Uran i - . 
í i v jn ien t ) do s . i t s «ont ru tos 
i i.ivein-:«í*. 
.li 'c (íli"!ar.ii, «1 i pr . , i de 

j-nra r ^ u a l f i m — P r o v e m <» l s -
a s.»..ia d Cesarii i í i , p a r a ' 

:a r t i a r . 
: i lo de Ol ive i ra & V . d e s t i 

praç. i . p a r a o ar* l i ivaoicnto d i proi oRa-
i;âo dp í»»*:i o n t r U n tiocial—Sellcm •> ro-
qaiTiinci i lo com sello e s t a d e a i a - mil 
r e i s . 

Dc J o r * - P e r " & C , Ma tli, K b a t t a r & 
C . , Meliilo vV. C . Alfredo P r m c o IJnrbu-
aa. de s t a pra-.a; .Saimiíio Kli-is. da de 
C a ç a p a v a Lemos, A r a n t e s «Ne P i m e u l a s . 
«la de >,i , y-mir im: Fior i & C , da do 
Campina« ;»;tra o reg i s t ro do suas Iir-
xuas comiat-r. :aes - Heg i s t r e i a - se . 

Dc Ange rami fc Sobririlio, pnra ncr 
a n n o t a d o n> e x e m p l a r do r e g i s t r o do 
lua f i r m a ter o mesuio t r a n s f e r i d o a s»'-
ile dc seu c s t a b r l e c i m e n t o couiRi» rcial 
r a r a Hão José do Rio F a r d o — D e f e r i d o , 
í a z e n d o - s " no r e g i s t r o dn f i r m a a anno-
t i ç S o da m u d a n ç a da sédc do esfabcle-
c imento c o m m e r c i i l dos s u p p l i c a n t c s . 

De D i i t t o ^ C . , des ta p r a ç a , p a r a o 
r e g i s t r o da m a r c a Constantinopla, que 
a d o p t a r a m p s r a og p r o d n e t o s dc sua;» 
manufac tu ra i ;—Hp^i s t r c - se . 

Dc Iãdtiaril'3 W r i g b t , c o r r e t o r dc n a -
vios da j-r; de Santos , p a r a ser no-
meado corri'-ior do m e r c a d o r i a s , prevale-
cendo | a ra essa nomeação a fiança já 
J i res tnda e ser am;o tada a aua nomeaçao 
i:a sua « a r l a . d e mat r icu la , oommunican-
rio-a no d r . s e c r e t a r i o da Fazenda , jui-
res do Commcrc io e Assoc iação C'om-
wercial d<* S a n t o s — C o m o r e q u e r . 

fllt'!S3S E S P E C S A E S 

S C o c i i n o s 

r r . .1. AI .VES DE L I M A — d » t luivcr-
iitladi <•<• Pa r i s , l i r ' i r g i i o da Heiicficoit-
r ia r o r l u g u e z a e d i Santa C a s a . — Kspe-
l ial idaíi i ' : molés t ias de aenlinrri». d a s 
t i a» iniiir.iin» o p a r t o » . — K e s i d : r n a 
Urigadi ir» Tnld.'», '.M-A. C o n a n l t . : rua S . 
l ín i to . A (das ! - ' d» Ï ) . T e i o p . , 3 0 1 . 

. OUI M O UO C O M M E R C I O DE S . 
r A l ' I . o r o H r o MBiiico — D r . Mon t i i ro 
dc R u m s , IJas I I lia. í » 1 2 ; d r . C a m -
pos S i a l n a . dit» 12 li», a I; d r . t ' l y g s i r s 
i 'aranlK.N. i ;a I li . à» d r . Xavie r d a 
tSiiveira. I '.! l i s . lia 3, a d r . Juvenal 
do AiYfudi*. t'iia 3 lis. ás 4 . Rna Direi-
t a , 37, I r a d o . Te lephone , 9 2 4 . Caixa 
postal . Ifi 'i. 

E n ADRIANO DE DARROS, c u n i i - A 
j iF l iHA—( i inani tor lo: rna d o C o m m e r c l o , 
f . m 1 ri» 3. Ret i idcnda : rua Y p i r a n g i , 
ES. Tcft'i I ne. tfi!2. 

n ; . /.> I I .EM FURTADO—Clin ica m ' -
dica. I mu . ' s j iecial idado : nioicat ias do 
ror.ii ui - '!(•« p n i m i e s . Rcsi'liiucla, r t ia 
da I , i t e rd .n!p , 103. Telephone, H2. 

MOI I ; ' , ! \ s I 'AS O R E A N C A S Dr 
Ï1T o I ' • V '!:;>, r-spccialista, com pra t i -
• a d.i» ; • . a i hospital '» d a l-'rança, 
Itiî.ii. Ai?-'r , Allcntanhft o I n g l a t e r r a . 

TScaide i , . , . : . IUI Maria T h e r e i a , 2 4 . Tele-
plii-.nc. i r . . ( I ::i4iiltorio: r u a 8 . Rcuto, 
t)7. a . I f ) ,., I - , 0!'3; dis 12 lis 3 . 

M '.'i l 1 \ S ' AI . I .ADAO —C'l in iea 
• aliáit • : »yphiilii, molest ill t 

DR 
medi.' . 
do a. . t : i ' ' ' : t ii-i vi, co ração o pulni ' fea. 
C o n s p l l ' i i » m i 'ia Q u i t a n d a , n . I, da 1 
us 3 lii.r - l . ' .sidcncia, rua d a Consola-
ção, n *- '! I'l-'phone, C."j2. 

n : ( 
r a d c r - ' 
I . r sdö . C 
Hcíiií. I ' 
A t t n ' • ' 

,:•.;] f'.S SKARRA, medico o o p e -
. . . l i io i io . m a S . R tn to . 51, so-

r. S S.. s : de t fis 3 da t a r d e , 
m a l î a rào dô I t apc t io inga . 7 3 . 

I l ' . n r a d o s a i n n l q u c r hora . 

I l : f l T T l - . N t m ' R T E O D R I Q Ü E 8 — 
C o r i i i l t i r i o tua l ' i do Novembro , S3— 
t'oi.»uit. », .'n» 12 S» 3 da t a rde : Beaideo. 
«la, m» dn l.ifceriiade. 57. 

0 8 A D V O G A D O S - A n t o n i o Rlbalro do* 
I, Ka tevam da Almeida, Gabr ie l Ri 
d<S ban tos , Osear Moreira, muda-

t . n í s c r i p t o r l o da r n a de H. Hcnt j , 
a . 36 A, p a r a a mestna rua , u . 6 7 . 

I M r a i t i J o n 

O ADVOGADO AiUoi.lo Pin to .le A. 
l e r r az o o aolict lador J u v e n i l Aranha 
»e Inn imbem do todos oa servi ' ,os inbs-
r en t r a » aua p roUs íSc . 

Z l a n U i a t a a 
EMl l . IO HCHMIDT — Den t l s t i r i n s o -

Cjiaaiiatro. Ccnsni taa , das 7 hora» da n a -
hm) ás li d* t a r d ' . Rua Victoria , I t t . 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n . C. 

A . URANDAO, cirurui i ío dent is ta - -
Avenida Rangel P e s t a n a , 131, cui f re : .o 
ao l i r i i j o Escola1 Oa t raba ího» nx^cuta-
dos reato eontnHorlo seriio ga ran t i dos 
por va i i o s anuos e por pre^s» sem com-
pe t tnc iu• 

r f NTIKTA. — O t i rnr^ i r .o dcn t i sU A 
l > a t !lo f n j qnulijner t r a b a l h o dos niaia 
c | ei. rfiç'iBilos o iuederii'1» da aua p r o -
Ijtsào, po r p r r r .v : mni í iaaimo ra tòavo ia . 
/tinta pagamento em prcltttçfíes, pre• 
liairenle eoiitrael. /as. — Gabineto c ro-
Iduir lo, rua Dire i ta , li. 20 R. 

M I S 

l ' r a n « i s r o C a r d o s o L e a i o s 

fy^ Mír ia da l i ' o r i a Flor ida S o u -
^ w ^ / u I.enioB. Jeai i l la Chrdoao l . r-
g g r u i o s , Pc t roni . i, Maria, Rad ie i , 

Munoi'1, .loito, Antonia o Con-
s t a n t i n o C a r d o s o Lemca. Al,i-
.lio, IÍO!)nn e Al f redo 1 lorid.i 
de Eci^/a Ca lhe i ros nu.. ' iilr»), 
P e d r o CafíTííW da itocl.a o An-

tonio Cand ido Cardoso, r u f ? , mãe. ir-
leiiíi», cuul iados c p i i n o » riu f i n a i í o S x A U f 
o i s c o C a r d o n o l i e m o s , niamlam eol®. 
b r a r u m a missa de 7" dia pelo rcu e t i r -
uo descanso , na p róx ima qoa r t a - r e l r a , Di, 
á s tí horaa da iii.inbü, na r g r e j a de .vio 
Hecedicto. c, p a r a asa is t i ie ia a is«'1 :,cto 
de rel igião, convidam t o d a s ..s 
ami: ;as do f i n a d o . 

A's pe s soas que comparece r , m a esto 
a c t o de ca r idade , desd' j á ae i oaf< 
r e c a n t i e d d o a . 2—2 

J o á o A d o l p h o S e l i r i ( z i " p y p p 
Coi i r id i in -»" cs parei . te» e, pes-

soas da amizade do ^r . J o ã o 
A d o l p b o S c K i - i t x m o y e r p a r a 
aas is t i re iu d ' m i s s a do 1" snn iver -
i t r i o de seil falJec'ineiito, qne »erá 

ce leb rada q u a r t a - f e i r a , Iii ilo t o r r en t e , ;is 
i icras «ia manhã , ca i 'g re ,a de S.l-Vau-

Hsci». 2 — 2 

A G E N C I A G E R A L 
D U 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
Rua 15 jle Novembro, 27-A 

H D i l E 

H a i s s o r t e s 
T l B M r S t D A B N O V A . R 

0 ; 0 0 

Agencia Geral das Lstêfiss h Capf ía! FederaT 
3 0 — R U A D I R K I T A - M 

l E i r z J n l i o A n i g u i e s t i e A ^ r e u 

A 1 4 d o c o r r e n t e 
Biliiets i n t e i r o — 2 « » S H—Bilhete in f i ro 

Amanhã Am C t n h ã • 
A m a n h ã 

Sal)!)it(Jo, !>{ (íp tiiíiibio (Ip î'i'J-:! 

r a C i i T I O M A I O R 

i n t e g r a i » O O s O G O $ © 
Toâos devem (J»r preferencian mta agencia srort!, vlqfa per ;t rjuf) tem veadulo niiii 

ciiwcío »íe sorte« p;rRndefl. 
O » * > « d i i i u H d o l i i l c r i u r i l a v n n i w r < í i r i j | i < ! > » a o » n < | e u ( c a l i t^i» :> 

n l i i n d u I o t r i ' i a i * n i a e l o n n e i i « I o H r a s i ! : 

C a . r v a . l h L O & G u i m t r ã e s 

I » a 1 1 0 - 1 5 l o f p r i a d a c a p í l Á J f e d e r a l . Í í o i i i c o m o t u d o n d e z e n a d e M . — 

a ü ü i M i O - f O p p e n i i o t : n a i m p o r t s u c i a d e ! 5 i 4 7 0 $ 0 0 0 

12 do corrente—ÜIPOÄTAMTE PREifO!. 

Hiiiiiete fnieiro 

vendido na vapfljí 

50:0008000 H U h e é e i n t e i r o 
D a 4 4 . 8 I ' 1 l o t e r i a , e x t r a h d a s a c a d o p a s s a d o , 1 2 d o c o i ' P e n l « 

U e m c o m o t o d a a U r z m n <i' ' u . 8 8 3 1 a H84I1 

1 0 p r é m i o s nu d e 5 2 : 8 0 0 8 0 0 0 

ypilGA casa a que o publico deve dar a preferencia UNICÂ 

A B T T i a A M A ^ T O K O J i 

27-A—RDA 15 Iffl NMEMMU 
C a l x n , 1 G 7 — K i > d i * r e « j o ( < ; l c i ( . 

<u i -

mm KSës&snmBœmk. 

ror -$000 
2 O : 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r 3 $ M t 

S a í 3 ; " b a c i o p r o x i m o , 1 9 c 3 L o c o r r e n t e 

C u r a ^ «Is c a S d a t u b e r c u l o s o 

MISSA DI: TinnuaiMo MA 

B o n a R o m i Amélia ' • o r f o d ^ 

O u e l i ^ z 
Bento i ' o r t » «; Inmiiia, M<»y-

j ^ N k 8cm [ ' a r r e t o do Q n ^ r o / , I.t-
F t t W & i nool I .coj u: I r o Al'-, i a: (r. I 'or-

l o « fainilia (•iiHtíntrs;, <!r. 
Leoticio iJo Quei roz , Antonio, 
Adolpho , Maria, Olga, Alrifcia-
d t s , Zcli;» (insenti.Hí c Alfonso 
Que i roz , mandam ce lebrar , qtii. • 
L'a*feira, 17 do corrciifo, .i.i '.» 

ho ra s da inanhfl, na eprej . i <!<> S j j r a d o i I 
C o r a r ã o de Jesus , u:na missa d»' tr ^ s ' - I 
mo <iit do ía l locímento dc su:i • • i.M.re j I 

l io rada^ j io^ra , avó, «\sp. s i , m.i : • •• | 

«ER»* jmwrwwfcwn^wcjf/. 
) I HW 

mms/sm wipsmmzssBeE msa^-" ' - 22 * 

al !).i InlhHiiij'M 
rr© PS52Ö DE 2 A 4 MSSSS 

P e l o s y s t e m a O . Ï X B i r i r Z E I j ' M A . r > i r M -

- 5 3 -

úv$ 
g -M 
i • I B 

1 'o i i snJSos ' jo , n i a t in A í t s e m í í l é a , 
R I O D 2 J A N S I P . O 

ir, ? V x 

i G o t a A i u n l i p . P c t v t c d e Q a e ) 
r o z l ' a r a i.-sn ,n 
m pi ' irrntes c ail 
• t,'rn.i u r a t i i i ä o . 

H, .11:1'I íp.: 
C u s * a r s e ' i c s j d a t u b s p c a i l o c a - s ^ ^ 3 • ' > 

I S ' T E O a A E S IM P O R T A N T E P L A N O I W T E 8 K A E S 
[ r e . ' e r tn r i a par; , a i.auipr<i do b i lhe tes üev-i «er dad», po r t o i j s o» mot i f . ) , , a est.» « a t l j » « a c r e d i t a d a A G E V C t A C R S A I i 

tíV»^ a caEa ou0 já vendeu, por 3 vezes, no ;ou importante varojo, |T%T||11 

JIsaura
 0

 grands premio de 500 contos em bilhete inteiro «J 
O u yeãiinn 1I3 i i i t a r i o i - d e v e m s e r d i r i j f i i l o a a o a g o n t o g i i - a i f a c t u a l r e p r e t n s n t a n t » 1 
rie L c t e n . i e T í a c i o n a i a d o B i - p . 8 i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

C o m p » . 

I L 
— — p s E n n n s 

K ü ^ i W K Z B d K T Z a a . . - . t á . V » A 

J T - l ' U J k . D I R E I T A 3 9 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r a 

C O K P K l O . C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

DecIaranöBs ccmmerciar 

A ? P r a c a 

O a b a i x o aaiiigiiado dcc l a r a qu*4 voo-
deu o sMi negocio de seceos •• mollia> • s 
0 ut«;nsiliob do p « d a r i a ao s r . Jos»- ' ' in-
to du I 'onseca, livrn e d r s r m l ;n p;t ii> iJ« 
qua lque r o n u s . Q a c m §" r r edo r , 
qae i r a a p r e a e n t a r snos eonta», q i u S' n-
do 'egaes h c i J o immcdia t au i -n to pagua . 

S . I ' au lo , 11 do s t f teuibro d I ' J ^ . 

3—2 Li.vo \r r o v r o 

la 

A ' p r a ç a 

Nós a b a ' x o a .sa ig tia d o.«, co r . ; c . - i f 
f i rma commerc ia l F re i t a s v\ :'v«. • 
dec laram s .1 c«ta p r a ç a i : .1 . ' , 

Pau lo o SSanlo.*, que !•.• ». • f *t.• 
solvcmus amigave lmente a ur.'a.ta soi i - .iu-
dc, reliraitdo-s*i o socio .: • l . . .1-
za F r e i t a s pngo e s a t i s f r i t o do s«' 5 v 
pi ta i « lucros, couf'iiiii'.' utr- ' r l-> : tr * 
UÚA. 

Fica t o d o o act ivo e pa.s>ivo >.:r£o 
do s i g u a t a r i o d e s t c . 

r i r a c i c a b j , 5 de s e t e m b r o tio j'.)< ;$. 

J o a q u i m fi on«, a i . - f s 
:J— 2 M a h o i . l LK S o u z a ' I I I va% 

S S e » o ç ? € S i O l i v r e 

S s ; r ' p t u r a c â o M e r c : n t i l 

KM 3 MKZF.S 

t j . i r iuti» l iabiî i tar o < onl,.-,( i i » f roJYa» 
soi- d r . P e d r o Lou re i ro . Hua P- iroso, 
3 J — i i i b e r d a d e . »i— 

C a l l i g r a p h i a 

Q u a J . q u e r t y p o d o l c t t r a 

h u a r i in toso. u . 3 3 — j . i d e î u m d f : 
0 — 2 

C i g a r r o o C a r l o s G o m s s 

(.irNDIAIIY) 

l îeceberaos dos sr». GnimanV h & Gon-
çalven a q u a n t i a do dea mil n ' i s , p rove -
nientu du coupon 017, e n c o n t r a d o ein uni 
mact) de c i j î a r r o s Carlos (îoines. veiuli» 
do a uni f r e g u e z da C l i a ru ta r i a H a v a n e -
y.a. dn nos sa p ropr iodade , em Jnnd la l iy . 

l ' a r a c îareza , f i r m a m o s 0 p r i e n t e . 
S . Paulo , 12 do ge tembro de 1903. 

3—2 MeI.O h POI.ITANOtt 

Loteria Esperança 
H O J E 

P o r 2 0 0 r é i s 
3 0 — 2 3 

BU f i A M I D HO AMARAI .—Da Fa- j 
t t l i l s i t 1 V^illi ina d« I ' a r l s . Clinica j 
• W i l l i , I 11 C5| 01 iaiiila'le — SupkilU « | 
nenn,... i j pelle. CjnniHorio: ma 
» . B u t, 4S, dc 1 it 3 hora s íiatí-
d e n . n . ï D . Vti J i m « , 6 7 . Tc le j i l i» . 
• c , S t . . 

t r . Vir . 1 ATO BRJUiDAO. — Clir.ie* mí -
• ico-ciru: ; a c » p c i ' M a e n t e m a U H i u 
dea ,/,:»» « f f i .li-nrtnarioi, pell* e 

tWß». t V > » : i M (In 1 3, r u » il» B a -
i l la , > l : f » : . ' i . i l « , tarit» Litwrda- ; 

i * t ( I i . n e i l 100. 

9 X a < ] B a g l B t n , 

A t t - . u : m M o i . i . i A R n , p x - p t o f e » -
• P r l:i 1 f r ô l a <|p M n s n a j r e n i , f i e J 
i i r î - . I i>n H " « ( i t t y n i i n i i ' S , n . | 

â t - U K . « : .»—O !r I . U. t in O u 
t I ' : 11 ' , mmloii-ae 1-ara a r u a 

i r r . - v at tf iKlari i , p a r a 
i» i n Has 11 k o r » á 1 
S » i . t n. lad ca a s <k*M a t c i l . 

MOLÉSTIAS DA P F . I X r , 

S y p H l l l 3 

Crgan . s c<nitaca e a r i n a r i u 

B B . V I E I R A D E M E L L O 
E S P E C I A L I S T A 

T u t a a *yi>hLUn e u j m o k i t i u 
c r ias r iaa po r |>rocea*os e f f i . a z - s . 

(muiltorit | Utiiieneia 
11 a M f i l l i a , 65 | Aiamci la0le»u! ,10l 

Tt lephone, n . WO (ra) 

P e i t o r a l 

de l lo r r s ie. a roe i ra , U g i r i e mnia r aoa 
r r e f o r i i l o <le ef fe i to g a r a n t i d a n a , a f f c c -
(Ses i lai v i u rcapira íor ia» , romã ca t a r -
rho pu i iuanar a g n l o ou clironico. b r o a -
t l i n a . roquelnche. «»tlima e tJ3»i nu» 
c t » m a . 

B a r u e l —B. F a u l o ( • ) 

6 7 contos 
! b s e m a n a f inda f o r a m pagaa pe la 

Loteria Haer anta 5 torten gramlí« no 
valor de « / cmtos. O» ki lkatea pagoa, 
a ia im ro i«o oa nome l daa p e a a o u con-
t e m p l a d a s peta «orte , achara-ae e i p o a t o , 
na a g r a d a em K l c t k a n y . 

(Ua Vazei* de .Votir as, do fiia, de 
1 3 de ae teml i ro de I W J . i 

i a u ; o a o í H í v ; o r -
" t a d o r a d : 2 . P a u l o 

2 3 ' a i v i o E i r n o 
! » n l i i i ' ' il<> c n r r e n l p i - i » 

i l e a n t c , i ' a s I I á s — l i t t r n ^ , 
| » : u | n ^i i - , 1 1 0 i . v ^ - r i p U i i - i ' . C M -
t i - i i l tl«'Mili> < : o u i | > : i i » ! i i a t á 
r u a I T» «1« V i i v r i i i b n i , i » . 
: j { > . « « ( ! ; \ i í l e m l o | > i ' o v i - s u r i o , 
c< ? a < i v o a o [ i r l m c i i M s c i n c s -
11*|. i l o < • o r r c i i l « * S i n i s o , si n > -
/ r . o i l o l i f I M M i p o r s i c r . S i » . 

s . i ' a u ! u , — < ! o fcOloiiilifo 
• J ó : «MI 

i t - SiciSifino 
I M Dlrector-g- re .t-i 

P a r t e i r a 

Mine. Ouwald, px-proreasura da Mater-
n idade île Bennes , K r j n ç a , n ; l eumnru te 
a i i j . r jvs i . i» pel-i Eseo la do l ' I .arma- : i de 
••i. l ' au io . 

Acceila r l u m a J m » r. .-ube nan t iou i a j a s 
cm sua rcsidcni i i rua F-îô.i \ ' stu, it 71. 

TO-2S 

' f î - j o c n p a ç i j s s — ï r i b e i a -

Ç Õ 3 S — B a s g o s i o a 

A s | i e s s i " n s a r a b n i n î i a i l i s p ç -
l a s p i ' 1 ' O c c u p a ç õ ü K t i c ! i o . i ; r c i o 3 , 
o u o u t r a s , pi ' la.-i I r i b t t l : <lf'-'>-
f » o ? . t o n , c l t o g a m a p f i - c l r r o n o i n -
n n d e n t r o d o p o u c o t e m p o o 
c ã c i n e n t ã o l ' i n - i l m i i i t c e i u u n i 
o s t a i J o n o r v o B O i | i i " o s p õ e l o g o 
d o e n t e e r e m a t a m s u a i n f e l i c i -
d a d e . N e s s e c a s o , a c o n s e l h a m o s 
t o m a r o X a r o p e d e K o l l e t a o s e 
d e i t a r . 

C'om effeito, o uso do Xarope 
de Follet, na dóse do uma ou 
duas colheres, das de sopa, I a > 
ta para dar um soinuo traiuiitil-
lo e reparador e para fazer pas-
sar noites excellentes. Acalma c 
adormece toda sorte do dòres, 
por mais horríveis que sejam. 
As pessoas grandes pódeui to-
mar até H colheres, das de sopa, 
cm 24 horas, sein nenhum in-
conveniente. Para as creanças, 
somente 3 colhéres das de chá. 
Toma-se uin gole dc agua por 
cima de cada colher de xarope, 
para tirar o gosto um pouco 
acre que elle deixa na hocea. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Producto fabricado no í.atio-
ratorio da casa L. Frères, (A. 
Cliampigny 4 C., sucocssores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris. formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

V e r d a d e i r a c a l a m i d a d e 

K uni h o r r o r a r r U o que m a r t y r i s a o 
povo, que . sem dinheiro, es tá a o f f r e n d o 
•Ja t e r r í v e l in f 'nenza , a qual es tá reinan-
do ep ide in icanien te e a t a c a n d o a todos, 
c em todaa aa cidadea, o b r i g a n d o a com-
p r a r e m o único remedio e f f i caz :—Pí lu la« 
Sudor í f i cas de Lai/ . C a r l o s . 

A d r o g a r i a Baruel <t C. t em g r a n d e 
aor t in ien to , ass im como a casa Lebre , 
I rmão íc Mello, », no Rio de Jane i ro , 
1 d r o g a r i a Si lva, ( íomea & C . , r u a S . 
P e d r o , o . 2 4 . 4 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r i $ C 0 0 

Lo te r i a E s p e r a n ç a , era 12 de ou tub ro 

u : , 

• r t x m « c i t t - o p h l d l e o 
4« ao Tnt t f tnU *«raa tk#r«pfco «ti 
8 PWiltf. coiHM u m i i r W » 

jar«rftca f j i r » r » c t i | 4 
a t a A r e a d » m a p r i n a p a d » 

4rogariaa 4« 8. Pa^ lo . 

Peitoral 
de flarea d* a m t a . a n t t f a e m a U m h a , 
p r e p a r a d o 4e e f t e f to g a r a a t t d i s u t f f e c -
ritoa lias r t aa r e a f i r a t a r t u . t i n i cmtar-
r k a p a l a u a a r . a n d o e* e t awi l r a . b r o » 

i l ieha, aa tbma a tos ia no* chi te i , raqael 
« t o r n a . 

l a m l - f t » a a l « M 

iqas serosas
1 « I V 

I t ? i a S í l í a ; 5 L ' & i a i Ë b í s v á ' l i í a à W i t â c • ty • '< J ü a S>r.<ä3 r 

R i m c i a G n s o l a ç ã o , 1 2 9 

IWriíKIliÜO. i'. FUREI!! \ 

s . a ® « * 
í - ^ s ä s t ^ i - i a B - n n t a S « • 

T o d o s i - a b e t n ' i m . ' a i - s e i u ' i a 
d e !• i ' i ' b i n t h i n a " r e n t ' ':•> p e r 
• v e e l l e n i i a c o n t r a a e n . . i ' i u e c a e 
a s n " v r a l s f i a s e .jn«> a m e l h o r 
m a n i i i a <i<• l e r e i n i -
d i ' i , d e i n n ' / l i s t " t . i . ' p o u c n a p i ' . i -
d . t v e l , é t o m a r p é r o l a s d e e s s e n -
i.-ia d e t i ' i e b i u t l i i n a C ' l e r l a n . 

. M a s u a b o m p o t i j ' i i e o d r . i ' l l e r -
t a n <l"i t c n a m e •!•• I ' mv L i s á s 
c a p i s u l a s i:; v e : : i a - : . i s :- • -1 ? * 
F o i p o r q u e i l ! 1 : r e m a m a > j r 
c t o t ã o b o t i i ' o e t ã o b r i l l i a n t " 
q u e d i r - s e - : a . i . a v i - r i ! ; i o e . » | s -. 
s ã o p é r o l a s v . - . M - a W r i s . T r è s n i l 
q u a t r o p i r ! d - ii.-i i d e 
t e r e l i i n t i i i i i a < !!i r t a n 1 : n , n a 
v e r d a d e , p a r a d i s s i p a r • :ii p o u - i 

Ü o r . . 1 " ' 1 . " ' " . i ' ! " i t . - . / i , : e i t u m a l o a , g r a n d e s o ï c r i p i j ü p a r a p a r e -
'••r -,: ne , ."! ' . ' i í ' ' . i ; ' .s, v. .i i • ; c ies , , ' jautos p a r a e g r e j a s , e s t a t i i e f e a s p a -
eo! í'l'i".s' ''te. -Ivav s a l ã o , 

por Ys-a.' a Ae-üi i:., . - Me- j jBa:ecuta i i i -«e e m toiroxisse t u m u - S 
d i e i n a d e i ' . i r . !• . e a p r i t " a p 
I r i i v a r o p r o e i d e p r e p a r : -
V ã o d e s t e m e d i e a a i e i r n , o q u e é 
d e s u b i d o v a l o r ii i r i i v i - o m n i c n -
<ia ' o si " i n f i : a i e a d o s d o ' - n t i 

A ' v e a d a - m I o d a s a j . ! i : : r -
m a c i a s . 

P . S . P a r a e v i t a r l o d n c o n f u -
s ã o , h a j a c u i d a d o e m !•:>.' : 111 i p i " 
o e i i v o l u c r o t e n h a o k v í ' ! : r k > ; i i 
d o l a b o r a t o r o : Mui*<"< t . . / ' ' / , ' / ' . ' -
Ht:, l'J, run Jacnii, l'aria. 

Jh. 23L 23. u n c i O S 

r u i i d e - s e s i u o r o i a s © , t & y z a , t a 

a O T i r o to do a qualquer trabalho ar-
tistic». 

Grandes estatuas para pi'aça? e ce-
niiierios, alto e fcaiao relevo, grandes 
moïraa?, îatoE, bxi .-ïtos de tamanho natu-
ral e miisiataca, medalhões e plaças para 

o à « r 3 ri s -s g a 
« ° - Í rt 
H - - 2 MG-

.jÀ^í.cfi-rStt^ 

n 

^ P i 

* !.JVI»AííI.V C l . N T K A l . ' . . U do rtr.c-
l i li r os HíJi:uint»'S l iv r r s , i| 'jo sá-) ra ros , 
a p r r ç o baratiaaiiHo — Wt:a Mareti tal 
Deodoro, n . 12 — Cana A f t f í lare.s — 
P a ' i r e Vieira . *.S< -rnôps». r iu !•» vo;n , 
e<!í.'ào du 1<»7'.>. C o n i o d- Magalhii is . «O 
Se lvagem», ediçfto dc IhT<«. J-j » <loHar-
r o s o Diogo du Coufo . • \.si-i». em - 1 v!s. 
Innocei i t io F r a n e i f r o d i s i l v j , . ior.a-
rio Bib l iographico P.irtupriie/, 1« v l s . cnc . 
Vasconcello» «Os m.U8Í» h [>ort;:^u«z h», J 
via . ene . Fonseca, •Vi;«./-m J r«*.;.*r do 
Brasi l», - v i s . ene . A. Ma«c, • l a Bréail», 
2 vis. ene . José d W i r i a g a , «íi a to r l a da 
Hivoluí jão P o r t u g u e / a d i- :« », » vis . 
T e m aiiida o b r a s comple ta» d-; A l-oinas, 
C . C Branco, Ksct ich. V j . i o r l lu^o , 
Louis Blanc, G a r r e t t , O . Marlinn. «Hiblio-
t h t e a Cláss ica da I , ingna PortUíiUeza», 
30 v is . e n e . ; C . Can tu , His tor ia Uni-
verna l» . H t i n a l h o Or t igSo e d ive r sos . 
R o m a n c e s em f rancez e por tngue^ , i^KM1) 
o vo lume . 2—2 

jltts compi~.t:s, mulia em uso na Europa !a menor. £ 0 o.;o da custo que o n armo-
' re, ojtxx c i n e c a n a t o e m t r a * . 
í a a l l i a m o a r p e s s ô a ? . h a b i l i t a d o , 
i/i<iüo da Europa, 

Tornos para vidros do toãos os ta-
manhos. 

proclvicto egual 
ao importado da Sxiropa. 

K\lto>it;;lo (ii? Irabítílios 
Sliiâ S ã o t t e n ' 3 , 2 0 , osas acceitam-ss ensiEimsailas 
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• i ® o n i H c o m m o ' l o s , 11a t r a v e t -

a : i t l a A s a e m b l é a , n . 3 ß . 3 - 2 

Tuliersuloss 

Ki-nni'1011 n» consu l to r io á rua ila As-
aeinblóa n . 4i>, m i t r n t a r acn to pelo i i rn-
f.emo Oscar Hcinzelmmin, nii cura ita 
tuberculose , dec laramo-uon todo., m u i t U -
s imo niollior o em caminho p a r a a c u r a 
r a d i c a l . 

Aílton.o T in to Monte i ro , rua P a y s a n J ú , 
n. 51 U, .Ione r i a c i J o C a r a p o . u a » , r u a 
Chi le , n. tt), 2" anilar , E d ' i i r J o F e r r e i r a 
de Almeida , r u a d a Aasembléa, 11 1 1 9 ; 
Kdi iardo *'rornei dc S o u / a . r i u daa Mar-
recas . n . 32 ; Carlo« lVre i r a . r u a Chile, 
i i . 195 : f i o i l h e r m i n a do C a s t r o I ' in to, 
r u i do Senado, n. 1 tü : A rogo de Maria 
Victor ia \ ieira de Houza. rua Farnes i , n. 
2 , Manoel Machado P a v i o . 3 

Locomovei 

C a i u p r a - s o u m < l e ( « r ç » 
• l e I O a I I ! n i i v n l l u s , q u e 
e s t e j a e m b o m e s t a d o . 
Q u e m l i v e p , i | i i e i p » riiri» 
; | ! r - s e p o r c a r t a a 1 ' e r c i r » 
I ç i n a c i o A" C . — I t o l t u v a — 
S o r n c a l i a n a . 

I l r i t u v a , t : 5 d e s c t e m h r e 
d e 1 0 0 3 « - » 

P R O F E S S O R 
com l o a j a p r a t i c a , ene ina a í lemJo, 1b 
(1<7, f r i a r « , t r t t k m e t i c a . a lgeb ra e ea-
r r l p í t r i - I e mercan t i l P r t ç a * i a e 4 k o i . 
B a a O n e r a i J a r d i m . »2 r v ® . l a a r q a a ) . 

3 0 - 1 1 

PIHHEIRO CHAGAS 
atsa-ís iaanw^w.'»; -JSZA 
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Nova e d i ç i o {?»") luxuos e rsp lend ida* 
men te i l iu s t r ada . soh a d i recção do no tá -
vel a r t i s t a l ioque Cíartx i r a . 

Kdiçflo J a « K m p r e s s >-a His to r ia de 
P o r t u g a l » , com sêJe em 'L isboa . 

A o b r a roust a de 8 volumes dc 700 pa-
ß i n » , cent m a i s de 20i) g r a v u r a n e a d a 
um, e n c a d e r n a d o s p r i m o r o s a m e n t e , fo lha 
d o u r a d a , a s s u m p t o a l i egor ico na capa a 
corps s euro 

Aftaignatura p e r m a n e n t e a fascículos de 
SO pagiuas , 

A g e n c i a mete E s t a d o : A. S. J o r -
g e «c C . , r u a 3 . B e n t o Ï O - A - c h a -
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D e n t i s t a 
O c i ru rg i ão den t i s t a Antiibal V i t r a 

cura q u a l q n e r dente , p o r inaia dor ido qun 
se ja , e m 24 h o r a s , com um processo de 
sua Invenç lo . O b t u r a a a m a l g a m a , a os-
so a r t i l i c ia l , a esmalte, a g r a n i t o ou m i s -
s a p o r 8SG00. O b t u r a a ouro po r 109 
a StíOW). 

K e s t a u r a d e n t e i a o u r o , por mais dif--
licll qne seja, p o r 25.$ a 10» (nJo em-
p r e g a n d o o proceaao b m s e o d o mar te l lo i . 
Limpa os den tes e oa t o r n a a lvos po r 1* 
a 'Mt. E x t r a i den tes sem <!9r po r 5 
Coltoca d e n t a d u r a s cem ou sem c h s p a s ; 
deataa a p i r o t , coroas d e eu ro a incros-
t r ações de b r i l h a n t e s . T r a t a das mote*-
t ias d a hocca e corr ige aa anoisa l iaa den-
t a r i a» . Of d e n t e s da p r ime i r a dent ição 
podem se r t r a t a d o s e o ò t u r a i i o l do mes-
mo m o d o qne os do adul t« , ev i t ando 
anaim oa tumorea , as iariamniai;4ea e as 
f latolaa r e a g i r a e s ; a f f eeçâes buccaem, 
que mu i to concor rem p a r a a debi l idade 
g m l daa e rea i r ça j . 

Todos os t r a b a l h o * a t o garanti- lo», • ( -
fe reeendo toda* es « b j a c t l r a a byglemeee 
e t mata r igoroaa t r t i a « p e i a d e n t a r i a nao-
Ma. 

Ç a a a a l t a i e operaefle», daa 1 hera» i a 
t da t a r d e . 

B o a d e 8 . B e n t o , 4 1 
N n u o o b » 

ÂTáTáS ALL 
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LIVRARIA MAßALBlES 

2 ! » , H u a t i « C o m m e r c - i o , 

Acaba de receber a Ex-
plicado dos .-ionhoe, svs-
t emu iufall ivel p a r a g a n ü a r 
na Jngo do Birho, baseado 
e m calimlos ma thema t i cos , 
que , pe la sua s impl ic idade , 
ae a c u a ao a lcance de t o d a s 
i a t a l l i £e r c i aa . 

O verdadeira Feiticeiro 
dc- Bichos, o rgan i sa to p o r 
Al lan-Kardec Jún ior : um 
vo.umc o rnado de g r a ^ r a s . 
b r - 1 - 0 0 , pe la co r re io . 
-JS.jt*t. i venda na H v r a r i a 
d e T e d r o g . Magalb. tea , * 
m a do C a m a e r c i e , n . 29— 
S . P a u l o 10—S 

Aftiiifäo 

F a u a - a e e » n c a r t a m - a a aaabUiaa, as-
s im c o m o t a d a s e r f t ç o p e r t e n c e n t e a m a r -
cena r i a a c a r p i n t a r i a . T a m t a m envern i -
mm-tt i n a t a e aaakãllaa noa y m r i a a do-
mic i l i aa . P r e g a s «em c n m p e t a a á » . R a * 
da d a w t e l . i . M . V - 1 
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Beaa l tada de b « : « 
t Centena . . . 
j n a n a * . . . . 
' l i m p a 

K a r a i l 
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D e t o d a s a s e s - ! 
1 p e c i a l i d a d e s P h a r - | 

m a c e u t i c a s c o n h e - j 
c i d a s n e n h u m a é 
t ã o a g r a d a v e l a o | 
p a l a d a r , t ã o i n d i s - i 
p e n s á v e l a s a ú d e e 
d e r e p u t a ç ã o t ã o 
s o l i d a c o m o a E - i 
m u l s ã o d e S c o t t . 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. Ai 
fama ejue gusa tão mere-
cidamente não tem sidoj 
disputada por nenhuma [ 
substancia pharmncolo-i 
gica ; os médicos de todoj 
o mundo a preconizam! 
como o mais excel lente { 
agente therapeutico con-

' tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, oi 
lymphatismo e tudas as ! 
enfermidades que redu-i 
zem o organismo a mise-j 
ria physiologica. A 

E m u l s ã o ! 

d e S c o t t 

de Olco de Fígado de Ba-
calao com Hypopbosf<hit©aï 

de Cal e Soda. 

quasi se pode dizer e | 
não sem razão «que é o[ 
especifico da tuberculose, I 
especialmente guando se j 
usa a tempo» Taes sàol 
suas admiraveis resulta- f 
dos n'esta commum en- ' 
ferm idade. 

E x l j a - H i ; « l e ^ i t i n i E i . | ! 

A' venda nas P!iar«*cúu. 

SCOTT & BOWME, CWrola», Kova YxV -

9* 
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REVKMO PKECTfHO vaf fir>Ê^ÇàÈ 

4 h I I I S , 4 B C X I C A « dt P A t m t l 
B L E N O m i H A O I A » - C Y S T I T K 

« O T T V M i m i A T I S W S - A m i l l K m U 

U U i - i l . M m dnVfgmM- P A t i a 
d e Mit taw i ftt t tu ét t f -1 



P a s s a g e m 

OH« K.<> InaWr p r a l l « • m i m i g e n 
M »ccftrde «MB r - a is r i i o n m e n d i v i l * reel les iclentll). de inodo * g i r i n t i r 

r e m i u r e m i t i d o » n ia (»BUiatei m o b n t l u : 

Hm. 
R i m a M c M , net r i l i r ia» em gera l , «cli-

c i l m b n a , mok ; im '' • • , «« r l p i n u a , ! 
J*n*t d«nçg dé S . Guido, »»tlimi, mo-

do «vntiorai moléstias do g i r g a u . 
1», cronp, pneuminin. nl^»f«, einphy-
• e m i , dj»pep»la». ot< ,,., . .»t nal , dll»-
taft« do e i t o m i g " . |.Mn, docnçi» 
do l igado. Hot r h-*- - t,i»»i, ra. 1:1-
t l imo , rhitnuatisiiui „ m , r go l to to -
•iDscular, i r t l i r f t ' s ly , • : • >, anomia, 
» » r a l j a i a a . a t r o p l i meuto los insetmlos, 
t endões e to . HO—20 

Eie r lp to r lo . m a Sont Boii i f , :(&. 

PMas Purgativas 
C o n v ê r t » . a t o d a - a s i d a d e s 

• » t Q £ u s o s t e m p e r a m e n t o * 

C o m p a n h i a M e c b a n í c a e I f m 

I m p o r t a d o r a d e S . P a d o 

l i 

I i f | ! n r « i < i v o d o W e r n e e k 
DE 

1 leviai da llora brasileira 

C m completamente as 
I l o f r a s c h r o n i c a * 

D a r i l i r o t i 
l . c r ^ m n s 
I c r i d n s 

K l i e u m . - i t i c m o 
< i « t t a 

O k r n ( | u r j | i l n m e n l « s d e 
U y a i l « o « l o b a ç o 

o n s a n g i n « « d o ( t v i t u . 

Toóas as affecçües da rista q u i 
(c manifestam cm pessCias que ti-
veram syphilis ou rhenmathnto, 
t i o radicalmente curadas com esto 
podei« remediu vefr> tal 

DlTOblTO 
H u i t d u t » C u r i v o s , 7 3 

( . . . ) 

p i L l U U S 

0 0 D i r t -

P Ü M M I V A 3 

D E P U R A T I V A S 

O R e g e n e r a d o r d o S a n g u e 

A' VENDA 
•m touus Ub pbarmacia» u 

do Brasil > . . . 

P o s s u i n d o e s t n C o m p a n h i a i m p o r t a n t e s 

O f f i c i n a s m e c h a n i c a s e f u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z a 

r e c e b e q u a l q u e r e n c o n i m e i i d a q u e l l i e f ô r c o n f i a d a , g a i a n t i n d o p e r f e i t o t r a b a l h o e p r o m p t a 
e x e c u ç ã o d a s m e s m a s . 

E m v i s t a d a a c t u a l c r i s e , r e s o l v e u r e d u z i r c o n s i d e r a v e l m e n t e i o d o s o s p r e -
ç o s d e s u a f a b r i c a ç ã o e i m p o r t a ç ã o , t o i n a u d o - o s s e m c u t n j e i e n c i n . 

A C o m p a n h i a t a m b é m r e s o l v e u f a z e r r e d u c ç f t o e m t o d o t o b p r e ç o s d e s u a a í u a c h U i n n 
p r i v i l e g i a d a s p a r a c a t é e a r r o z , b e m c o m o s o b r e 
a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a s . 

C o n t i n u a a i m p o r t a r , e m g r a n d e e s c a l a , t o d o s 
s e u r a m o . 

T e n d o u m e s c r i p t o r i o d e c o m p r a s e m L o n d r e s , 
s u b m ó d i c a c o i n m i s s a o . 

P e d i d o s • i n f o r m a ç õ e s , n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l d a C o m p a n h i a 

á r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 3 6 . 3 

a s d o m a i s m a c h i n a s e a " C C F . r i o s p a r a a 

o s a r t i g o s e m a t e r i a e s c o n c e r n e n t e s a 1 

a c c e i t a q u a l q u e r e n c o m i n e n d a 

A t t c n ç ã o 

HBUIKO SIMÜrS 
rom depes i lo do genuíno Vinho Collar ei, 
á m a da t i loria n . 141, par t ic ipa ao 
pablico quo mudou o seu deposi to p a r a 
a m a Ga lvão Bueno, n . 2 esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
a menina confiança dos seus amigos o 
f r e g u e s e s . 

Pedem a at tenç3o pa ra o nnnuucio es-
er ipto abaicho, do i l lustrado medico d r . 
Luiz Pe re i r a B a r r c t t a ! 

• Certirieo que t enho UBado c ainda uso 
ac tua lmente do víalio foliares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo s r . Firmino Simões, á rua ( l a lvãe 
Bueno, 2, que v e n d e i s dúzias a 12$ . dé-
cimos, quintos o pipas, e o considero um 
dos melhores vinhos dc pas to quo v£m 
de Po r tuga l . E ' vinlio de f raca g radua-
ção alcoolica, do oxce. >nto cons t i tu i rão , 
de acido apenas normal, do «abor f r a n -
co, n p p r o i i m a n d o muité de pe r to dn» 
melhores Pordeaux . Reputo-o em tâo 
merecida conta, que nüo hesito cm rc-
coir:mcnduI-o aos meus amigos c c l i ca tes . 

Dr. L. 
r.ua Galvão Bueno, 

lurgo da l . íberdado. 

J'. Barrcllo.' 
I. 2, esquina d o 

3 0 — - 0 

A E 1 I G T R 1 C I Q Ä D E 

Telephones, campainhas, para-rai ' is, 
lort i ir .ento completo de todos «s mita-
sifits per tencentes a e s U arta. b'tueni'S) 
i u t s l i s ( i t s t couccrtos. 

L a u r H o b a a i n s k i 

ItTS» Ilo Otiiáer, S—Caixa il 

8 . P A O L O 

^ C a l U S T A . . 

U n i c o s p e d i c u r o s e m S . P a n l o 

Espec ia l i s t a s cru extracçõcs de cal los 
olho de perdiz e t c . Cura radicai dc 
unhas enc ravadas . 

AUendein chamados a domicilio. 30-14 
Ccnsultorio, rua do S . Beuto, 21 . 

S e m e n t e s n o v a s 

DE CATfNOUEtRQ ROXO E JARASUÃ 
Ycndtm-se 4 . 0 0 0 saccas dn 100 l i t ro s 

na casa de P A U L I N O fcODKE', na esta, 
cão de Kestinga (E. P. Mogyana ' . 30 -2 Í 

A P f O L I N Â D E C H A P O T E Â U T 
^ ^ ( N X O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A A P I O L I N A i o m a i a p o d e r o s o e m m e a i i g u c c o c o n h e c i d o , 
e o m a i s a p r e c i a d o p e l o s m é d i c o s . E l l a p r o v o c a e r c g o l a r i s a 
o flnvo men.sa l fii/. d e s a p p a r e c e r a i i i t e r r n p ç " o e a s u p p r e s s S o 
d ' e t l c . b e m c o m o as d o r e s d e c a b e ç a , a i r r i t a ç ã o ' n e r v o s a , a« 
c r i s p a ç õ e s , d o r e s c c ó l i c a s q u e a c o m p a n h a m a s é p o c a s 
m e i i s t r u a c s , e o m p r o m e t t e n d o U o f r e q u e n t e m e n t e a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 

Em PARIS, 8, ma ViYfenne et em todas as Pharmacia 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E X T R A C Ç Õ E S E M S E T E M B R O 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 5 0 r é i s , e m 1 6 , 1 9 , Ü 3 , 2 0 e : i o 

l O t O O O S p o i 7 0 0 r é i s , e m 1 5 , 2 2 e 2 9 

I O i O O O $ p o r 7 5 0 r é i e , e m 18 e 2 5 

I B i O O O $ p o r 1 5 0 r é i s , e m 2 8 

1 2 ( 0 0 0 $ p o r 7 5 0 r é i s , e m 1 7 e 2 4 

2 0 i 0 0 0 $ p o r 7 0 0 r é i s , e m 2 1 

Nestes preços já en t r a o sello de consumo. 
Todos os bilhetes são divididos em inteiros c tracções. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a d a 

( O . M M E M Ü R I T I V A D A D E S C O B E R T A 1 > 4 A M E Ü K A * 
C x t r a c ç S o e m 1 2 d n o u t u b r o d o l ! ) o ; t 

P R E M I O MAIOR INTEGRAI. 

5 0 : 0 O O $ O O 
I n t e i r o , 3 S O O O ; q u a r t o s , 7 S 0 r s . ; v i f f e o i m o s , 1 5 0 r a . 

Já incluindo o sello dc consumo 
Os pedidos acompanhados das respect ivas quant ias são p romptamente a r i;. 

dos . Aos de 30$ para cima, de cada loteria, dá-se boa commwsão. 
Acceitnm-se agentes p a r a t o d a s as cidades du Brasil . Ren i c t t em^e g ra tu i t a -

mente l istas gentes, d s t a s das ex t r scçSes , p rospec tos , cartar.es, informa, .ies etc 
O endereço para as remessas deve se r muito completo, a f im de não haver ex-

t rav io . E ' preciso c i ta r o logar, Estado, E s t r a d a de Ferro e tc . 
Todos os pedidos devem ser dirigidos pa ra a C o m p a n h i a N . d s L o t e r i a s 

d o a E s t a d o s : 
CAIXA Do COBJIEIO, 1 0 6 2 — B I O DE JiNEinO í l . V i a b 

Jüulereco ttlcaravhu» - l o t e s t a d o s . — a t o 

CDSÍVO, d e a b s o l u t a p u r e z a , e t i r a 
d e n t r o d e ^ H O R A S 

c o r r i r n o n t o s q u o e x i g i a m m i t r ' o r . i 
s e m a n a s d e t r a t a m o n l o c o m e n p a -

h i b a , c i i b e b e s , o p i a l u . s r i n j - i . n j . 
S t i a o f f i r a c i a ' ' i m i w r s a l i ' n ' i i l r e -
c o n h e c i d a d * a JTecç iVs <l.i b e x i g a , 
n a c y s f i t c d o . , n > . ; • n r i i o 

v e s i c a l , l i a l i e u i a t u r i t . 
Cada Capsula tem impressr 

t inta pre ta o nome ( f t i D ^ 

PABIS, 8, rua Vivlcnne. -a (H.- u Pharmaeia«. 

UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS 
Companhia üs Sep; Terrestre: 

C a p i t a l . 

â p o l l e e ä s s u a p r o p r i e d a d e . . 

B e p o s i t o n o T h e i o o r o F e d e r a l 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 s 0 ! 

3 8 O : 0 C 0 $ G 9 0 

2 0 0 : 0 0 9 1 0 0 0 
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EmiiMo Abreu Sobrinho 
O l c o [ s i t r i s s i t u u d e l i r j a i l u d c b i c ü i l i m t COMI l > v i > a ] > h < t . s -

p l i i ( < i d o c n l < - i u c s o d l o 

Remédio incomparável par» combater todas as moléstias dos o r p t m s respi-
ratórios, de admirável effe i to nas pessoas froes« Vspeeialment.! nas crianças anê-
micas r raeliiticas, n jmo provam honrosos Bttcsiados dc notabi l ldsdes medicai e 
pi iarnisceut icas . 

PARECER DA MBECTOKIA OEKAt. DE SABDE PrDl.ICA DO RIO DE JANEIRO 
A Emulsão dc olco de fifituio dc bacalhau com fit/f>o/}:.n^philoi dc calei» » 

tedio, p r e p a r a d o pelo sr .pl iarmacrut ico Tlieodoro José de Abreu Sobrinho * nm pro-
ducto que eslá bem formulado c manipulado. A ass iclaçSo doa hypophospl i i tos do 
enleio e de sodio ao olco de fijeado de ha. •••«tu para t rüsTnento das molést ias pui-
Dioi.arej c e n t r a s nito c uraa novidade, mas a boa dc r açem da fórmula apresen tads 
pelo peticionário c m a perlei la cxecuçüo e sMeVruts gosto, deixum-nes esperar 
i;uc o prodneto de que u ti occnpsmos possa muito bem concorrer com os ou t ras 
aiuillarrs que se destinam nos m e a n n f ius . 

Rio, 14 dc junho dc 1MW. 
- a -

A E m u l s ã o c l © f a ! í s * e u S o h p i « f 2 0 f o i p e l o s m l n l s -
( r o s d a G u e r r a e d a M a r i i i h . » m a n d a d a i u c l t i i r n a s t a b e H a s 
d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o s h o s p i t a e s d e M a r i n h a e p h a r -
n i a c i a a d o s n a v i o s d e g u e r r a , l i e m c o m o n a s p l i a r r a t e i a s m i l i -
t a r e s d e t o d a a U n i ã o e n o h o s p i t n l d a R r i g a d a P o l i c i . i l d a 
c a p i t a l ; t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a E m e r s ã o d e A i i s * e u 
C c f e p i n h o n o b r e a s s i m i l a r e s e x t r a i : g i r a s . 

E l . F a u l o 
^ t r u l C . — A. de s .v j j a Silveira & C —P Vuz de . V m c i d * & C . —Queiroz Mi l -

let & 0 . — P l i a r n u c i ã Castor, e eui todes as boas pharmacias o d r o ^ t r i » -
desta capi tal c uu InUrior . 

V i d r t f , 2 $ 0 0 0 — d e z i o , ü í . ' C , í » 0 0 

F a § f a - s e p o r u m p l a n o n o ? o o a l u g a e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e c i o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 S S 3 O a i o n s a e s , p a j e s d u r a n i a 3 

a n n o s , a C Ã S A B i á E M Q ¥ f i B I o ü s r e s a â v s a i a e 

e n t r e g a , l e g a tíepois d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a í a m a d o s 

P i a n o s R u ú . 9 i í g c f i S q ' i k 

p r e m i a d o s s a s a i í í m a s e K S G G i ç c c s p e l a s u a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e s e b e i l e z a . 

I ' m p i o it i i t i -
n i e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , 
r e s t a n t e n S o é i n a i 
r i a . 

A l é m d i s s o , a C A S A I S I C F . T I I O V I C X d á « u c o m -
p r a d o r o d i r e i t o < l o , a q u a l q u e r ( e m p o , d e v o l v e r o 
p i u i s o , c r c e f b e r i l O $ « l e c a d a p r e v l u ç â o p a g a . 

t u t t o l i g i t i r i i í o v o m a e t i s l a r p r o p i ' i a -
i s t o «'-, : i<> m i n s Ü O S O O O , p o i x o 

« l o € | u o o a l i i j j i i o l q u e H e p a g a -

H E J K T T O , 2 0 
l i * . ) 

( f c f C V E B l ' B A S E W A B!>K € E I 5 V K ^ I A ) 
Kste jouledio . bßm dosaadu (• fácil do cmiscrvar-s*?, t em, om ptyjnnno 

volume, a m c s m a . a e t h i d a d r quo a melhor taveriura f r e i en , som r o m t n d o 
ajiresiKrt.il- nos i »u« effrito», a itregiiluridad.? d'o.sta « ( ( i o u : Unitiol-a mu 
granulös iwra l.icilitsr-lhe o uso o por disstdvor-se r ip idanron to f i ' ngaa . 

A C E R E V i S S W À ilu uroruviliiosns resu l t ados no trat^inefíirt dos f n r u n -
culos. n u " faz do r tppa r» re r . T « n tidu o maior ex i t» pa ra t u doen te s a t t a -
cados de psurin -is. h e r p e s ou eczema, inclhorandn-lftc, eoi brevo o cst-idn 
geral . Hecoirimeuda so tantbem a C E R E V I S f H A pa r» o tratanicr. to do 
acné, da ur t icar ia , e tc . 

A C E R E V I S I N A n i n P « a no estômago, ,-omn cer tas leveduras frescas, 
n e m provoca gazes cicídos. por isso os d vspepticos podem tomai -a »em 
inconven ien te . Dapcslto em Paru, VIAL. D. rua VÍVÍMISS, e e.n todas a; PfesriNtias. 

s.'' r 

A P R I S Ã O « V E N T I t L 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
O r l a n d o K a v g e l é um Ji i i i i r Eopeptico 
Laxat ivo qae tem em neluç&o todos os 
principio? activou da CASCAIÍÀ BAQKADA 

mène* o ferinonto nocivo, Ó o verdadeiro P melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual o a ilyrprpsio gn$-
trica; n&o prodaz coli^aa, nem nau^eah e i.em ' ' .drrbáa. 

í n d i o a n i l o c a p i t a l 
A Constipação da vfr.tr« hnbi'u&l, proreniente ou d* preguiça, «tonia 

e di!»ta<ào do intestin'» grosso, on da deOtencU dos turro« di-
geatiron, muito particularmente l>i!í»; 

—a Ccnstipaçào d* vttllrt, que nc- '.nj-anha a gravide* e a anr.a-
nientaçuu ; 

— A conatipic&o ie renlrt con- • •inc^t- profis» >B BedentâJ-ia« ; 
—A constijMçáo de venlre doo liem«« i lioidarios ; 
— A Cft*i8(ipnçáo di venir« dos B.thritiro« »• doa gottosoa ; 
—A co- elipação tú, rmlrt doa ueimiatiituicoa, doa chloro-anemleoa, 

etu geral uj^pepticoa 
— A constipação d4 v«nfrt daa creançaa, quiai artupre fllboa do 

artbrilifoa ou IJMTGSOB ; 
—A d,tpepsia gattrira (auto-lntoxlracfio , romo meio eliminador 

das ptomalna^, prodttzindo por easn ftírma a auttaepsia ; 
dilatação do a tmnago, typo, aeguiide Bouchard, daa auio-

intoxiraçfles rbr<ini'-3* de orijretn luiestmal ; 
—A* affterui* do fígado, eagorgiUirueoíw, lithltae biliar, icteriaia, 

por aua acç&o rbo^goga. 

ft' 

P i r a g a r a n t i a exija-se nempre a flr/na e o aome de ORLANDO KANOKL 

Dí?wtô Geni: R U A G O N Ç A L V E S DIAS , 4 1 - Ria it Jutira 

PAULO, Baroel & C. — lira PKRN\MBüCO, O a i m a r i e : , Bra^a & C. Km S. 
NO MARANHÍO. José ISatavee Í ) i 

•o ' t a r a , (iuilhe-rme Hocba & C. 
So PARÁ, Cesar Santos h C 

Sezões M M D S I Í A S 

F e b r e s P i s ï i s s i r e s e l i i l e n n i t t e a t e s 

T T E V R A L a i A S 

\ Y m : l i t ! 
il « I l i l» e na 

' b 
P f í K f ARABAS P E L O 

P h a r m a s e u t i c o A b r e n S o b r i n h o 
B a r u e l & C.—A. d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a a d e A l m a i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e a m 
t o d a s a s M a s p h a m a c i a a a d r o g a r i a s < l e s t a c a p i t a l e d o 
I s t e r i o r . « . • * . * 5 . * 

C a i u , 2 $ r , o « 

L A S A I S O N 

C í r a u d e o f f i c i u m d e e o s í u r a 

l l i r i g i d i t p o r a m I m b i l l o n t r i i i n e s t r e 
E x e c u t a - s e c o m o a p p i o h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E M 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços baratíssimos 
R U A S . B E N T O , 1 4 

C i E N R i a u E B A M B E R Q ( . . . ) 

E S C O L A S P R 0 F I S S Ï 0 N A E S 
n o 

I i V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - S . P f l t ' U O 

J u l ^ s m o n I n t e r p r e t a r o s d e s e j o s d o s b o n s i i n t g o a d o I .yeoB. 
l « m h r a m f o - Í h n . s o m o i o c o m q u e p o d e r i o t o d o s q u o o d e s e j e m , i r 
e m a u x i l i o d o u m a o b r a q tn c i r r e s p o n d e t à o b e m a u m a ncp tws l -
d a d e p a l p i t a n t e d a S o c i e d a d e ' a c t u a i , e q u e a ({ora m a i s q u e n n n c * 
p r e c i s a t a n t o d a g o n e r o s a p r o t o c v S o o d o a p o i o d o t o d a « a s a u " . . i 
c a r i d o s a s . 

D i r i g i d o s p o r m o s t r e s h á b e i s o d e d i c a d o s , n o s s o s j o v o n S 
a r t i s t a s n ã o p e d e m o u t r a e o u s a , s i n ã o p a t e n t e a r o s e u t a l e n t o s 
O p r o v e i o q u o c o l h e m d a i n s t r u e ç í o p r o t t s s i o n i l q u o r e c e b e m ndl 
l y c e u . K s t i m u l a d o s p o r n m l e g i t i m o p o n t o d o h o n r a , e l l e s queref l fe 

Su e t o d o o t r a b a l h o s a b i d o d o s u a s m i o s s q j a u m p e q u e n o pi - iuM^ 
c< a i t o . M a s p a r a i s t o é p r o e i s o o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p o e r a p h l r a e s t á a p t a p a r a e x e c u t a i - , n a e 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , o s t r a b a l h o s d o s e u r a m o : I t o v » t a s j u r í d i c a ^ 
L i v r o s d e l i t t o r a t u r a , C a t a l o g o s , r , i r e i i l a r o s , F a c t w a s , P r o s | i o c t o t í 
B i l h e t e s o o i a m e r e l a e s . C a r t õ e s d e v i s i t a . C a r t a s d o l u c t o , A L l e s t . i d o í 
«lii s a t i s l a c ç t o , B o n » p o n t o s e m p r e t o e e m c f t r e s . 

.« N e C s S " K i i c u d e r u n c â o e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b 
p o n t o ile e l e g â n c i a e s o l i d e z , t o d a a s o r t e d e e n c a d e r n a r ã o 
l u x o e do a i l e . e m t o d o p a u n o c h a g r i n , m e i a s e n & a d o r n a s õ e 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d e r n a d o 
d c h i b l i o t h e c a s — l i v r o s d c p r e m i o , d o a u l a , b r o c h u r a s , u a i t o n 
g c n > , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o . R e g i s t r o ; : , e t c . , e t c ^ 

A M a r c e n a r i a e x c c o t a , c o m o m a i o r c u i d a d o o c.irt. . ^ a i 
d o i r a d c p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d o q u a l q u e r g o n e r o : i i iobi l fa t 
e s c o l a T . m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s d o i p e l h o s . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a n p a c a c s c r i p t o r i e s 9 
M e s a s p a r a t o i l e t t e , i n o h i l h a a i e n t o d o I g r e j a ( A l t a r e s , g e n o l l e ^ o c i o s ^ 
b a n c o s . ) — Visitar a Éaitosiçáo permanente annejea d Livraria 
Lyccti. 

A I r r r u r l n o » M e r l i a u l c a e x e c u t a m o b r a s d e er.: is- 'ruo> 
) : g r a d o s , c a u c u l l o s , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s att t 
TO — C o n c e r t o s . 

A S e c ç f t o n a r i K o r l s t a s e I C H r u I p t o r e B so l ) a i l i re \ J » 
d e l i a b i l t e c l i n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s d o v a r i a s d i m e n s õ e s , d a » 

Í; r a t t s e s c a d a s , t u m u l o u , ; » r a d e s , f a z e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o a r t i l l c i a í , 
a v o r e s e m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o d o l . r p o s e n U n l v u u o t y p f a p r e p a r a m » 
t y p o s d o t e x t o c d c n h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , flos ife c í i u m b » 
© e n t r e l i n h a s , r e p r o i l u c ç j o d o c l i c h é s p e l a c s t e r c o t y p i a . 

A I ^ j n t a e r t o d l s p O e - s o p a r a r i s c a ç i l o d e m a p p a s , f a c t u r a » , 
f i f . t a s . l i v r o s e n i b r a n c o , c a d e r n o s , p a p e l d e m u - s i c a , c o n t o r n o s d a 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i u t a r i n c O f l i c l u a <le C o r t e d i s p o n d o d e t o d o o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a t o s p a r a h o m e n s e c r e a n -
v i . - , v e s t i m e n t a s p a r a K c c l e s i a s t i c o s . 

A O R I i i u a <5e t : » l i ; » ' ! o . i p r e p a r a c a l ç a d o s d e t o d a a e s p - o i a 
p a r a h o m e n s , . s e n h o r a s e e r e a n ç a s — fa / . c o n c c r t o s c o m y r a n d a 
a s u i e r o . 

A n r , n " t > r . t i i H ' i i < l q * i f " s e r dirig ias ao Director to 

c ã o : 
f e r r o 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m « ! 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O C E L E B R E VA*OK F P A j r O U 

Eapf rado no d i s '12 da ae tembra M k l r l 

C h e n o v a o 

depi la da l i á l i p i u a T d d u u r i , p i r i 

N a p o l i 

F r a c a s d a s p a s s a g e n s 
1* c l u j e — Q i o i r i o Nápoles U O t n . 
2* > — Génova « N a p o l n >00 t n . 
8* > — O e D s r i e N i p e l e i ISO I n . 

A Comg.nhla veada p i i aagena i t t Pari» • • • eondiçAu l e g a l a t M : 
AU Par i s , ida 1* claasf, f r s 673 I Idem dito, ida e »o i t i . 1 ' « I m a I n 
Idem dilo, ld-m 3* classe, f r s 5"J Idem idem, di to 2* di ta , I r i 
Idem dito. ü ' d i ta , f r s 1H0 | Idem Idem, dito a* dita, (ra 

P i r a p a s s a g e m e maia i n l i r m a ç ã e s , cora os o n s l g n i t a r i o s 

A n t u n e s d o s S a n t o s 4 0 « 

E m S . P a u l o r u a d s S . B e u t o 3 9 , 
E m S a n t o s , r u a 1 5 d o N o v o m b r o , 6 3 . 
N o B . i o d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d o M a r ç o , 3 4 . 

L U » 

S s e i é t é G é o é r a / a i t T r a n s p o r i a M a r í t i r n s s à h m \ d e M t r t t ü i j 

P a q u o b o t s p o s t o - f r a n ç a i r 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e ( t o a l n l 

L E S A L P E S 
espe rada da E u r o p a em Santos, i i l i i r á . no dia 1G do corrente , p i r i 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e « 
P r e v i n e - s e a o s s r « . p a s s a g e i r o s d e q u e , n a a g e n c i a d e S . P a u l o , 

r u a d e S . B e n t o , 2 9 , v e n d e m - s e b i l h e t e s d e p a a s a f f a n a p a r a t o d o s o * 
v a p o r e s , q n o r f a ç a m e s c a l a e m S a n t o s , q u e r p a r t a m d i r e c t a m e n t e 
d o R i o . 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s c o m o a a g e n t e s 

Aniun.es dos Santos & C. 
E d i S . f a u l o , r u a d e b . I t c u l o , 1!{» 

E m S u n t o s , r u a 1 5 d « N o v e m b r o , « 5 

l y "it tio Sagrado CoraçAo tie Jrsus. 

A pedido dos Senhores (Som mittun les t y ao os mestre* ds res-
I , i.-sitlrurias para recrhc.r suas prezadas ordens. 

') n* t. pão da esmola ao orpham desamparado correspondi (% 
•ral o morrer d fome. 

!'ir lht: instrucçáo c habilitai j para o trabalho equivaiâ 0 
• j r. par em suas hiãcuma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A R I T Ï x \ I Q 3 

C 0 M \ ! K ! î ! - ; s M H S S A í i E K I E S M . I I i l T l M K S 
P . - . ' i ' j c b o t ß p o s t s - f r a n ç a í s 

l ' A q r c t r . v u s r a i . 
rst 

S ü e r d d e u l s c h e r L l o y d B r e m e n 

Vapcir A a c h e n . . 
• H e i d e l b e r g 
• C r e f e l d . . 

8AHIDA.3 PARA A EUROPA 
dia 7 de oa tab ro 

d i i 21 de outi<)ro 
dia 4 de novembro 

O p u q u e t o n l l e m i a 

B O N N 
ILLfUINAIlo A LOZ rt.KCnilCA CO UM A ND AMIE, II . H A T T O B F F 

Sil i i r i , no dia 23 de «etembro. p a r a 

R i o d s J a n e i r o , B n h : a , l a d e i r a , L i s b ô a , 
A n t u é r p i a e B r e m e n 

levando pass igc i rcs do 1* e .1" c l i s s c s , 
Pre,;os d i s passagens de 1» c i a » « para A u t a e r p i » e B r i m o n . a u . : t t 4 0 9 . 
E s t e paquete tem boas t as mais in )dcrr.as a c c o m m a d i c i e j p i r j p i i t s e e i r o s 

de 3 c l a s s e , e leni c o z i n h e i r o p o i - t n g - n e s a l.»rdo 
P reço d» pasttajreiii dc 3 ' c l a s s a p a r a M a d e i r a e L i i b S a , l i c l l l i < > vinlio 

do mesa, r é i s 1 3 E Ç 0 0 0 
Recebe passageiras para a i lliia» Jos Açore». 
1'ara ficte», passaRens e ua .a ni r>riiiações, t ra la-se com os i j e a t u 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a t i e S . S S e n i o , 8 1 — â . P a u l o 
L A K G O M O Í Í T E A Í . U G . 1 E , 1 0 - S A N T 0 S 

L s j c r c ' ir. :; >,.tuH i:e dia 22 do corrente, h i h i r j para 

s ü o a o B o r d e a n z 

O 

espe rado 

- | ) ' e i i i l i d i i 

i Europa em .Sanlns, a .i:i 

M o n t e v i d e o 

Vi l |M>I-

3 i À h s Â 

. no dia 23 do corrente, p a r a 

© E a e 3 i o s - A i i * e 3 
Prcv inc-se cs sr» passa^e i r i» I. que, na [.geneia dc S . Paulo, rua de S 

to, 2'J, vendem.se bilhete.» de , j s a j^ - :,s jisra todos oa vapores, quer façam 
cm .Santos quer p a r t a m d i rec la iu ,n te d'j leio. -

P . u a u u i s informações, :um o» agentes 

tíníuBes u a i » ü a n l i i i & 

M m S . 1 ' u u l o , r t t a t l e ft. D o u t o , 111} . 
E m S a n r o s . l U u J 7, «1« \ o v e i u l i r * , < i , ' i . 

i ala 

Hamburg Südamerikanische 
Eampfscliifffalirts Geselischalt 

» n a v i o o ESPLCiAi. t s i n r . SANTOS E iiAMRtrno» r o u t»<- A l . 4 , P K U K I 0 d b j a h e i s i 
s a i i i a i: i.isnoA 

P E B . N A M B U C O 
T Ï Ï C D M A N 
M E T R O P O L I S 
SkO T A U L O 

VAPORES A SA1I1R 
39 de sa t e inb r i 
M de o u t u b r i 
21 . 
28 . 

T R A N S A T L A N T I C O S 

a n ï . a J o î ' 3 3 L y G . 

J a ^ i ü ä ' ^ e l o ^ i a 

O | > u i ( i i o t < > n l l o m i l o 

B E L G R A N O 

C a p t . W. S C H W E E R 
saliirá, uo dia 2 3 Jo corrente,, pa ra 

R i o , B a h i a , L i s b o a , 

I & o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Todos cs vapores des ta Companhia té 111 a búrdo coíiol istro po r tugaez E o r " -

ce vlnbo do mesa aoa passageiro» de :(• c l l i t c . 
Todos os paquetes da Companhia s i o da constrt icçl» mode ra i , i l luminados » 

luz eléctrica, poisuiudo esplendidas aceommodi^ões para pa i sage i ro i de 1* e 3* clai ie. 
P a r a frete», p a i s a g e m e maia informações, coui os a g a n u j : 

B . J o l i n s t o n & C o m p . 

K i i a ü o C o m m e r e i o , 1(( - S . l ' a i i l o 

i D f l 7 . 0 0 0 t o u a l a d a i d » • - • e j i i t r o ) 
e s p e r n i l o <!o l - . i ( , I V a t u , n l f a : > < l i n d o o o r P c u l e 
h a l i i i ' à f i a n t ' 

B I O D E J A N E I R O 

C A ï J . J t S i i 

£ S A R , C B L . 0 3 \ r A 

M a r s e l h a 

G é n o v a a 

N a p o i a s 

Eíle v n p o r ó iil'.sm'mtio a laz olectrica a tam gïpiaadi-
díiaactommoclaçCai p a i .i p a a s í g s i r o s ' I a l» , -2 'a j' alasaai. 

Preço da» paisageu.) <«.» classe p a r a os pirtas aai n» 
I b O f r a n c o s , o u r o . 

Os vapores desta H u a i n c c a i t a m c a r g a s í (»aisagairas u n 
lOtIOB OS p o r t o s d a H e s p . i n h a . c o m b a l d e a ç M 'JID ( J A D I I , M J . 
i a g a . o u B a r c e l o n a . 

P a i a l x e t e s , p i t ó a a ^ t a ^ IUJU* l a í o r m - t - j O a i , 5 " J I 5 J - Í Í o a a 
cora ob consignatários ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
8 1 , R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P A U L O . 
1 0 , L a r g o M u n i e A l e g r « , 1 0 - S A N T O S . 

N . B —Nâo se a l t n i J c r á Diais • c n h u a i t r e c l i ü i i ç i o por f i l t a , qne a i o 
forem commnoicaiíai por t» :r i ; to i t g enc i a , « t i 3 d ia i depois d l e s t r a d a des 
genero i l i a l l i n d e g i . 

Ko e u o em que os volumei se jam d ' s c a m g i d < ) i cem t e rmo de i v a r i i é 
K c e u i r i i i presen da agencia no acto d l i b e r t u r s , p i r i f i i a v e r i t i ' l r M 
prejuízo» e f i l t u . K k o u r t r . 

v l 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a i e S i e a m e i 

L I . V I I A L A M P O R T 4 H O L T 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N o v » - Y o r k 

BYRON 13.«01 tons. 
TITIAN (4 170 . 

D E » A X T O « 
29 de s e t e m b r o 
l ö de ou tubro 

Dt 119 
2 de outubro 
17 d l o u t a b r o 

O P A Q U E T S 

T E R E N C E (3.984 TONELADAS) 
I l l u i n i n a t l o a l u / e l e c t r i c a 

S i h i r i do Ilio de Janeiro no dia 18 do r/irrente, 10 me iu -d i i p a r i 

B A H I A . , P E R K T A M B U O O 

© N E W - Y O R I C 
Recebe p a - s a g - i r o i de 1* c :',* cia»»»« para os p o r t M í e i m i « p i r i 

a A R B A O O S 
Es t e paquete p rope r i on i aos p a s i a g o l ' o s t o l o o confor to n e e m i r l i c o « r i * 

gern n i i i s r i p ida qu« via Inglaterra , e «-m o» i n o n v e u i e n t « de o i l l u ç i o . 
P r eço d l pa i sagem de .V r i ,»se do Rio de l i n d r e p a r i N o r t - T e r t , 

( d o l l i n , moeda «mer l r i i i i ; e de Santo», V m " . 
O» p i q u e t e i Tennyson - Byron tèm também c a m i r e t w lupeilerel dl 1" • 

3* classes r usiando mais Í 2 5 0 " em 1 ' c l a s j e , e » 1 0 - em 3* c i u i n i r » e i d i i d í l t e . 
P i r a pas tagens e mais informiere«, t r i t i - » » : 

Em 8. Pau lo com 
C i e « I I . I l t o d l e , r u a d a Q u i t a n d a , : t ( s o b r a d o ) 

_ _ „ E « S a n t o « , c o m o i a f e n t M 
F . S . H n . . . p « h . r o Aí <J. L d . , r u a 1 5 d « N o v e m b r o , 2 8 

. . * « o * i e « o m a e i f e m t e a 
1 V « H « n M * q a \ v Aí C . , I d . . r u a f r i m e i r * d « M a r « * . 


